
Eli TIEMPO (S. Meteorológico N.).—Probable hasta las 
seis de la tarde de hoy. Cantabria y Galicia: Algunas 
lluvias, vientos del Oesie y mar. Re.-3lo de España: Ulelo 
nuboso y tiempo in.soguro. Temperatura: máxima de 
ayer, 27 grados en Sevilla y Córdoba; mínima, do» en 
Falencia y Valladolid. Kn Madrid: máxima de ayer, 23 
grados; mínima, 7. (Véase en quinta plana el Boletín 

Meteorológico.) 
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El asunto más grave y urgente 
El mlc. 'stro de la Gobernación, don M i ^ e l Maura , hizo ayer m a ñ a n a las 

manifestaciones que siguen: 

" H a y u n a s u n t o m u y i m p o r t a n t e del que qu i e ro o c u p a r m e , y es el p r o ­
b l e m a c a t a l á n . M u c h a g e n t e se p r e g u n t a cómo es q u e la G e n e r a l i d a d d e 
C a t a l u ñ a h a d e s i g n a d o m i n i s t r o s d e l a m i s m a Gene ra l i dad . M e i m p o r t a 
m u c h o q u e s e p a t o d o el m u n d o q u e c u a l e s q u i e r a q u e s e a n los n o m b r e s 
con q u e se d e c o r e n l a s a u t o r i d a d e s de C a t a l u ñ a , l a s a t r i b u c i o n e s de l P o ­
d e r C e n t r a l n i se d e l e g a n ni s e r e n u n c i a n , ni s e e n t r e g a n . E l p a c t o d e S a n 
S e b a s t i á n se c u m p l i r á a l p ie d e la l e t r a , y h a s t a t a n t o q u e n o h a y a n p r o ­
ced ido los A y u n t a m i e n t o s c a t a l a n e s a r e d a c t a r s u c o r r e s p o n d i e n t e E s t a ­
t u t o , q u e é s t e s ea a p r o b a d o e n p leb i sc i to r e g i o n a l y s a n c i o n a d o p o r l a s 
C o r t e s C o n s t i t u y e n t e s , n o se h a r á cesión p o r el P o d e r C e n t r a l de n i n g u n a 
d e l a s a t r i b u c i o n e s q u e le c o m p e t e n . " 

Según nos te legraf ían de Barcelona, al conocer el señor Maciá las pa labras 
del señor Maura , por las referencias publicadas en los periódicos barceloneses 
de la noche, l lamó al señor Companys y al señor Ayguadé , que se reunieron 
con él en el Palacio de la Generalidad. Y a la sal ida de la reunión, bien en­
t r a d a la noche, el señor Maciá facilitó a la P r e n s a la no t a que v a a conti­
nuación: 

" S o r p r e n d i d o a n t e l a s d e c l a r a c i o n e s a t r i b u i d a s a l m i n i s t r o de l a Go­
b e r n a c i ó n , d o n Migue l M a u r a , y a n t e l a s d i v e r s a s v e r s i o n e s q u e de ello 
d a n l o s d i s t i n t o s d i a r i o s , m e inc l ino a s u p o n e r q u e n o son ve r íd i ca s . Me 
inc l ino a c r e e r l o de e s t a s u e r t e p o r q u e d e s v i r t u a r í a n lo a c o r d a d o e n t r e 
l o s m i n i s t r o s F e m a n d o d e los R íos , M a r c e l i n o D o m i n g o y N i c o l a u d ' O l w e r 
y n o s o t r o s ; a d e m á s , d a d o su t o n o , e m p a ñ a r í a n e s t o s m o m e n t o s d e con­
c o r d i a q u e t a n t a e s p e r a n z a d a b a n a u n o s y o t r o s y q u e t a n l lena e s t a r í a 
d e ef icacia , a g r a v a n d o el p r o b l e m a c a t a l á n , cosa q u e n o p u e d o c r e e r q u e 
e s t é , n i d e le jos , en el á n i m o del G o b i e r n o p r o v i s i o n a l d e la R e p ú b l i c a e s ­
p a ñ o l a . D e s p u é s d e l a e fus ión con q u e se rec ib ió e n C a t a l u ñ a a l p r e s iden ­
t e d e l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a , d o n N i c e t o A l c a l á Z a m o r a ; d e s p u é s d e l a s 
p a l a b r a s q u e él d i r ig ió a l pueb lo , d e s p u é s de l a b r a z o d e los d o s p r e s iden ­
t e s , q u e t o d o s c r e y e r o n y a c l a m a r o n c o m o s ímbolo , n o s e p u e d e c r e e r lo 
q u e r e p r e s e n t a r í a n , si f u e r a n a u t é n t i c a s , l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e don Mi­
g u e l M a u r a . " — H a y u n sel lo q u e d i c e : " G e n e r a l i t a t d e C a t a l u n y a . " 

T a h a b r i adver t ido el lector que, desde los p r imeros momen tos del nuevo 
• s t a d o d« cosa», nos preocupa sobremanera el problema ca ta lán . A la preocupa­
ción n a t u r a l por el fondo del asunto se añaden la inquietud y la a l a r m a an te el 
desarrol lo de anómalos sucesos en los cuales no se puede ver con claridad. Gran 
p a r t e de ello se debe, como hemos dicho en días anter iores , al silencio del Go­
bierno de Madrid. 

E l min is t ro de la Gobernación, por lo que a él toca, h a hecho diversas decla-
racionea que aplaudimos, sobre todas ellas la que incluimos m á s arr iba , que nos 
parece pues t a del todo en su p imto y d igna de completa a labanza. A es tas de­
claraciones h a ido replicando el señor Maciá en fo rma que revela su concepto 
de Ca ta luña como un. E s t a d o soberano. U n día se refiere a que no podría decla­
r a r s e la g u e r r a en el E s t a d o español sin el asent imiento de Cata luña ; an teayer 
hab laba de que "no se puede hace r solidario de lo que acuerden las Cortes Cons­
t i tuyen tes" . Aye r dio la no t a an tes t r a n s c r i t a en la cual, por cierto, p a r a m a n ­
t ene r s u act i tud, se apoya e n lo "acordado con los minis t ros F e m a n d o de los 
Ríos, Marcelino Domingo y Nicolau d 'Olwer". 

Rep i t amos que todo esto exige de m a n e r a perentor ia u n a aclaración termi­
nan te . N o puede el Gobierno de Madrid, si quiere g u a r d a r su pues to con decoro, 
de ja r p a s a r el d ía de hoy sin da r 1» adecuada réplica al verdadero "u l t imá tum" 
que acaba de dirigirle el señor Maciá. U n a dilación ni convendría al prestigio 
de la autor idad, ni podr ían to le rar la el resto de los españoles. Madrid, Valencia, 
Sevilla, Zaragoza, Valladolid, Coruña, toda E s p a ñ a de uno a otro confín, t iene 
derecho a saber lo que h a y en la cuestión ca ta lana y cuáles son los compromi­
sos q u e s e h a n contraído. E s t a m o s seguros de i n t e rp r e t a r el sent i r de l a nación | 
en t e r a a l hace r e s tas dos aür iu ación es: p r imera , que los españoles es tamos en 
la idea de que E s p a ñ a s ig^e siendo " u n a " y el Gobierno de Madrid la. sola ex­
presión de la soberanía nacional ; segunda, que si el Gobierno necesi ta p a r a m a n ­
tener e s a posición, la única que le cabe decorosamente, el concurso de todos 
loa españoles, nadie—nosotros, desde luego, no—se lo h a de negar . 

P a r a reducir a los rebeldes por los procedimientos que sea, y creemos que 
p a r a ello no ser ía necesar ia la fuerza pública, el Gobierno t iene de t rá s a todo 
el pala. Lo inapla^iable es ac l a ra r sin pérd ida de momen to t a n impor t an t e cues­
t ión. E s p e r a m o s que los minis t ros se reun i rán hoy p a r a d a r a l pa ís las explica­
ciones a que tiene derecho y p a r a decirnos a todos cuál es, a horas de ahora, 
la const i tución real de España . 

LO DEL D Í A 
N o a d m i t í a d e m o r a 

E n la ú l t ima sesión celebrada por la-
J u n t a Consultiva del Crédito Agrícolai 
hizo cons tar el nuevo director general 
de Agricul tura , que asis t ía por pr ime­
ra vez a la reunión, que se proponía 
pr ivar de representación en aquel orga­
nismo a la Confederación Nacional Ca­
tólico-Agraria, "porque era una entidad 
confesional, y la revolución había venido 
a hacer obra laica". 

E s de celebrar que el director de 
Agr icu l tu ra h a y a expuesto t an pronto, 
y con tal claridad, los proyectos del: 
Gobierno en la mate r i a . No invoca pre­
textos m á s o menos hábiles, no pone; 
en duda la t rascendencia de la obra sin-i 
dical agra r ia . E s una' obra confesional, 
es una ent idad católica, y con eso bas­
t a p a r a pr ivarle de una representación, 
reconocida y regu lada en el reglamen-* 
to del servicio. | 

Como desahogo de pasión sec tar ia ya ' 
os bas t an te ; pero como p r o g r a m a de un! 
director do Agr icu l tu ra en ma te r i a t a n | 
impor tan te como el crédito ag^rícola, noj 
puede ser menos y más t r i s te . Es tos ! 
años de experiencia del servicio nació-1 
nal, cuya actividad ha sido intensa, brin-1 
dan enseñanzas del más al to interés a¡ 
todo el que se preocupo un poco por los I 
problemas de la política social-agrar ia : 
aumento de disponibilidades p a r a el cré­
dito, eficacia de la ga ran t í a solidaria, j 
causas de los prés tamos fallidos, venta­
j a s e inconvenientes de las operaciones'. 
Individuales, etc., e tc . | 

N a d a de esto, a l parecer . Importa porj 
ahora, al director de Agr icul tura . Lo 
urgente , lo inaplazable, es pr ivar de una 
representación legi t ima a una ent idad 
nacional, yue t an tos beneficios h a he­
cho a la clase agr icul tora . Y ésto, en 
nombre del prog;rama laico, que quiere 
real izar en E s p a ñ a la República. 

C o n t r a l a l i b e r t a d 

A C C I Ó N N A C I O N A L 
Se constituye en Madrid una organización electoral para 

agrupar a los elementos de orden 

Se ha constituido en Madrid un organismo electoral para agru­

par a los elementos de orden. La entidad recién formada se deno­

mina ACCIÓN NACIONAL. Ayer mismo instaló sus oficinas y que­

dó constituida legalmente. Una vez cumplido este requisito, se 

anunciarán en la Prensa los nombres de las personas encarga­

das de ir concretando las valiosísimas ofertas que en estos días 

se nos han formulado. Muy pronto se publicará un manifiesto con 

las firmas de los iniciadores del nuevo organismo y se dará a luz 

el programa que defenderán en las próximas elecciones los candi­

datos apoyados por ACCIÓN NACIONAL. No es ésta un nuevo 

partido político. Es sencillamente una organización que, en contac­

to con otras similares que van apareciendo y aparecerán en pro­

vincias, tiende a unificar la actuación de cuantos estén conformes 

en los principios fundamentales ya enunciados en estas columnas 

y en la urgente necesidad de acudir a su defensa. Lema de AC­

CIÓN NACIONAL es, por lo tanto, el que resumen las palabras 

RELIGIÓN, PATRIA, ORDEN, FAMILIA, TRABAJO, PROPIEDAD. 

El domicilio de ACCIÓN NACIONAL se ha establecido en Plaza \ 

de las Cortes, 3, 1.°, y las horas de oficina son de diez de la ma­

ñana a dos de la tarde y de tres de la tarde a diez de la noche. \ 

TIBIEN EN l A P i V í n DE 
lUlliDIIID SE DESTITUYEN 

IMTilENTOS 
• • 

En Valdetorres del Jarama se en­
trega el Municipio a los sooiaüstasiSE SUSPENDEN LOS JUICIOS DE 

— 1 ^ I DESAHUCIOS AGRARIOS 

£1 Consejo trató anoche 
asuntos electorales 

• — 

^Un proyecto sobre el número de 
I diputados de las Constituyentes 

Dos de ellos eran concejales y no i 
protestaron al constituirse el 

Ayuntamiento legitimo 
• i 

U n a Comisión de cinco de los seis con-' 
cejales monárquicos de Valdetorres del I 
J a r a m a , elegidos por sufragio popular! 
en las ú l t imas elecciones y destituidos 
a rb i t r a r i amente , vi.sitaron ayer al go- | 
bernaUor civil de Madrid, p a r a hacerle] 
saber su pro tes ta con t ra el atropello de i 
que han sido víct imas, p ro tes t a en lai . , . , . . , , , rr o „ 
que par t ic ipan todas las fuerzas vivas videncia el señor Alcalá Zamora . Se li-
de dicho pííeblo y la casi total idad de ""'^.t.^ f'^"'. ? " % P f ^ J ^ ™ ^ ^ * ° t ^ ¿ ^ ' ^ 
su vecindario. [«"^ ' ' ^ ° ^* ^'•'"'^ ^^^ ^ " "^"^ '̂ '̂  S " San-

E n dicho Ayuntamien to h a n votado ' , , " , _ , . j x-, i j , 
219 de los 251 electores que f iguran en '^ ' "^ "'^^^° '^^ ^^^^° «« le pregnantó 
el censo. P resen tábanse dos candidatu- ^ ^ ' t i n . ^ f , . i nombramiento 

Iras, una monárquica, de seis candidatos, I ̂ l . ^^ '^ f '^^ ' ;^^ ; I ± ^^^""^ í ^ " f ° " ^ ,.. . j. \. ^ • j, í I contesto que por lo menos se h a b i a n a 
que sahó m t e g r a m e n t e t r iunfante , y u n a ^ ^ ^j j^ ^„^^j ¿^ 
l°!'!'!l.l'^-k^l^'^°°LT.^ ! f ° ° ? , í " : ° , f ° ' ! - D e s p e j a d a la incógnita de Par í s . 

Facilidades a los extranjeros que 
quieran nacionalizarse en España 

» 
N u e v a o r g a n i z a c i ó n d e l a J u n t a d e 

g o b i e r n o d e l a C . U n i v e r s i t a r i a 
• 

El día 2 otro Consejo 

A las cinco de la taixie llegó a la P re -

Es t lmamos una medida peligrosa la 
de l levar a la escuela pública los idea­
les polítii -is de par t ido . 

No o t ra cosa significa esa explicación 
que se impone a los maes t ros sobre la 
significación de la fiesta del Pr imero de 
Mayo, que por su origen, por su carác­
ter y por todo su sentido tiene un co­
lor socialista Innegable. 

Inculcar a los niños que se educan en 
las escuelas del Es t ado los ideales de 

UN ARTICULO DEL ÓRGANO 
SOVIÉTICO "LA PRAVDA" 

Adviértese al leer estos días la Pren­
sa rusa, un cierto interés y emoción por 
los sucesos españoles. En sus columnas 
aparecen frecuentes artículos dedicados 
a España, y los dos periódicos m i s -m-
por tantes de Moscú escriben sobre es­
tos sucesos revolucionarios con un pla­
cer íntimo. Regis t ran , al descubrirlos, 
con par t icu la r satisfacción, los choques 

Según 

puestos. De esta forma, el Ayuntamien 
to quedó consti tuido por seis t o n c e j a -

|Ies monárquico,-: y dos republicanos. 
El resul tado numérico de votos, por 

candidato, que el escrutinio arrojó fué 
el s iguiente: 

Candida tura monárquica : Sofero del 
'.'alie, 143; Germán Matel lano, 142; Mi-

iguel García, 138; Serapio Mart in , 137; 
Jacin to Mart in, 136; Francisco del Va­
lle, 134. 

Candida tu ra socialista: Víctor Calvo, 
78; Sant iago Sanz, 77. 

Todos los concejales recibieron de ofl-
S e r o m p i ó u n a b a r a n d i l l a d e la Fa - i c lo una^cert íñcacíón f i rmada por el pre-

Lo que el comunismo Un estudiante muerto y|g 
espera de España ¡ 20 heridos en Oporto 

cuitad cuando huían tie 
la fuerza pública 

• 

El Gobierno exige la rendición 
condiciones de los rebel­

des de Madera 

sin 

OPOP1.TO, 29.—A consecuencia de nue-

sidente y el secretar io de la J u n t a mu 
nicipal, donde se especifica el número 
de votos obtenido y donde consta tex­
tua lmente : " E n la misma ac t a aparece 
que no h a habido pro tes ta ni rec lama­
ción a lguna sobre la legalidad de las vo­
taciones en los colegios o secciones, ni 
sobre el recuento de los votos hechos por 
es ta Jun ta . " 

E s t a certificación fué expedida el día 

entre proletar ios y militares, 
justicia, de paz y de amor al t rabajo; ellos, las bayonetas de los soldados es­
es cosa impor tan t í s ima en toda labor lgr lmidas contra los obreros han sido la 
educat iva consciente de sus fines; peroinota carac te r í s t ica de la revolución KB-
vincular tales ideales a la obra del par-1 pañola. • En cambio, cuando hablan de ̂ ^^^ detalles sobre los sucesos, 
tido socialista y hacérselo ver así a los,los socialistíis, no disimulan su descon i — - , .. . . • 
niños, es un aiDuso intolerable, que des-i tentó cont ra estos 

vas manifestaciones organizadas por los ¡16, es decir, dos días después de implan-
estudiantes en el Ins t i tu to Superior de 
Comercio y en el Ins t i tu to Comercial e 
Industr ia l de Oporto, el gobernador ci­
vil h a publicado una nota en la que se 

faisos revoluciona-
El docmnento dice especialmente que 

por orden superior han quedado prohi 

añadió, por la nega t iva del señor Ma­
rañen, ya estoy en franquía y podremos 
ocuparnos l ibremente de es te asunto en 
el Consejo. 

Un periodista le dijo que se habíam pu­
blicado los nombres de los señores Eche-
va r r i e t a y Urgoit i como probables em­
bajadores, y el minis t ro m i n i t o s t ó : 

—No he pensado en esos hombres. Ya 
saben ustedes que también se di'ó aquella 
o t r a l is ta en que se incluía al señor Gar­
cía Sanchiz y que fué motivo p a r a que 
se enfadara t an to . 

— ¿ Y el reconocimiento de Ruaiía?—la 
preguntó otro periodista. 

—Se t r a t a r á también de eso. Vamos a 
nombrar a alguien que nos ponga en re­
lación con aquél país. 

E l minis t ro de la Guer ra dijo: 
—No se han ñjado ustedes en la di­

solución del Comité de educación física, 
que representa un ahorro de más de U3 
millón de pesetas . 

Al minis t ro de Hacienda se le pre­
guntó si había algo sobre el escrito que 
ha dirigido el Banco de España al mi-
n i s t e r i o de Hacienda solicitando el 
aumento de circulación fiduciaria en una 
cantidad de doscientos o t rescientos mi-

cal ' i f ica '^^aTarTuerzas pó l lucás^^ue 'T^ que han vendido los ideales ^f' bidas todas las reuniones de estudiantes |blo es pr incipalmente agrícola y ^a pro-
r e a l i z a n , ' p a r a que puedan .seguir ha- jpar t ido m a r x i s t a a los^b^ur&u«ses^ Y " « 
blando de l ibertad 

El te r reno de la escuela debe ser sa­
grado y respetable p a r a todas las ban­
derías políticas. Aun la enseñanza del 
Catecii/.mo, con hallar.'sc dccl.arado er-, la 
Constitución que la Religión Católica 
es la del Es tado, no se impone a los 
hijos do aquellos padres que expresa­
mente los excluyen de la enseñanza re ­
ligiosa. ¿Con qué derecho se somete a 
todos los niños a una "clase de socia­
lismo" ? 

E n es ta ocasión, como en t a n t a s o t ras , 

l laman burgueses disfrazados, q ^ e j i o 
en los establecimientos de enseñanza. 

A pesar de ello algunos estudiantes 
han penetrado las ideas del comxinlsmo. intentaron celebrar una reunión en la 

E n un ar t ículo de fondo los conau- UQjyg^gi^g^^ pp^o gl j.e(,t.Qf sg negó a ello 
n is tas se dir igen a los revolucionarios i y ordenó que se ce r r a r a este Centro do-
eñiiañoiea y les. ruegan que eviten los ^p^te. Como e! gnjpo de estudiantes per-
Kerensky. Kereusky era el revoluciona-,gi3t.:g¡.a^ g^ embargo en sus propósitos, 
rio rojo que en 1917 había formado un^gj djrector de la Facu l tad de Medicina 
gobierno burgués . Desde entonces Ke-Sg^ prohibió también que se reunieran en 

la Escuela de Medicma. 
Finalmente , los es tudiantes consignic-

rensky es el protot ipo de los t ra idores 
de la revolución. 

"La P ravda" , el órgano comunista, 
dice que h a y en E s p a ñ a el peligro de 
que los Kerensky alcancen el Poder y 
formen u n Gobierno completamente bur-

Misa en sufragio de la 
infanta Isabel 

El templo de San Ginés se llenó 
totalmente 

p 

Hoy, funerales en San Marcos 

A las once de la m a ñ a n a se celebró 
ayer , en l a par roquia de San Ginés, 
Una misa en sufragio de la infanta Isa­
bel. Al piadoso acto, organizado por la 
J u n t a de d a m a s del Pilar , asist ió nume­
rosís imo público h a s t a el pimto de que 
Se l lenaron comple tamente las t r e s na­
ves del templo y p a r t e del presbiterio. 

iLa m i s a se celebró en el a l t a r mayor , 
en el cual se colocó p a r a este ac to una 
Imagen de la Virgen del Pi lar . Ofició 
el párroco, don "Bonifacio Sedeño, re­
zando al final un P a d r e Nuest ro , que 
fué imánime y fervorosamente contesta­
do por los fieles. 

EÜ acto te rminó a las once y media. 

Misa en el Buen Suceso 

Una nota de Estado 
El ministro no puede conceder agre­

gaciones al Extranjero 

E u el minis ter io de E s t a d o facilitaron 
ayer la s iguiente n o t a : 

"Cons tantemente es tá recibiendo el 
ministo de JEstado solicitudes de ami 
gos y correligionarios que le piden nom 
bramientos de consejeros o agregados 
comerciales en el ext ranjero y agregados 
mil t iares en las E m b a j a d a s o Misiones 
que dependen de su Depar t amen to , sin 
adver t i r que dichos nombramien tos son 
de la inciimbencia, respect ivamente , de 
los ministerios de Economía y Guerra . 

E s Inexacto, por lo t an to , que el mi ­
nis t ro de Es tado h a y a hecho ningún 
nombramien to de consejero ni ag regado 

'comercia l como algunos periódicos afir-

las izquierdas demues t ran u n a fa l ta d e ; - - . ; . , .- i „„^i„ 
respeto a la libertad, que hace m u y po-i&uéa, que p o d r í a término^ a la reyolu 
co honor a sus convicciones. Ya, a raiz' '^ '" '^ 

"La ' p r a v d a " describe la fuerza 

de los sucesos de Jaca , hubo un conato 

m a n . " 

l!!ia»IIH!l»IB:illlH!i!IIHllllHn'B>ll'H''l IIHülüBllinii 

Ayer , a l as once y media, se dijeron 
diferentes misas por el a l m a de la in­
fan ta Isabel en la iglesia del Buen Su-, 
ceso. Asist ió u n a ex t raord inar ia concu-i 
i r enc ia . 

Hoy, funerales en San Marcos 

Hoy, a l a s once, se ce lebrarán solem­
nes funerales en la iglesia par roquia l de 
San Marcos , presididos por el marqués 
de S a n t a Cruz. 

En la capilla del Ave María 

L a Congregación del Ave Mar í a cele­
b r a r á solemnes honras fúnebres en su 
capilla, calle del Doctor Cortezo, número , 
*> a las diez de la mañana , el d ía 2 de! 
ttiayo próximo. 

En las Calatravas 

El próximo lunes, día 4, a l as once «de -
l a m a ñ a n a , se ce lebrará en la iglesia de i 
l as Ca l a t r avas un solemne funeral cos­
teado por la Archicofradía de señoras ! 
de las Cua ren t a H o r a s . i 

Fracasa en Sao Paulo una 
intentona militar 

R I O JANEURO, 29.—Comunican de 
Sao Pau lo que h a in ten tado sublevarse 
ún des tacamento mil i tar . L a s autor ida­
des h a n logrado sofocar el movimiento 
ráp idamente . L a s ú l t imas noticias dicen 
que la t ranqui l idad es completa.—Asso­
ciated P r e s s . 
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au tént ica del comunismo español y enu-
. . . , ,,.,. m e r a los elementos comunistas , afirman­

do convert i r la escuela pubhca en cam-i , ^^^ ^^^ ^^g^es como seria 
po de ba ta l la político, mediante una o r - l " " ^^^^^^ ^^^ fuerzas bien di-
den del presidente de la Asociación del¡ ^ ^^^^ pueden mucho, por ser los idea-
Magi.sterio de Madrid, p a r a que cada ' | ^^^^^^^^¡3^3^^ fg^.^,Qrables a la situación 
maes t ro , al comenzar la.i cla-ses, expli-i — 
cara a los niños determinados aspectos 
de la consigna revolucionaria. Hoy se 
repi te la faena desde el mismo minis­
ter io de Instrucción pública. El director 
general de P r i m e r a Enseñanza, que ha­
ce pocas semanas proclamaba en el Ate ­
neo la fórmula soviética de " H a y que 
apoderarse del a lma del niño", obra ló­
gicamente al hal larse dueño de la s i tua­
ción. Pero nosotros pro tes tamos en nom­
bre prec i samente de la libertad, que 
siempre fué cr is t iana, y desde a lgún 
tiempo a es ta par te , es todo menos co­
munis ta . 

Vuelta atrás 

ron reunirse en dicha Escuela, promo­
viendo g r a n alboroto y provocando a la 
autor idad con gr i tos subversivos. 

E n v is ta de ello, la Policía penet ró en 
el local y su jefe preguntó a los estu­
diantes quién hab ía convocado y autori­
zado la reunión, contestando los esco­
lares que no tenían necesidad de auto­
rización a lguna. 

L a Policía ordenó que se evacuara el 
local, lo que hicieron los estudiantes tu­
mul tuosamente . Muchos de ellos aban­
donaron el edificio por los andamiajes 
que existen ac tua lmente en la fachada. 

cayeron al suelo, resul tando algtmos he­
ridos, t res de ellos gravemente . 

OPORTO, 29.-

das . 

* # 
E l número de estudian-

L a abolición del examen univers i tar io 
es u n desdichado retroceso de nues t ro 
s is tema docente. Volvemos a los exáme­
nes por as igna turas , a gus to del p rogra ­
ma, del tex to y de la idiosincrasia de 
cada examinador. L a en t rada de l a Uni­
versidad vuelve a es ta r indefensa, p a r a 
que puedan f ranquear la aquellos bachi­
lleres de antaño, que hicieron imposible 
absolu tamente toda labor ser iamente fa­
cul ta t iva. 

¿Qué razones h a n movido al minis­
t r o p a r a cometer semejan te e r ro r? Las 
que se invocan en el preámbulo de la 
disposición son por completo inadmisi­
bles. No hablemos de los escrúpulos que 
don Marcelino Domingo manifiesta res­
pecto de la infracción de la ley de en­
señanza de Moyano; cuando t an fácil­
men te prescinde el Gobierno de la mis­
m a Constitución del 76, r e su l t a risible 
ver a un min is t ro volver con t a n t o celo 
por los fueros de la ley de 1857. Y en 
cuanto a la Invasión de la Universidad 
en l as funciones de los Ins t i tu tos , t a m ­
poco es exacto el concepto del señor Do­
mingo. L a Universidad no se me te p a r a 
n a d a en los Ins t i tu tos , ni en sus mé to ­
dos, ni en sus planes, ni en sus resul­
tados, mien t ras los bachilleres no inva­
den el te r reno universi tar io, solicitando 
el ingreso en ima Facu l tad . Entonces, 

^ ' ' . j 5 _ Y ° ! X ! ' " ! l l ^ l } ' ! , " l ? ! r ! ? ^ ° - ! : . ^ í f ; i u l i ' t r i u ¿ i r c ^ Vais catóUco y 

ac tua l de los obreros de España . 
Especia lmente en Andalucía las con­

diciones en que se desarrol la la vida 
campesina, favorece la expansión del co­
munismo español. La doctrina comunis­
ta, según ellos, es tá ejerciendo allí una 
acción muy fecunda, que en poco tiempo 
podrá vencer todos los obstáculos. El re­
ferido periódico ruso da también conse­
jos a los revolucionarios españoles, y en i , "": " V , ' " ' ""•. "; "- -' 
especial a los comunistas . Les indica los!?,^//'«"'^.of asciende a 20. Uno de ellos 
métodos m á s excelentes p a r a poder^"* tallecido a consecuencia de sus heri-
ejercer su propaganda , los inst iga a for­
m a r células den t ro de las empresas, que 
sean u n a g a r a n t í a de su expansión. Lea 
dice, en fin, que deben proceder resuel­
t a m e n t e y g a n a r a todos los obreros de 
un modo franco y decidido. Porque los 
burgueses son cobardes y si advier ten la 
voluntad firme de los obreros, no ten­
d rán valor p a r a resistirles. Se anuncia 
y a que en va r i a s empresas se h a n for­
mado consejos de obreros. 

Por o t r a p a r t e los diarios rusos pro­
palan que los mil i tares españoles han co­
metido tropelías y excesos con los obre­
ros. Hablan de miles de muer tos en Bar­
celona y o t ras ciudades. Se fusiila a los 
obreros, dicen en los t í tulos de sus ar­
tículos, y excitan las pasiones de los es­
pañoles, afirmando que sólo la fuerza 
lea puede l ibrar de l a dominación bru­
ta l de los capi ta l is tas . Y después de la 
victoria completa sobre éstos, les prome­
ten u n a vida pacifica en la cual podrán 
disf ru tar de los frutos de su t raba jo . 

El cuadro que se ofrece en las págri-
ñas de los periódicos comunis tas de Mos­
cú es en te ramente dis t into de la reali­
dad. Porque p in tan u n a E s p a ñ a como 
ellos quisieran verla, como la desean de 
todo corazón. Trotzki descubrió u n dia 
que E s p a ñ a ser ia a p t a p a r a el bolche­
vismo. Y los rusos Se figuran que pue­
den d a r per fec tamente vn paseo por los 
campos españoles y emplear allí sus nue­
vos métodos de cultura, sus ideas acer­
ca del mat r imonio y de la educación de 

t a d a la República oficialmente. 
El advenimiento del cambio de régi­

men no lo celebró con festividad algu-
na el vecindario, que es casi exc lus iva - | ¡ j ^ j j g - "¿g -pg ¡ ¡ ( . ¡ -
mente monárquico. Los afiliados al p a r - | . . ^ ^. ^ 
tido socialista, que son unos 60, no tie- El mmis t ro contestó que por su par te 
nen domicilio ni centro social. El p u e - i ° ° Había autor izado nada. Agregó que 

llevaba al Consejo unos decretos sin im­
portancia y un esbozo de ideas. 

El minis t ro de Gobernación dijo que 
llevaba ei decreto reorganizando el iPa-
t rona to de las Hurdes , y el de Jus t ic ia 
varios decretos de los y a anunciados, en­
t re ellos el de desahucios agrar ios que, 
según dijo, no pudo es t a r informado has­
ta anteayer , p a r a lo cual se había puesto 
en contacto con el alcalde y el goberna­
dor de Valencia. Añadió que llevaba otro 
decreto sobre la capacidad de la mujer 
p a r a el desempeño de no ta r ías y regis­
t ros y que dar ía cuenta de algunos pro­
yectos de los que no podía decir nada 
has t a que estuvieran aprobados. 

piedad, salvo una finca que ocupa me 
nos de la décima p a r t e del té rmino mU' 
nicipal, y que pertenece a un t í tulo no­
biliario, es tá r epa r t ida en t re pequeños 
propietar ios . 

E l Ayuntamien to elegido por elección 
popular tomó posesión, en modk» ¿ei 
asent imiento unánime, el día 21, y h a 
celebrado en la forma acos tumbrada 
o t r a sesión el pasado domingo. 

Así es taban las cosas, cuando, an te­
ayer se presentó en Valdetorres el se­
ñor Rojo, de la Casa del Pueblo, con el 
ca rác te r de delegado del gobernador, pa­
r a const i tui r nuevo Ayi - i tamiento , ba­
sando el hecho en un denuí cía de su­
pues tas a rb i t ra r iedades electorales, he­
cha por los elementos socialistas del 
pueblo. E n medio de la general sorpre­
sa h a levantado a c t a dando posesión al 
nuevo Ayuntamien to por él elegido, 
compuesto por los dos concejales socia­
l is tas t r iunfantes , por los t r e s que se 
,presentaron y fueron derrotados, y por 
ot ros t res vecinos del pueblo, jornaleros, 

Varios de ellos al apoyarse en la harán- !y socialistas también, escogidos en t re 
dilla de im andamio, rompieron és ta yjia minoría local de este par t ido . 

La situación en Madera 

LISBOA, 29.—Un comunicado oficial, 
facilitado es ta noche a la Prensa , rela­
tivo a los acontecimientos de las islas 
Madeira, dice que el min is t ro de Mari ­
n a informó ayer por te legraf ía sin hilos 
al Gobierno de haber venido a bordo del 
"Carvalho Arau jo" el Obispo de F u n -
chal, quien, previo acuerdo con los su­
blevados, se ofreció como mediador pa­
r a la liquidación del conflicto. 

E l minis t ro de Mar ina le contestó que 
sólo acep ta rá la rendición p u r a y sim­
ple, sin condiciones. 

Los hidroaviones de las fuerzas expe­
dicionarias gubernamenta les que vola­
ron sobre la isla de Madera han lanza­
do proclamas, en las que so invi ta espe­
cia lmente a la población a abandonar los 
lugares fortificados y abstenerse de co­
laborar con los insurrectos . 

« « • 

P A R Í S , 29.—El "Echo de P a r í s " re ­
produce un despacho de Lisboa al "Dai­
ly Telegraph" , diciendo que el "u l t imá-

I tum" a los sublevados de Funcha l ex­
piró a l as cinccf de la t a rde de ayer . Un 
centenar de hombres , del cont ingente 
enviado con t ra ellos por el Gobierno de 
Lisboa, desembarcó en Sao. Lourengo, 
protegidos por varios hidroaviones. F u é 
recibido por los sublevados con nutr ido 
fuego de amet ra l ladoras , y el cont ingen 

la juventud. En verdad sería p a r a ellos 

minar a sus nuevos elementos, p a r a ver 
si pueden o no pueden t r a b a j a r confor­
me a un grado superior de enseñanza. 
L l amar a esto intromisión de la Univer­
sidad, es manifiesto abuso del léxico, 
porque en Franc ia , sin ir más lejos, los 
bachillerea se examinan en la Universi­
dad, p a r a tener ingreso a los estudios 
facultat ivos. N a d a impide que los Ins ­
t i tu tos den u n t í tulo o certificado de 
Bachiller, aná logo al diploma privado 
que expiden las Escuelas públicas de I n ­
g l a t e r r a ; pero es to no debe excluir el 
examen de Ingreso en las Universidades 
como existe en la m i s m a Ing la te r ra . 

romano por excelencia, en ba luar te pre­
ferido del bolchevismo. P e r o todavía son 
p r e m a t u r a s todas las quejas y suposi­
ciones. Esperamos que la E s p a ñ a cató­
lica res i s t i rá al bolchevismo. 

Doctor FROBUBOEI l 
Colonia, 23 de abril, 1931. 

m e r a enseñanza, y, sin embargo , esos 
a lumnos es tán obligados a sufrir un exa­
m e n de Ingreso en los Ins t i tu tos . 

N o ; razones no las h a y p a r a justifi­
car es ta improcedente medida. Lo que 

te de desembarco se vió obligado a re ­
embarca r . Pa rece que no hubo n inguna 
baja. 

Los cruceros ingleses 

El vecindario no sale de su asombro, 
y cree encont rarse an te u n a d ic tadura 
radical . 

El gobernador ha aconsejado a los co­
misionados que formulen su p ro tes t a por 
escrito, y que él se en te ra rá de si ha 
habido o no coacciones. E n t r e tan to , 
cont inuará al f rente de la Adminis t ra ­
ción del pueblo la J u n t a socialista, cons­
t i tu ida en Concejo. 

Valdetorres dis ta unos 39 ki lómetros 
de Madrid. 

Coacciones a concejales 

monárquicos 
LEÓN, 29.—Parece que, an te la coac­

ción de que son objeto por parte de los 
elementos izquierdistas 1 o s concejales 
monárquicos dejarán de acudir al Ayun 
tamiento desde la próxima sesión. Situa-| 

A la salida 
El Consejo estuvo reunido desde las 

seis ha s t a las diez de la noche. 
A las nueve y media salió el minis­

t ro de Estado, quien dijo que continua­
ba el Consejo. E l sal ía un poco an tes 
p a r a asist i r a una velada en honor del 
señor Paraíso , en la Casa de Aragón . 
Se le p reguntó si había algo de embaja­
dores y el minis t ro contes tó: 

—No hemos llegado a t r a t a r de eso 
porque todos los minis t ros han habla­
do y a mi me ha tocado el úl t imo tu r ­
no, por lo cual solamente he podido 
dar cuenta de un t r a t a d o de defensa 
de la vida h u m a n a en el m a r ; h a que­
dado en suspenso p a r a la ratificación 
si no hay reclamaciones. 

Un periodista le p regun tó si podía 
ant ic ipar el nombre de la persona que 
va a ser nombrada embajador de E s ­
paña en Par ís , y el minis t ro repuso : 

—No me es posible darles nombres , 
porque tengo t res y si les doy alguno 
se enfadar ían los otros . Sólo les puedo 
ant ic ipar el nombre de Américo Cas t ro 
p a r a embajador de Berlín. Ya el Go­
bierno a lemán h a dado el "placet" . 

Después de las diez empezaron a sa­
lir los demás minis t ros . 

Al de la Guer ra se le p regun tó cuán­
do iba a celebrarse la f iesta de C a r a ­

dos entre el público, no se '« i , P"^"" ' "^ |b¡nch¡ l , a lo que contestó el señor Aza-
la defensa de sus opiniones como proles- - , . , . = . . ^ j , 
ta contra el cambio de nombres de las ¡fia que aun t a r d a r á qumce o veinte días , 

• porque pr imero hay que confeccionar las 
banderas , después en t r ega r l a s y espe-

calles, cambio que el pueblo no ha acogí 
do bien por los t rastornos que ello stv 
pone. 

Ayuntamientos sin constituir 
r a r a que los rec lu tas que van a incor­
pora r se el dia 1 h a y a n aprendido l a ins­
trucción. Agregó que aún no se hab ía 
acordado nada del h imno nacional . 

E l minis t ro de Economía manifes tó 
ALGEMESI, 29.—El Ayuntamiento si­

gue sin constituirse, pues todavía está _ „„.^..,._ 
pendiente de fallo la proclamación do los! gj consejo próximo se r* el día 2, 
concejales por el articulo 2̂ 9. Diez miem-j ^^^ pocos consejeros, 
bros del partido liberal monárquico, qucí-' 4. .c -r,,,^ ^ , 
fueron proclamados concejales por dicho Porque ese día e s t a r á n en Bi l l»0 los se-
artículo, han acordado declararse de la ñores Pr ie to y Domingo, y él piensa pa-
derecha liberal republicana. s a r en el csimpo el viernes y el sábado, y 

» * « el domingo e s t a r á en Barcelona. 
SEGORBE, 29.—^No se h a constituido | Se refirió a l decreto de t a r i f a s ap ro -

todavía el Ayuntamiento, cuya adminis-^bado en el Consejo, y dijo que hab la ha -tración está a cargo del Comité revolu­
cionario republicano. 

Anulación de elecciones 

h a y es un mal entendido espíri tu de cla-
Que esto es hace r excepción de los I n s - ' s e por pa r te de los catedrá t icos de Ins ­

t i tutos , y a que todos los demás centros 
oficiales o torgan validez a sus enseñan-

' z a s ? Perdone el señor minis tro, pero 
tampoco esto es exacto. Las Escuelas 
nacionales dan sus certificados a los 

' a lumnos que t e r m i n a n en ellas l a P r i -

t i tu to , y ta l vez algo m á s que no es 
espíritu, y u n a claudicación del Gobierno 
an te ese sector de opinión, m u y expli­
cable en vísperas de elecciones. La Pe­
dagogía h a s ido der ro tada por los inte­
reses políticos. E s t o ea todo. 

bido una confabulación de empresas pa ­
r a elevar las ta r i fas mar í t imas , que, ele­
vadas y a el año 17 con motivo de la 

^, c^T^-r t ^..r ^ -r^ , 1-, j , „ I gue r ra europea, hab ían venido descen-
CASTELLON, 29.—En el pueblo de Vi-lg. ^ r . iust i f i rada 

llarreal, los republicanos han solicitado, ' ' f 'J '^° ' I ^^°^^- siu causa justif icada, 
que se anulen las elecciones del primero, se t r a t a b a de elevarías, 
segundo y tercer distrito. No se ha pre-| P r egun tado si se habían ocupado del 
sentado ninguna protesta en el cuar to asun to de Cata luña , el minis t ro respon-
distrito. » « » l*̂ '*̂  ^ue no. Agregó que no tenía la Im-

LAS PALMAS, 29. -E1 gobernador h^^'^^^f^ 1"« «« 1« daba, pues por o t ra 
publicado un bando anulando en esta ca-lParte, lo que se hacia es taba dentro de 
pital y en muchos pueblos de la isla las'lo convenido en el pac to de San Sebas-
elecciones municipales del día 12, que-| t ián. 
dando los Municipios constituidos por Co-' El minis t ro de Instrucción pública 
misiones gestoras republicanas. acerca del asun to de las oposiciones de 

El gobernador ha visitado algunos pue- j^g maes t ros , sobre el que ya habló ha -
blos de la p r o v n c i a y en breve marcha- ^^ ^ j ^ ^ '^ ^^ ^^^^ ¿ j ^ ^ 
r a a Fuer teventura y Lanzarote. peticiones y reclamaciones que se h a n 

* • * í formulado, no se decidirá este a sun to 
Rogamos a cuan ta s personas nos en- h a s t a que se cons t i tuya el Consejo da 

v ían noticias sobre atropellos en la ins t rucción pública, habiendo ordenado 
I consti tución de las ent idades municipa- que, u n a vez constituido, sea esto lo pr i -

B U E N O S A I R E S , 29.—El presidente les que expresen los datos con toda c í a - m e r o que estudie y, de acuerdo con lo 
de la República, general Uriburu, se en-jr idad y concisión. Al mismo t iempo les 'que determine el Consejo de Ins t rucción 

rogamos disculpen la demora que pue-;él resolverá. Terminó diciendo que por 
da sufrir la publicación, ocasionada porjlo avanzado de la hora, ni él ni el mi -

LONDRES, 29.—En el Almi ran tazgo 
i se anuncia que los cruceros "London" 
I y "Curlevv" permanecerán en a g u a s de 
I Funcha l t an to t iempo como sea necesa­
rio, dadas las c i rcunstancias que a t r a ­
viesan los hab i t an te s de las islas Ma­
deira. 

EL PRESIDENTE URIBURU, ENFERMO 

cuen t r a lig;eramente indispuesto. Con es 
t e motivo se han suspendido todas las 
ent revis tas y visi tas señaladas p a r a hoy 
Associated I ' ress . ' 

la abundaJicia de original y fal ta de es-¡nistro de Economía as is t i r ían al banque-
pacio. te organizado por la colonia ca ta lana . 
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Se disuelven las Ordenes Militares 
Las Maestranzas quedarán sujetas a la Ley de Asociaciones. 

El ministro de Hacienda anuncia decretos importantes. 

De lo t r a t a d o en el Consejo se facili­
t ó l£. slg-uiente 

NOTA OFICIOSA 
"Se acordó que el Gobierno esté re­

presen tado en los actos que p a r a con­
m e m o r a r el levantamiento del sitio su­
frido por Dilbao en la ú l t ima g u e r r a ci­
vil se celebrarán en aquella invicta villa * " • * 

u^\^S:¡:r^T^^^:^^i^'¡Z^^OTA DE FOMENTO SOBRE EL PROBLEMA FERROVIARIO 
blica y Hacienda y en deJeg'ación dei 
minis t ro de la Guerra i-á el capi tán ge­
neral de Madrid. P a r a cooperar a la 
m a y o r bri l lantez de es ta fiesta conmi;-

LA AMERICANIZACIÓN DE EUROPA 

El N u n c i o v i s i t a a l p resad-en te !",̂  '« vigilancia en tai m - a r y no se pro-1 
, „ , ^ iduzcan destrozos en el nic-nte. ! 

El jefe del Gobierno recibió ayer ma-: r)iJa después el sefior Prioío que había', 
mora t iva se t r a s l ada rá a Bilbao el aco-jfiana las visitas del Nuncio y de los mi-í ""^'-ibido la visita do ur. grupo de accio-; 
razado "España" v var ias escudrinas deinistros de Santo Domingo y ChecoeElo-:"'=ítas de ferrocarriles. Kn nombre de los 
Aviación mili tar . Quedó acordado la con-'^'^fl-'ia- Y al capitán Sediles. 

Las Ordenes Militares, 

disueltas 

cesión del l i lu io de ciudad ejemplar a 
la villa de E iba r y a la ciudad de Jaca . 
A Kibar por habe r sido la p r imera po­
blación española qui; proclamó la Repú­
blica y a J a c a por haber iniciado el, E! ministro de la Guerra dijo ayer n 
movimiento revolucionario de diciembre los periodistas que al Consejo do, la l^rde 
úl t imo. La representación del Gobierno "«^«ba varios decretos. Uno de ello.í es 
que va a Bilbao el 2 de mavo h a r á en- 'üsolvicndo ¡as órdenes militares y el 
tregft al Ayimiamiento de Eibar del co- t i 'hunal eapecial que a ellas afecta. Las 

visitantes hizo uso de la palabra don 
Blas Vives, quien expuso al ministro la 
situación en (|ue se encuentra la indus-' 
t r ia ferroviaria, refiriéndose también a 
las fluctuaciones que tiene en la Bolsa 
la cotización de los valares ferroviarios., 
El señor Prieto contestó a sus visitantes 
que. sin duda, la causa de estas oscila-! 
eiones se debe a que las aeciones de, 
ios ferrocarriles se han convertido en 
valorea de especulación. También indicó 

, , , . , ., , la po-ibilidaii de que la Bolsa hava reco-
maest ranzas pasan a la consideración de,j^¡^,'^ ^̂ ^ ^^^„^ dias rumore., sin f„ndamen-l 

" H [ : i í [ : ^ d a ! ^ . f " ^ p u e s t a de! minis t ro ^ ^ a ' ^ ' ^ ^ r d ^ ' Ü ^ ^ í w ^ S ^ c r """ " ' ' ' " ' ' ^ ' ^ - ^ ' 1 - - ' - ' " " " " • - ™ ' - ^ 
de la Gob.3rnación se acoVÓ des t inar a]i Tan bien llevaría va ° " - d e c r e l o s de 1"^' '["'' ° '.'•^" '̂ ''̂ „° ^'', ^-" ' f l^a^e 1̂ cam-; 
socorro de los obreros panados en Se- ;pe^ona l , entre cUos los sigul^ntes"^. ¿ ^ r í : ^ i a ^ " d : r v í : ^ y r s : r^tlí^re^f s^i 
vMla, donde la crisis de t raba jo es a-u-^ Remtegrando a! arma de Inianlcr ia y ¡̂ ^̂ . p,,,;p,„ repitió el peníamienlo de res-i 
disima, .-,00.000 pese tas de la asignación ascendiéndole a general de brigada, al ^^^.^^. , „ j , , , ¡,;,, „e,,u.rdos anteriores y que^ 
que en el mes de abril hubiera corres-;^'^''°"'=' a o n J u a n García Gómez Gammc-, ,r,(ia reforma que se pensase introduciri 
pondido a l a familia real. D u i a n t e la ce- l°.¥ noniTandole gobernador militar de g,̂  ¡̂ g planes acerca de nuevos ferroca-! 
Icbración del Consejo se dio cumpUmien-:-p^f ; ; í f^"="y°/°?^t l í ,h^^^^^ competía al n.ini,,tro rie Fomento. ' 
j. ^ j i I i. j 1 • fcatlle.—Cese en el gobierno m 1 ta r de A í,r.»iiiniiir.i/,n iĉ ./> uno r>oi-ta rfoi KHH 
to a este acuerdo, telegrafiando e! m¡ - Alicante del o-eneral don Enr iaue Cano . . f^ont'""»-cion leyó una ca ta del sub-, 
n i s t ro de Hacienda .al dele,^ado en ^'^-oTga%n!Lfy'¡^TL^:^\^f¡^^^^^ 
Villa p a r a C-ue maftana jueves en t regue don Páblo Rodríguez Garcia.-:v%>mbran-:«p",^,Tón r o d u d . l a ^ n e T Cuerpo p o r l a V 
el medio millón de pese tas al goberna- do al general Balmes para el mando de ¡-nuestras de atención de que son objeto i 
dor civil de aquella provincia, quien pro- la brigada de Infantería de Mallorca.-- ios "caraljineros, de quienes antes se pres-
cederá inmediata-neute a su r epa r to , de Cese del general de brigada don Enrique pjj,^;^^ j^,^„ pj, gclos de su peculiar co-. 
acuerdo con las su tor idades locales. "X','° t " *̂ ' gobierno militar de OVÍCÍÍO ¡metido. Dijo el señor Prieto que él efec-i 
Aprobóse un decreto accediendo a l a so-:-.^'^™*',';f"^o al general don Pi'ocopio (¡vamente procuraba realzar la función; 
licitud de la Dimitacióa de Madrid P^r^T\l''¡'-t[tllj^de%a7.7^^^ Cuerpo de Carabineros y que en la 
«nn-i7Yiir r ie r tns t r a b a s admini«t ral ivfls ? '•f'^B.ueiia ae Valencia.—\ a n o s decre ¡«olemne entrega de la Casa de Campo al , 
sup í .mi r c ier tas tiaba.s a a m i m s i r a u v a s , tog ¿g mandos de coroneles de Artillería i ayuntamiento de Madrid formará una ' 
a fin de proceder con toda rapidez a la ; _ U n decreto dando el cet-e al delegado',.ernesentación del Cuerpo, 
construcción de caminos vecinales que gubernat ivo con jurisdicción especia! eni g j ministro ha delegado en el señorj 
Sirva de BMVÍO a la crisis de t rabajo . !el gobierno militar de Campo de Gibral-lpioi.eg'fip Lemus para todo lo que se re-: 

Se convino que los minis t ros de la tar. !fiera al Mnnonolio de Petróleos v por ello i. 
Guer ra , Mar ina y F o m e n t o se reúnan \ _ , ^ a n j t e t o también^el rnlnlstro que h a - ^ i señor Flores de Lemu,s_ competcr.á in-,-
con el de Hacienda a fln de es tudiar las 
Bupresiones y reducciones que deban ha 
ccrsc en los pre.supyestos de gas tos de 
aquellos dopar t amen tas . ien excursión artíst ica. 'trucclones" para que en éste no queden 

Just ic ia .—Suspendiendo los p 'azos que; —Anunció que por la noche marcha-^^^g que ], ^ - • 

! Toman posesión los consejeros de Estado 
I . . 
I Ayer por la mañana , a las doce, se'ción, y, en ese caso, se encargaría a e 
¡verificó el acto de tomar posesión de sus i aquélla el «efior Alvarez Guerra, ex en­
cargos los nuevos consejeros de Estado, ¡reetor del Insti tuto Geográfico. 

Declaran e! marqués de Hoyos 

V el teniente coronel Sr. Flores 

Presidió el presidente del Gobierno, aj 
quien acorapañaban î n el estrado los i 
ministros de Hacienda, Justicia, Fomen-^ 

|to Trabajo, Guerra, Estado e Instruc-, 
ción pública y el nuevo presidente del i 
Consejo de Estado, don í . m u e l Pedregal. | 

Después de leída el acta de la 
anterior y l is decretos de modi 
del C-^nsejo y nombramiento de los nue-jel sumario que se instruye con motivo 
vos consejeros el señor Alcalá Zamora Lp ¡os sucesos frente a la Facul tad de 
•ornó la promesa a cada uno de los con I Medicina, el marqués de Hoyos y el te-
sejeros con arreglo a la sig-iiente fórmu ir.fnxc, coronel ue Seguridad, señor I-̂ lo-

¡la: ¿Promete servir leal y fielmente a la ,.pz, A las d!ligencia.s asist ió el fiscal, se-
República, Consultando como dicte suljj,jr Cuenca. 

íconciencia por el bien de la nación? j Compareció pr imeramente el señor Flo-
El señor Alcalá Zamora pronunció aes-l,.p^ g,j declaración duró más de una 

pues un discurso en el que couionzó evo v,^,.^ 
cando sus oposiciones al Cuerpo de Le-j ' ^r/ reserva con que se lleva el suma-
t rado! tic! Consejo de Estado, y dijo.j.¡^j^^,,g ¡^p^gj^ie la versión ex-acta de 
a continuación que " '^"•- - - ' -
'íegido libi emente a 

jeros, aln a tencer a 

la sesión! Ayer tarde prestaron declaración, an-
liflcac!ón|te el juez competente, señor Bellón, en 

e se ii 
I frenti 
larquéi 

de Se 

el Gobierno había 
los nuevos conse-

sua mimifestacionea. S^n embargo, no se-
, , , rt ría aventurado aseííurar oue manifestó 
las caiegoriss <'n-|^,,p ^^ teniendo él iurisd'cci-'m al!?\ina 

•obre la O'i-trd-a civil, mal pudo ordenar 
que h'c 'ese f'.'sgo. De otra parte, parece 
que afirmarín, que es salido de otro pun­
to, que cupndo se presentó en la calle 
de Atocha, los sucesos habí'in pasado ya 

se esliibi "O un periodo de calmn,. por 

¿ i g < r - - -

E L LIO Ü E LOS A B A N C K L S S 

-;;fí 

("Brooklyn Ti,ne3", i 

US puest 
Dichas comisiones, que deberán comen-,nc el año acac mico. 

cíales establecidas. El Gobierno ha Ues-
cen'rallzado el organismo fundado sobre 
la base clásica napoleónica v ha buscado!' 
8 los que deben formarlo en todas las 
pr'"/:nc:s,s de Esp.=iñ'i Dedicó a cni t inua 
cion un elogio a cada uno de los uuevos 
•-'onscjero^ v al Cuerpo de Lotradns. La , , , , 
misión a cumplir por el Consejo de Es '^ ' i"*"- " " "'"^o tampoco d y oroenes a 
¡ado- te rminó- t le i iP un doble carácter ••''' aubrrdmados al t)'-nd-c.rpo aquellos. 
Ha de dedicar su -ictiv-dad a la revisi.or,: r>e-pue= yve-F-ó deHn-aci'-n e' mt-rq-'pa 
'le los abusos cometidos por la nictadu-:de Hov^s. •m-"!'=-*'-o de In Gobernación 
r,-i V a fisc'ilizai ios «cuerdo? del nueve ' " " '"-uel en^c-'.^es. 
' ! •hieíno. inspirándose en ambas aeti í -adi se sn'-- en conTeto, por la cau-
.';:!-i'lp,í en la mayor iuíticia, -•" exine.-.'a. ci-̂  IOJ I ir---,-:-I.O en oue se 

El s-:ñ.-ir Pí-ór-gui IrUiln ,•; con'.inuaeicr, •^•••n;'"'-'": m"s no"- dedi'ec'ón v cDnoc'da 
;>'-in ,-)-rad.--;-,!r a! se.íor Alca'á Zamora i'a act^t'id del señera! '^'o'-í pA decir que 
la-; frases de elogio que !••> había dedica i se Vmitó -i eor-.-nllr ó'-d^res de la su^ie-
('o y añidió que d'Suparecida la parte¡rio- 'd-d- cabe suv.oner oue el inter'-Of;a-
soie -u-ie y forurjiaria de! Consejo ríe Es jtorio ivdicial ?e tVr'''jv'ii a s a b T si par-
tado ¿sle p.isde rendir mejores frutos, jMó d"! d»cl>irante l.=i rrde-i de ac tuar la 

IJO.5 consejeros de Estado que ayer io-'C'vi^din civil, y de que s" h-cieran los 
rii.von posesión de sus catpos son; don uP"nebros. 
M a i i m o G-imez, don Dem6*ilo de Buen p:^ i,.-.--ihip oue el piaro"és de H'-'v"-; 
don Julio Ramón Laea, don R=i!iión Ca- —e miu ' f e s tT ' ' . en el sentido de que se 
lande, don Josa Cir.^Lt y don Pedro Al-iPni'tó a ordenar «I director de Seg-^ri-
maza Ocliadorena. jd^d que adoptara las medidas necesarias 

, , , . , i",-ríi que no sa for-^-iara manlfest.ición 
L a P- J í en^a Clel gene-:í , l tr ."~a. v que st ésta l l e ia ra a formarse 
. ^ , _ . 1,̂  d'.^-ilv'e-.-a, ms« no con nvocefi''",'>iontos 

r a l B e r e n g U C r ¡tV •,-iel---nc-a s-.n-n?., s'no c^-n templanza. 
. -'. t Poi-í̂ r-^ pi mnrn-'^s de 7To^,'o' n'-i se ha 

ar en p,-; Í-p ŝ «doptíido re-'olucli^n -iP-funa, a'.'torizán-

uspendiendo los juicios de desahucio 
de las fincas rúst icas cuyos predios ren­
ten hae ta 3.500 pesetas anuales . 

'oncediendo facilidades a los extranje­
ros que quieran acogerse a la ciudada­
nía española a los que cuenten con diez 
años de residencia en España ; cinco ron 
años casados con mujer española o a "En 
los que hayan pres tado servicios en las un 
a r les , Industvias o ciencip^s, y dos años!cion 
a lo» de la zona del P ro tec to rado y a 
los subditos 
ñas , incluy 

Nota da Fomento sobre 
Isitado ai ministro para 
diflcación de un decreto, 

s.ilicitar la mo-
, por el que el 

nido Oliver y Román, don Sebastián Gó­
mez de Vclasco y don Juan 
ñaña. 

delegación la forman, como p r v ; detenid-; 
diafa reaü.'.acióa d-,> vibras. Di.ípués de unlr,nrnue 

rnien de 
Serrano pj-'Sidente y desempeñando al mismo tiern-; prob'.si.!... hemos Ueg-.:;io a la conclusión ¡ 7:̂ .,: 

;po ¡as l'u;ieiones de rec.íui, el doeíoi So-, ue que l-ay p.ctualmen'e empieados en | "' 
Madrid por encima de un millar más de! 

ntecFfientes d-'I, n,,)¿,, Ti-,rt;ó la i^nlen á" sa^-da de !a 
y 1-a de h«eer los disporos. 

Tom3. ri« noae îón 

• almente a zona del P ro tec to rado y a >-;-""<•"'«= <=" ' " .^ue ieL-p<;e.:j -, ,as au- .1 ni.n.sii.j '•<='"""'J ""-'- " ' . " "„„,^„ dilla. 
- d - n a c i o n e s h i soanoemer ica- '^ ' ""^ ' ' <̂ ^ '^s Compañías del Norte y ceiConsejo de la tarde llevaría irnpoitan-
., di. naciones a>..pc.noRmeiica . j , j . , j , ,^^ Zaragoza y Alicante. El minis t roj t rs cn--=tione3 de Hacienda; pero que no . . ^ J,n? el 
,'enüo a los de Brasil j ^ O ' - d c Fomento entiende que esle descensoj serán noticiables ni a la entrada ni a la h,;^./""^ "^ 

l i a sido noü.brt, 
a Drcsidi-: "Ultad d-3 Medicir 

o dícano de la Fa-
de ."jevilla don Em¡ 

tugal . en las cotizacioiiea no ücne fundttaientoisali.la por e n c o n l r a « e en período do e s , g ^ La revisión de la obra leclH-
Dictando norm?^ p a r a la en t rada en. ¡-inguno, pues conforme con la política itudio. laUvI en los scrvíc^oTde minas 'e oL̂ ^̂ ^̂ ^ 

el Tr ibunal Supremo como magis t rados [que el Gobierno se propone seguir, pu*-| c , j - i h i m n l ri» la Ro tT v ' s i t a a ' ^ 0 0 ? una subcomisión integrada ñor 
a regis t radoras y notar ios. Por este de-;de d-,rse ¡a seguridad de que los com-l ! L I [ ^ 4 ! ' . ^ L i l Í ! L Í i ^ Í l i l ^ i o '^ 
oreto se dictan también disposicones por¡promiEos adquiridos por el Estado res-' ^ 
las que se respetan y h a s t a se robusto-1 P,f''> a_ ferrocarriles, o sea a la sltua-
ÍKS que s , 1--1 „/ , / , , . , ! r i„ . ,,r>.. lo Ma i^ión jurid ca creada al amparo del Esta-

los derechos adqu .ndos por la Ma-, % , ^ ^ „ . . „„rán le^-alme, 

es subcomisiones será 
director general de Obras p ú - ; " " Muñoz Rlvero, 

Prórroga del plazo d 

pn 
par» i-̂ up ;.¡ Diputacicn pueda s.-eler: 
la realización de detern-inada-i ooras Un sríícufo de "Le Temps" 

líi Comuncacionesi 

una matrícula 

tuto vigente, serán legalmente respeta-
gristratura de ca r r e r a y que los reconocemos. Como la experiencia de siete años una detenida conferencia con el gober -de M.nas y . , . , , , , , , . . 
la ley orgánica V el decreto de ie24 . u ,a demostrado que el Es ta tu to ferro-fníidor civil de Teruel, don Ja ime Ninet i Tercera. La revisión de la legiglatslón 

Traba jo . - ncroffando los decretos deivim'i© d-el ornea 4e-'.ju«o de A»a4-'<?»'précti-'Vallhotirat; r ' -•; ' - ; - ;• ^ -^•' í forestal será resí.!S»d.a,; bajo la presiden-
2? de noviembre de 1925 V 2 de noviem-;camente inaplicable cu algunos de sus' Después recibió las siguiemes visit»s; cia del señor director general de Mon 
bre de 1928 sobre el Comité pa r i t a r io ' pun tos y teniendo por otra parte el ré-lT^b'-msI de la Rota, en pleno; coronel tes. Pesca y Caza, por 

nacional 
que actualmente 

los in,geniero8 
Fardo ; .señor Guerra del Rio, y una co-¡don Marcelo Negre y Rin-.bau, don An-

c viticultores, i . .-siuida por cPtonlo del Campo Larioa y don Antonio 
irigtany. -Ideó y Silvestre. 

PARÍ!-,;. 23.--E1 diario "Le Temps" de­
dica .-<u editorial a ponet- de relieve el 

El minislvo hasta d-'-spiiés de las dos eatuerío rapubiicauo de España. 
no pudo recibir a los periodistas. ; La exp.jrieacia que se deduce dice— 

— Ya lo ven uíte'ie«--d¡jo - . iviunierosas de e í la revolución pücífica, aln choqu-J y 
El ministro de Instrucción Pública pa- visitas y muchísima firma. Y no l i a y s . n efusión de s-jngre, no deja de ser 

.verdaderamente impresionante, y no pue-
estado una re- ' 

trícula en loa distinto» 
sitarlos. . i sas de Correos de lí;.spaña, ¿es a:go im-: i.j;,,^^^ de todos los que han jugado pa-

Exp l i cao iÓn d e l P r i m e r o d e Í P ° í l ^ ? ; | ^ „ „ . r .-nen ce-tincaclones ael: '^'Í"'^'í"' ' 'ft '"-*' '^^ ¿" sHíe^'^";, 
—uicen que n..nen ce,tincacione» aei. Q,J„ ,^ M'jnarqulá - a h a u e - h a y o podi-

mes de septiembre sin cobrar. No se co- do "áe.sau-j.recer v establecerse la Repú-
rao pueda ser eso. y o creo que hay con-: ^ , , ¡ ^ , solamente ' por el efecLo del voto 
í,ignaciones. He i r a s a d a d o e asun^.. BU ^ ^.^^ violencia alguna, es un he-
..-ubs'acre-.ano para que Investigue. Y ya;J^j,^ ,,^,,p ,^^^^^^ ^ España, al Sobera-
veremos cuc resulta „ , . no destronado, a lo5 directores de la jo-

—Ha sido nombrado iníspeclor generai: 

•a) m i n i c t r n Í4P F ^ t a r i n Sampelayo, don Manuel Querejote y Coe- . , , 
a! min iS i rO a e E S i a a O na y 'don Rodrigo de Rodrigo y Giméne-¿,1'^'=^ f^"^t lene el propósito de dispone-.-; otra cesa . , , . , 

F l minl-dTíi de Estado ha celebrado presididas por el señor Director general '?H« ?"'"^'' P™';':oga-do el plnzo de, ma - i ¡ .n t re las visitas h,̂  estado una r e - ' j e explicarse más que por el sentido po-
h,l mlnl.jtio cit iLsiaao na c e i c j i a u o . ; _ Combustibles. ¡ L .^ •"" distinto» iatrilos univer- | presentación d e l o g ^ c o n t r a t i t t a s de Ca-jiitico y la concenc ia üc sus responsabi-

Mayo- en las Escuelas 
La "Gaceta" publica ayer la siguí--n-e 

jcircular ce la Dirección General de Pn-
ar t ículos cuar to y los del decreto ae i=''.Oubierno tiene como 'uno de"BU3 "pirnci-i » * » i Cuarta. En cuanto se refiere al cxa-!mera Enseñanza: ^,y„ numurauu UI-.UB - u. Kt-um-i. 
dé mayo de 1930 sobre reorganización p^¡^3 propósitos en lo que afecta a la! A pr imera hora de ia noche visitaron imen de la legislación en mater ia de fe-! "El Gobierno provisional de la Mepú-, j e Correos don Federico Óareía Pas to r , ' ^ " " República y .al pueblo español en­
de las delegaciones r e ^ o n a l e s ael T ra - poü^ica ferroviaria establecer el Esla-lai subsecretario ¿e Estado los ministros rrocarriles, t ranvías y t ranspor tes porjblica, por decreto ¿e 22 de los corrientes. ! que visitó ai ministro, después de haber -*''"• . , -f- . 1 v, 
bajo. Disponiendo que sean emploado.-j'tuto del régimen definitivo que solucionepinnipotenciarios de Polonia v Turquía, carretera, -se efectuará bajo la preslden-jha declara.do día festivo el primero de tomado pcseslón de su cargo. i t-cspues de poner d3 mamíiesto -a na-
nreferen temcnte en los trabajo.<3 agríco-i la actual situación de! problema ferro-! . . . ,.^„,.„nr^irv^\an{nt, "^ '^^^ director general del Ramo, por 'máyo de ca(.a año. ' M a r i n a . - B l gobernador civil de PMI-.-¡t^illdad con la cual el Gobierno prftv.s.o-
las los brace-oa do la localidad y crean- lviar io; pero es evidente que para llcgarj " l a S reCOnOCimi-811105 ios ingenieros don Antonio Merbeila Zo-! Los maestros, al anunciar en sus da-¡tcvedva, el inspector de San dad d-; Vi- "^,1 se ha ocupado ae ios gra\L.5 pronie-
A^ on ^ada Mimieinio Tin ree i s t ro de:^ t a ' solución han de ser oídos los ele-i ,,.,, ^ , . T—;—5 777:—~T~—TT^bcl, don Antonio Buitrago y don Fran- | ses e . t a resolución del Gob er-io provi-'nas-arcia. el periodista italiano señor To- '"^«3 planteados por el cam>,.iO ue regi­
do en cada ^^"J' '^ P '° ^5* j ; , | „ ''^^ Imentos interesados en el problema, lo?' ^1 Gol^ierno ue la República ha sldn ^.^^^ j , ^ ^ ^ ^ y j ^ ^ ^ ^ ¿^ Bedoya. 'siona! de la P.epública, explicarán a sus ^a '-et t i los señores Buhig-.s. isoreña v men, "Le Tem-ps" d.ce que ios praioipios 
Obreros agrícolas sin < ^ ° " ' ' = * " ° ° : i c u a l e s son principalmente siempre com-;'-cconocido por el ce Estoma. ; Q,^^nta.. A las órdenes de la Comisión.lalumnos el alcance y la sigclficaciou <1e! R,-,- Sánchez y el pre.í dente ciu LaV-de la República csp;inola son do nattira-

InstnicclOn puDllca.—oe na aprou<tuj pj^^jj,j|,g ^^^^ ^^^ intereses del Estado, losi l a o F n i h a í a d a S i y «mv especialmente del señor subsecre-1 Pr imero de Mayo, fecha hiatórU-a y sim- OalleRo que fué a hablarle de las 'e ivin-¡ '«za par.i (rartquiPzar a los amigos de 
el proyecto de decreto p a r a la n u e v a , ¿ ^ ¡̂ ĝ compañías ferroviarias y los de! ' t^Hr. presidente de la misma, ac tuarán i bólica que los trabajadores de io<lo «1 Idicaciones de Galicia. :Espafia en lo que se refiere »! porven'r . 
org-anízaclón de la J u n t a de gobierno¡ios obreros afectos a las empresas. i En el ministerio de Esl-jdo se ha re-icomo asesores pai-a emitir los díctame-;mundo han aceptado ¡>ara exteriorizar y \í"í>"it/ií^ Francia—agrega—desea la consolid'i,-
de la Ciudad Univers i ta r ia . \ De este propósito que será legalmente¡cibido el "af»reem_ent" del Gobierno de l a j i e s que se les pidieren, el abocado deVelevar hasta los Poderes púbi-cos el pro ' VISi ias ;c ión y la prosperidad de! r c g m e n que el 

Econornía.—Ascendiendo en tu rno de^ejecutado por el Gobierno ee desprende Gran Bretaña, para el nombramiento del Est-^do, jefe de la Asesoría Jiirídica de;gram.a de sus peticiones y relvindicacio-i ^ , . . . . . . ^. . . . — ^^-ipueblo español se ha da-lo libremente en 
señor Pérez de Ayala. para embajador este Ministerio, y '03 Jefes de los Negó-!nes. ' Instrucción pub . :< -a . -Capdan g^^^ _ 
de la República en Londres. iel.-jdos Centra!, Contabilidad, Personal y' Los maestros con este motivo, pueden ^^ Madrid, pneralVi!la- . , .bri lk, , ie...lor l e ¡ A1 terminar, y hacien-io alusión a Vx 

T,.l««H„..v,,, rtr.i n k i c ^ A r!n i Asuntos g ínera lcs de ceda Dirección, y ' y deben deacrlbir a los niños la evoiu-'i«-V-'?"'®"'*^'*-^ "̂ ^ Valencia y du-ecLor<lei j . ^ rp resa que se ha niRn'fegtado en algu-
T e l e g r a m a d e ! Ot)ISP0 a e i , ^ ^ ^^j^^ '^e IH» secciones y servicios dellclón que a t ravés de la Historia han su-:In^:t't."„to> j n j j e r n a d o r y aiĉ ^̂ ^̂ ^̂ ^ círeulos esprñoies, relativa a la aco-

"i _ ~ " " ," ¡Ministerio cuyo concurso se estimareifrldo las 
l a S e o d e UrOel preciso. do en ese 

Sexta. Las subcomisiones deberán ter-: tual y económ 

Rntlsrüedad a jffe de Adminis t rac ión de 'que ninsnin interés legítimo ha de ser 
p r i m e r a clase a don José Mar ía García i atrepellad o y_ en la situación actual -.ifiíe 
i ' .. ._ ,.„„„-„„ _ ,.i„a„ a rlnn;Gobierno da rá las mayores garant ías pa-
MarUnc,/. y de t e rcera 1^/^^^^^ J J°'',, ^ ,1 ^.^^^.i^^umerdo ¿ ^ 
Jo.sé Garc ía Monje y a don Fernando p^^. ^^ naturaleza no puede nunca ser 
Cabello Líipiedra. Nombrando ayudan te ^ in(,u^pl¡¿a, como está ocurriendo con 
mayor de «efunda clase del servicio: el Es ta tu to ferroviario." 
JigTonómico a don Octavio Ballestcr Zo­
rr i l la . 

Mftrtna.—Se au tor iza al consorcio al­
m a d r a b e r o p a r a renovar los con t ra tos 
con el Banco de Crédi to y la Banca pr i ­
vada . Autor izando la adquisición de cua­
t r o mil toneladas de carbón ing:lés 

. . . . . 1 i '' '-'̂ 'i-'̂ po '^^ ' ^ S P ° '•^'••' '-''•g'51, como co-ij-ninar au estudio y someter sus ponen-¡Irascendenoia que supone pa ra el nuevo 
D e c l a r a c i o n e s d e l m i n i s t r o !-'•''>>'" ano do la RepubUca de Andorra, ha¡p¡,^g cons-iretadas en las corre.=-pondipntes: Derecho la existencia de la Oficina In-

'enviado un^ afectuoso telegrama al mi-jp„j¡¡,¡usiones, a la Comi.sión antes ds! 2')lternaci<'nal del Trabajo, que nació y vi-
d e H a C ' e n d a nistio de Estado, i.ie mayo próximo, para que ésta r e d á c t e l e bajo esta divisa: "Si quiere.-i la Paz, 

P e t i c i ó n d-*? l e s R C O i S Í r a d o r e S - * " informe definitivo, .sometiéndolo a lajeultiva la J u s t i c i a " 

en Fracia al Rey, dice 
•La acogida hecha a don 

;spondido solamente ft los 
; . . , , , TH. » • • t •_! „„ .„ sentimientos generosos de una nación 
misión de la Diputación Provincial Para^ ^̂ ^ ^^ la desgracia y oue no olvida 
decirle que. habiéndose, acordado a.ite-^^,^_,^ ir . i lntras el Sobeíano, ho-

En su conversación con los periodísla;: 
el ministro do Hecienda dijo ayer maña 

. organ:amo 'l^,^,^« '^ f "i i'ona v sin reino, fué Rey dio en toda 
mentaran las obras para dar l iabajo y 
conjurar la cri.sis r e i ran te . aprobación del señor ministro, y que és-: Los maestros, en fin explicando a los p^jj^^y ^on obs'tá'-uloa para obtener los patía,. P-

Ha sido preseni-ada al mini.stro de Jus - i ' e resuelva y formule la propuesta queirúños 1« significación del Pr imero de -,¿¿¡^^3 correapoñdienl ' " ' '^ ^'""" 

habían trJ-" ' '^ '" ' ' ' ' " ^ Erancia testimonio de su .?im-
ro las Vi daciones entre Franei 

^ . . . > . . . A r.i»,.on^n 1n« r.reí-f.ntn^ del 1"''̂  1"° '^"'•^^"'^'^'^'° • - " ' " ' ' " " ' " f=" *"' "^ '" ' ' ' - " c i a una instancia suscrif ,. . . 
« u e r r a . — A c m r a n a o IOS prt,i-cj)uoa uciu^j,¡^ ^p jjj^^jp^^^^^ j ^ ^.^^^jj^j^j^ pj^p^^.^.^^^¡^^^.^^^^^ ^̂ ^ ^^ Propiedad qu" se ;de conformidad con lo preceptuado en el i.siona' en torno 

decreto sobre re t i ro voluntar io en el sen- f]g ¡g incautación de ios bienes del pa- |consideran lesionados en sus derechos oiarvic-ilo primero del decreto de 15 del i r a b a j o . tido de que el sueldo del empleo se en- , t r imonio de la Corona. Los reunidos cs-iiegitimos intereses, solicitando que el de-iactua 
t i enda incrementado con loa premios d e t u d i a r o u detenidamente todas las uctua- creto del Gobierno provis¡-r,aal del 22 del ' 
efectividad y o t r a s ven ta jas complemen-;clones realizadas has ta la fecha. La co- corriente, restableciendo para la jub!lt>.-| 
t a r t a s . Dando de baja en el Ejérci to a m i s i ó n se dividirá en subcomisiones que e.ión en las distintas car reras del Esta-! 
don F e m a n d o de Bavie ra y BorbóO. Di- ; tendrán facultades para asesorarse de losído, el límite de la edad fijado por la le 

por v:>,rios!hnya de bacer?e al Con.sejo de Ministros,; Mayo, no harán sino una lección oca-:^j,^(jjj^ Ijocal y como aquelt 
, , . ._ . . ..,__, _ „ . . , . . . . - . , -.: . . • - a la glorif.cación del ¡o^ 5^ rcficr-íi e.xclusivament 

el minititro,!-'' 
como también lo solicitarán de loo demáni<"unio ayer. Asi, Franc ia ha sido la pr 

En InstrucC'ón niihlica 

icionea de tr.ámit 

del Banco d e ' ^ España son independieiites de toda 
....,,jellos'obítácu-'™«**^'°" ^'- persona o de régimen. La 

•vclusivamente a opera-i ^'^"'«'•'^'^ 1"^ existe es entre los dos pai-
> solicitan del minit<tro,!-'5<'8 .\' subsistirá con <oda su fuerza hoy 

r t »n!n-iarn tin _ , „ , , * ComO tamDlon lO BOU , . . , . . , 
t ! p r i m e r o a e m a y o miembros d»¡ Gobierne, que momentá- mera entre todas ms potencias europeas, 
- • - • • ^ " r~r~r ineamente se les exima de esos requisi-len reconocer ai Gobierno provisional do 

El ministro del T r a t - 1 nablo ayer j ^ , , ^^^g implican una di ladón en las 1 la HepúhUca, estableeldo en Madrid, des-
EI ministro de Instrucción pública ma-i<^« ^^ ^^^^^ ^^^ ?"^^''^°,'^A^,^í^'^'n¡?°^ ' " ¡obras , pues al darse comienzo a é s t a s P u é s de las elecciones municipales que 

- - - ^ ".— -..cr,„„t„ „ i„= ríoriorticoí. niin n n . i . , . . ^ Madrid, en cami-ifueron la pr imera manifestación de la 
de mil obreros,voluntad nacional desde que terminó la 

Dictadura." 

Balviendo las Or<'»nes Mil i tares de San- «""ganlsmos y personas que estimen opor-lgislación orgánica anterior al 13 de sep-nifes tó que había recibido muchas fellcl-;?"'=, r«speeta a los Pej^!""'™'- ^ X .?,"* se podrán colocar en Ms 
^ r i i o i l c á n t a r a C ^ ' a ^ a v a V M^^^ ^ ' ministro añadió que prefiere éa-!i:empre de 1923, queden exceptuados los|tac)ones^por haber reintegrado a los Ins- tema noticias de ^^"= " 2 , ^ X 0 ° 1» 1^1'^°" ^'eclnales, a cerca c , 
t lago, A lcán ta ra Ca ia i r ava y MOntes^^ fórmula de los asesoramientos a am- funcionarios que reciben por arancel lajt i tutos el derecho de examen que tenían í 8 " » ° , ^^ l a j d e r e c h a s . Tampoco se per- i^g^tro de tres o cuatro días. 
y el i r iDunal ae las mismas , oupri-¡pjjg^j. ¡^ comisión con el gran número de paga de sus servicios, pues este decreto 
mlendo la Delegación guberna t iva que [entidades que solicitan entrada en ella, está en armonía con otras disposiciones 
tenía el gobernador mi l i t a r del Campo . . . - . . . . 1 . . 
de Gibraltar." 

El número de diputados 
E n el Consejo de anoche el Gobierno¡j,oy^b,.g ^^^^ persona que con el nombre 

se ocupó en g r a n p a r t e de asuntos elec- 'de delegado del Gobierno sustituya al di­
torales . Según nuestra.s noticias, se cxa-jrector de Propiedades. Has t a le fecha se 
minó un proyecto que l levaba el sefinr.han recibido numerosas solicitudes de ii-
M a u r a sobre el número de diputados cencía para visitar El Pa rdo en automó-
Que han de componer las fu turas Cortes. !vi!. El ministro de Hacienda ha oficíalo 
^ . . _ . il de la Gobernación pa ra que se aunien 

con objeto de no entorpecer los trabajo.-, Un cuanto concurran las circunstancias 
con un número excesivo de vocales. Dadolque se alegan por dichos funcionario» pa-
el gran trabajo que la incautación de ios |ra que no se les aplique dicha disposi-
citados bienes ocasiona a la Dirección ge-;ción. 
neral de Propiedades, es posible que se 

Comisiones revisaras 

en Fomento 
En el ministerio de Fomento han que­

dado consütuidas las comisiones que 
efectuarán la revisión de la obra ¡egis-, 

Comentario inglés 

sobre la pee-eta 
LONDRE.g, 29.—El "Financial News", 

mit l rá la t ransmisión para la Prensa porj _ K I ministro de Fomento recibirá únl 
telégrafo n i conferencias telefónicas.¡^.jmente visitas los martes , jueves y sá-
ún icamente hab rá servicio para el ex-irados, de doce a dos de la tarde, 
t ranjero. _ _ ] Economiu,—Marqués de la Fron te ra ; 

L a c r i s i s de l t r a b a j o Asociación Nacional de inspectores de 
: Higiene Pecuar ia ; comisión da la Cáina-

En su conversación de ayer mañana i ra Nacional de Industr ias Químicas, y la' reilviéndose a la firmeza re,9-!strada estos 
con los perlodlstas,_e¡ m.lnistro de la Go-! Jun ta central de agentes comerciales. j últimos dias en la cotización de la pese-
bernación se refirió a la reunión de au-i Comunicaciones. - - Kl gobernador de'ta, , la atribuye a la repatriación de fon-
torldades celebrada, bajo su presidencia, 'Guadalajara, una comisión de comercian-¡ dos españolea y estima que el cambio de 
la noche antes pa ra estudiar el problema Ites de material de radio de Madrid, don I régimen ha logrado hacer desaparecer la 
del paro, y dijo; Manue l Lora Par le ra y don Sigfrldo; incerlidumbrc y tendrá con el tiempo 

La reunión fué bastante fructífera,: Blasco, un ingeniero de la casa Telman! efectos s.iludahles sobre la divisa espa­

las Universidades. El señor Domingo es­
pera que los Inst i tutos acrediten con su 
conducta la justicia de la disposición. 

Agregó que el Consejo de ministros de 
esta tarde llevará dos decretos; uno, am­
pliando el curso académico has ta el 15 
de Junio, accediendo así a peticiones 
formuladas por los profesores y alumnos 
de aquellos centros de enseñanza, don­
de estuvieron interrumpidas las clases en 
diferentes ocasiones, y otro referente a 
los profesores a quienes corresponde ju­
bilarse. En t re éstos I.ay figuras eminen- _ 
tes de la cátedra, hombres a quienes la E n el Ayuntamiento y en la Diputación ly el jefe de Correos de Granada. 

Marruecos y Colonias 
T ü E I S T A S E N C E U T A 

CEUTA, 29. — Proceden te de P o r t 
Sald, Genova y Marse l la llegó el t r a s a t ­
lánt ico a lemán "Tanganyka" , que con­
ducía 250 tu r i s t a s , los cuales m a r c h a ­
ron a v is i ta r T e t u á n y Xauen, donde hi­
cieron compras de objetos de la indus­
t r i a marroquí . Después el buque zarpó 
p a r a Lisboa. También llegó el vapor ale­
m á n " U t s a m a r a " , procedente de Sout-
hampton , con 200 tu r i s t a s , que visi taron 
l a s c iudades marroquíes . E s t a noche 
m a r c h a el buque a Málaga y P.^lma de 
Mallorca. 
C . \5IBIO I>E N O M B R E S D E C A L L E S 

CEUTA, 29.—En sesión celebrada por 
el Ayun tamien to se acordó cambia r los 
nlgulentes nombre.-? de calles; la de Mar­
t ínez Campos se l l amará de Fe rmín Ga­
lán ; la del General López Pin to , de Pa ­
blo Ig les ias ; la del General Gómez Pu­
lido, U b e r t e d ; la del General P r i m o de 
R i v e r a se l l amará de la Soberanía Na­
cional; la de Cebollino, VUlacampa; la 
de Romero Robledo, de Cas te lar ; la de 
Gómez Jo rdana , de Garc ía Hernández; — P a p á h a d i c h o q u e p a g a r á t o d o s n u e s t r o s 
plaza de Alfonso xn. pia^a de la Re-1 ^̂  durante el viaje de bodas. 
públ ica; la ba r r i ada del General Beren- i» ' 
¿uer, de la LealUd; la de Sanjurjo, ave-! —Muy bien. Pues con no regresar nunca 
nida de África, y el puente de Almina,! hemos resuelto el problema. 
puente del 14. de Abril. j ("London Opinión", Londres) 

•7—Todos los días a la misma hora vienes borracho. ¿Te parece 
una conducta regular? 

—^Todos los días... a la rnisma hora... no puede ser más regular. 
("Moustlque", Charleori) 

fióla. El expresado diario financiero cree 
que la única fuente real de neügro e.'Stá 
en la posibilidad de ciertas actividades 
extremistas, que originarían una nueva 
emigración de capitales españoles. 

Termina diciendo; "Si el país permane­
ce tranquilo, la estabilización de la pese­
ta al tipo de cuarenta y cuatro por libra 
esterlina parece factible." 

•mi^iBí lllíiiB:'i:K';Tg|!ll;iR::i,B.': KfMi •'M^m 

« A f 1 I Ó H B ^ % & M t t ^ 

•llllllinsililillllKIIIIBIIIlIBlilIB^IimSilH'iffiKiliiR'ül'BN^:»!!, 

Primera corrida de feria 
en Jerez 

J E R E Z DE LA FRONTERA, 29.—Se 
ha celebrado la pr imera corrida de feria. 
Se lidiaron novillos de García Pcdrazas, 
todos ellos graniles, que cumpberou. Dos 
resultaron bravísimos y fueron apla-adi-
dos en el arra-stre. Camioerl to de Méji­
co estuvo supír ior toreando, co.i las ban­
derillas, con la muleta y con el estoque; 
en su primero fué ovacionado; en el 
cuar to toro estuvo aceptable. Luciano 

— ¿ Q u é ? ¿ V i e n e m u c h a g e n t e ? jContreraa reaüaó una gran faena en el 

-Pues . . . unas veces tengo el local medio vacío y otras ku.nto ŷ cô ó̂ un̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ 
m e d i o l l e n o . * iganoia en los quite», muleteó cerca y 

("Lo P.lre", Par ia ) 'mató de una estocada. 
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Otro Tribunal Industrial en Madrid 
Prórroga del curso escolar. Aclaración al decreto sobre retiro 

de los militares. Para remediar el paro forzoso 

EL u s o DEL CATALÁN EN LAS ESCUELAS PRIMARLVS 

"Al «stablecerse el Tribuna] industrial 
«n MaOrid, era relativamente reducido 
él número de asuntos de que conocía, 
Buflcientes, no obstante, para justificar la 
creación de aquél. La complejidad de la 
vida modenia y el extrax>rdinario des­
arrollo del trabajo en EU=Í diversos ór­
denes, realidades innegables, han deter­
minado en los últimos años un aumento 
de trabajo tal en el expresado Tribunal, 
conocido por justiciables y defensores, 
que, no obstante fl agotador esfuerzo úe 
lae personas que desempeñan sus respec­
tivos cargos en el mismo, hace totalmen­
te imposible que el señalamiento de los 
juicioa pueda efectuarse antes de los 
cuatro o cinco meses de celebrados los 
Betos conciliatorios. Y pudiendo preverse 
oon evidente fundamento, c^ue el niimero 
áe asuntos sea cada vez mayor, ya que 
€4 mismo de 277 demandas y 56 exhor­
tes eJ año 1913, han pasado a 1.611 y 
1.651, respectivamanbe, en 1930, sin que 
en año alguno de los intermedios haya 
disiminuído, en relación con el anterior, 
»e presenta como un caso de absoluta 
neoeisidad la creación en Madrid de otro 
Tribuanl de la misma clase, a fln de 
evitar loa Inconvenientes que resultan 
óeJ actual estado de cosas. 

Por lo expuesto, el Gobierno provisio­
nal de la República decreta: 

Artículo 1.» Se orea un segundo Tri­
bunal Industrial en Madrid que actuará 
con jurisdicción propia en los asuntos 
ae mx compeitenoia, presidido por el fun­
cionarlo de la carrera juüicial que se de­
signe y categoría de magistrado de as-
cenao, actuando como vocales los que 
figuren en las listaa actualmente exis­
tentes. 

Art 2.* I>. organización de dicho Trt-
bumal aera, igrual a la del que actualmen­
te funciona; éste tomará la denomina­
ción de Tribunal Inciistrial de Madrid 
número uno, y eil de la nueva creación, 
la de Tribunal industrial de Madrid nú­
mero dos. 

Art. 3." Se designará, un nuevo secre­
tarlo para este Tribunal de entre los ee-
eretarlos judiciales, a quienes se les asig­
nará una cantidad iguai a la que píircibe 
el secretario del Tribunal exi.^tente, y 
qulem tendrá a sus órdenes un personal 
auxiliar análogo al que actualmente ee 
encuentra en funcione». 

Art 4.* IJ09 señalamiento» rerlflcados 
hasta ett día 20 del próximo mes de ma­
yo, que se fija para el funcionamiento 
¿el Tribunal número dos, se distribuirán 
entre amboe Tribunales con la posible 
Igualdad, completando el número sufi­
ciente de señalamientos de juicios, conci­
liaciones y vistas para que se celebren 
en cada sección cuatro juicios diarios. 

Art. 5.̂  Las demandas que se presen­
ten desde el día que se señala para el 
funcionamiento de dicho Tribunal nú­
mero dos, se repartirán con igrualdad, 
formando con ellas tres grupos: prime­
ro, accidentes del trabajo; segundo, de-
manda« sin cuantía y ce cuantía inferior 
a mid pesetas; tercero, demandas de 
cuantía superior a mil pesetas. 

Art 6° Las sentencias en trámite de 
ejecución y los exhortes pendientes de 
cumplimiento, en lodo o en parte se dis­
tribuirán con igualdad entre ambj I n -
bunales industriales en día señalado pa­
ra Pl funoionamiento del mencionado 
Tribunal incusírial número dos. 

Art 7" Las demandas y ejecutorias 
pendientes de instancia de parte, se dis-

vislón y de acuerdo con el Gobierno pro­
visional de la República, como presiden­
te de éste vengo en decretar lo siguiente: 

Artículo 1." En todos los trabajos agrí­
colas los patronos vendrán obligados a 
emplear preferentemente a los braceros 
que sean vecinos del Municipio en que 
aquéllos hayan de realizarse. 

Art. 2° A los efectos de lo dispuesto 
en el artículo anterior, en los Munici­
pios donde existan delegaciones locales 
del Consejo de Trabajo, por la Secreta­
ria de estos organismos se abrirá un re­
gistro en el que podrán Inscribirse los 
obreros agrícolas que no tengan coloca­
ción. Donde no existan las indicadas de­
legaciones, llevará dicho registro la Se­
cretaría del Ayuntamiento respectivo ba­
jo la inspección del alcalde y de. un pa­
trono y de un obrero designados por elec­
ción de las Asociaciones patronales y 
obreras, respectivamente, que existan le-
galmente constituidas en la localidad, o 
en defecto de ellas, por los patronos y 
los obreros no asociados. 

Art. 3.° Dicho registro estará a dispo­
sición del público y en él podrán lo» pa­
tronos elegir a los obreros que hayan de 
emplear, teniendo en cuenta lo dispuesto 
en el artículo primero y dejando nota en 
el registro de los obreros que contraten. 

Art. 4."" Las infracciones de lo dispues­
to en el artículo primero serán castiga­
das con multa de 25 pesetas y de 50 en 
caso de reincidencia, que serán impues­
tas por los alcaldes." 

El uso del catalán en 

FIGURAS DE ACTUALIDAD 

las escuelas primarias 
"Es un principio universal de pedag:o-

gía que la enseñanza primarla para ser 
eflcaz ha de producirse en la lengua ma­
terna. El principio más categórico de la 
aplicación de este principio lo presenta 
Bélgica. Dentro de un mismo estado es­
trechamente unido existen dos zonas geo­
gráficas y lingüísticas definidas: la zona 
flamenca y la zona francesa. La Lengua 
materna se ha elevado en ellas a la ca­
tegoría de lengua vehicular sin abando­
nar ni olvidar la otra lengua que se ha 
cultivado y enseñado con toda Intensidad. 
A las Cortes Constituyentes ha de reves­
tir plenamente la responsabilidad de es­
tructurar el nuevo Estado español y pre­
cisar la amplitud y las caracter¡ísticas de 
la cultura pública. A las Cortes Consti­
tuyentes habrá-de confiar Cataluña el re­
conocimiento de su personalidad jurídica 
y las funciones que dentro del Estado 
haya de cumplir. Pero infiigiéronse por 
la Dictadura tal número de ofensas y 
vejámenes a los más íntimos y sagrados 
sentimientos de Cataluña, determinaron, 
por otra parte, estos ataques una reac­
ción espiritual tan viva que el Gobierno 
provisional no desborda sus poderes acu­
diendo con rapidez a reparar la injusti­
cia y a servir aquellas aspiraciones que 
disputen de acuerdo con las necesidades 
de la enseñanza y las propias convenien­
cias de España a la que, dentro ya de 

Exhortación pastoral dellAlcalá Zamora habla por "radio" a América 
Obispo de Zamora ¡ 

España se ha presentado ante el mundo como maestra de 
ciudadanía. "Hemos sabido combinar la democracia con la 
eficacia". Somos una potencia con política americana. "Los 
españoles residentes en América tendrán un influjo cons­

tructivo en nuestra Asamblea" 

Hay que respetar a los poderes 
constituidos y obedecerles pa­

ra el bien común 
• 

ZAMORA, 29.—El Obispo de la dlóce-, 
sis ha publicado en el "Boletin" la si-i 
guíente exhortación: : 

"La Divina Providencia que dirige y 
ordena con suavidad y fortaleza todos los' Anoche, a las doce, el jefe del Gobier-i cia quizás menos europea, en el sentido 
¡acontecimientos de la Historia de uno aiiio en la Presidencia, pronunció un dis-lde loa intereses, aunque hayamos, por la 
¡otro confín de la tierra, ha velado sobre!curso dedicado a América y que fué re-|am¡.stad con todos los pueblos, la con-
España por singular manera, librándola^transmitido por radio. He aquí las pa-iciencia solidaria de esta vieja civilización 

UN "SALUDO A LA GRAN DEMOCRACIA NORTEAMERICANA" 

en el cambio de régimen á-.: convulsio-; labras del señor Alcalá Zamora 
nes violentas que turban la tranquilidad: "Ciudadanos de América; üs dirijo la 
de los pueblos y del fragor de las armas palabra con una emoción sincera y pro-
¡que ensangrientan los campos en luchas funda que recoge la ansiedad comparti-
; fratricidas. Justo es, pues, que bendiga- da por vosotros, que a mi personalmente 
'mos por ello a la Providencia Divina que me abruma como un honor, y que sólo 
tan paternalmente ha procurado la paz i recojo como representación pasajera de 

europea. Pero somos y queremos ser, an­
te todo, por el vínculo de los afectos, por 
la solidaridad de la raza, por el destino 
de la historia, una potencia con política 
americana, que, entre otros servicios a la 
civilización, como factor de paz que quie­
re ser España, presente un obstáculo niá-s 

de nuestra amada Patria, en circunstan-^esta gran nación española, ligada peren-! p""* '̂'̂  '*\ temeridad de que pudiera ha 
ber un dia un bloque europeo contra un 
bloque americano. Porque si eso ."lurgie-
ra, España tendría que elegir entre el 
cuerpo que ia sujeta en Europa y el ai-
ma que la lleva con emoción a América. 

Preocupaciones americanas 
Porque somos un país con preocupación 

americana, el Gobierno de la revolución 
la ha reflejado en todas y cada una de 

ees más hondas, estímulos más podero-!su3 medidas. Hoy mismo hemos regula-
sos que justifican la ansiedad del mun-ido en un decreto el régimen de extran-

Don Antonio Flores de Lemus, que ha sido nombrado representante 

del Estado en el Monopolio de Petróleos 

Don Antonio Flores de Lemus es catedrático de Economía de la 
Central y asesor técnico de la Dirección general de Rentas. Comenzó 
su carrera al lado de Villaverde, en cuya ley de presupuestos colaboró, 
y su labor ha sido muy fecunda, tanto en el aspecto público como en 
el de la investigación científica. En 1927 presidió la comisión encar 

cias tan difíciles de alcanzarla, y justo;neníente al recuerdo y a la gratitud de 
es también que apuntemos en el haber América. 
de nuetro gran pueblo y hagamos desta-' Yo me explico que esta ansiedad por 
car para su enaltecimiento el que crisis escuchar cuanto se relaciona con la re­
tan honda en la vida nacional, cual esiyolución española, no representa un mo­
la transición y cambio de régimen en el.ro alarde de publicidad de esa maravilla 
Gobierno, se haya desarrollado y con-|de información que el prodigioso desa-
sumado en medio de tanto orden, sensa-i rroHo de la técnica moderna permite, co-
tez y mesura, como apenas se recuerda mo alarde y orgullo de las perfecciones. 
en otro país de los afectados por trans-' comprendo perfectamente que hay raí 
formaciones análogas. ^ . t" i . •' 

Por lo demás, nada tan fácil como de-

,rt»'«=L '̂*'" '̂"u?'"®^*''"%**'*'''"** ^I" ""«/'o; do americano. Es, en primer lugar, di-;jería y la ad(,uisición de la ciudadanía 
ma.inn ''^'"^'?^- «"danzas y transfor- ¿^„g,„ ^^ ^^^^ palabras, en aquellas I española con un criterio amplio, liberal, 
^ P X o„^Hi.i^ÍfT''1 °" ^ •'«ÍSmraní resumen la grandeza misma del su-i de fraternidad, hemos borrado aún más 
S s h u m « n T , . n fn í^ i r 'd f iL^íñ ío ;^ <!"« «" la historia del mundo el! las diferencias entre nacionales y extran-
y v Z n t ^ S e s l L hombres porgue ?ah«^l'°'"^« ^^^'^^^'^ "'^^ gigantesco, tuvojjeros cuando se trate del hispanoameri-

ígle°sia cl^o^ica^qC: X ^ ? a s v' lcís1"udé&°'-^'"""° ^'"'" '="' ""^ * ' ' ° ' ""^P^-ar^^^rtSrratbra^ii / i l 'o " " ' " " ' " ' " ' ' • 
Inherentes a cuanto vive en el tiemno vi"^- ^ ^ ' ^ " ^"™*' ' ' "^ P*^* 1"^ ^^ per- al portugués y al brasileño, 
se desenvuelve en el espacio en su íela-''•¡«•'a «" ««« maravilloso continente ell .Por lo mismo, desde la.s primeras pro-
ción con la eternidad, tiene estas cues-!''«cuerdo de mi Patria, sería necesario visiones de cargos dipomaticos, desde el 
tlones irreformablemente vistas y de muy 1"« desapareciera la memoria de los Pi-'mer presupuesto del mm,..icr.o de Es­
antiguo resueltas I hombres, la voz de la historia, la tierra:'»"^ " de ^esocios Extranjeros empeza-

No os revelamos, por tanto, amados hi-ij' «I mai' del planeta. Porque mientras aeraos a corregir aquella tradición de ru-
jos, doctrina nueva, ni 03 predicamos en-i existan los mares que exploraros nucs-itma suntuaria que solo se preocupaba 
señanzas desconocidas al recordaros, al|*ras flotas, los ríos que remontaron núes-1"" "*,''«P"'<'-'̂ pn*acion en el viejo mundo 
exhortaros y recomendaros, que respetéis: tros descubridores, las montañas a don-iV 'cma un desden, en lugar de segundón, 
los poderes actualmente constituidos en^de ascendieron nuestros aventureros,!'^''* ^^ representación de América. Que-
nuestra amada Patria y obedezcáis alquedará siempre un vínculo eterno q:ie ¡''̂ "̂ "-̂  '̂ ''d''- da mas igualar y si es ne-
ellos para el mantenimiento del orden y ¡determina para España el orgullo, para 1 c?'*'̂ ''''° '^'''^''ar el equilibrio en benefi-
del bien común. Esta es la doctrina que •América la gratitud, y para las dos el I ^'° de la representación de America. 
siempre sustentó de palabra y de obra amor. Es también, ciudadanos de Amé-! Queremos, en el mundo de la ensenan-
nuestra Santa Madre la Iglesia, como lo rica. que. quizá por ello mismo, el odio :='-'''•-'"',''';"' ^^^ Universidades españolas, y 
d e m u e s t r a el i n m o r t a l Pontífice ¡jamás, aun cuando las apariencias pro-! señaladamente la de Sevilla, que en su 
León Xm, en su luminosa encíclica ¡sentaran otra imagen, lo habéis sentido ''''™^; «'̂  ^" "'*'''C'°"'.«'" ^" ''^^^" «" ?" 
"Cum multa". Es la verdad que recibió ni lo podéis sentir contra mi Patria, que j'= '̂• '̂="'.'' J. "=" ̂ }" archivo, acervo común 
de los labios de Cristo en aquella ponde-;aún en las horas de la emancipación y ^ '^^° mdisoluble de la historia, nos una 
rada sentencia: "Dad al César lo que es en los momentos difíciles de la guerra,! f,°" ^™«"™ .̂ P"*^ 'l^"' ' ' ' ' el impulso el 
del Cesar y a Dios lo que es de Dios.'iasi como nosotros hemos sabido admirar' ' 'í;"":^^'^^^'^^^"'* "^.^ estudiaijtes his-
Es la enseñanza que los Apóstoles pusle- desde Bolívar a Martí vosotros y,„i,pis ^ °*'"^"'^^"°^- ^ ^^' '^°'"° Granada, 
T n i f l i ^ T Í " " - " ' °=¡^^"'."'- y gobernar ¡̂ :̂ '̂o l^ustLia acodos n^str^os ?uch^?" ""fve^^^^ transformada en 
^.?„=^'° " ^ ' ̂ ^"^ ̂ " "?^,'^'^^ ^V^^ Pri- dores, de.sde Hernán Cortés, hasta Vara i"" ,Y"Xffi,^l.,°„"?' ' ' ' ' ^ ? corresponde 
meras persecuciones cristianas. Es la ex- ¿p T,-,, FS nuizá ñor lo mi<!m-, nue vo.' ^ IS; glorificación de su alma mora, atu 

exponfe'í ^ « 6 , ^ 4"" ' "T.^^ '" ' ' " ' ' ' P--orro^s''an''stábrs" p'°esentF:is"^anre ábaís f,̂ ^ '^/f™^ ^'^ pensamien-
expone el apóstol San Pablo en su carta . ^ ^ nostros el advenimiento de la Re- ' ®.'^ educación que resurja do las 
a los romanos, que los pastores de alma... 1^?,̂ ?. "^„ ̂ L!f ;„ ^!rñ^,!" L^fr^iL^! generaciones de estudiantes de América. 
renovando en toda^ las épocas el ejem- ^ " ^ " ' ' ^ ' ' " .f "P^-"^'P'''^^ l' '^'' '^"^''"'^'^' Queremos, pue=, en todos ios ordenes 
lo del Apóstol de las gentes, procuraron ¡"''J^ institución que como diferencia, en ,,ue se manifleste la actividad espano-
con sumo cuidado quT los pueblos cris- P°f'^,/f "fJ^"''", ""^"I^f«"''° ^ ""«^ '"' la, expresar a América, en el ord.n de 
tianos obedecieran a las potestades cons-''''''"'''í^*^"''l'^ "'^!' vevfecta. a nuestra j , ^ tratados, de las 

gada de estudiar la reforma tributaria y ha presidido también la co- l['::i^lir:¡^^IXTIOI^T^^ ^Lr,l^^^^^ ^ ^ ^ ' 
misión del patrón oro. Figuran en su haber, entre otros trabajos, eljneral de la comunidad 

relaciones comer­
ciales, de qué modo la vif.ja madre pa-

oco aquí re-4,.:a se orienta hacia ' 

el hombre logre su más alta valoración 
espiritual. La lengua catalana prescripta 
y combatida por la Dictadura era ya an­
tes de dicho régimen y es hoy con más, .. , p ^ 'i 
intensidad y mayor extensión, la lengua nopolio de r^etroleos. 
con que uno de los pueblos más emotivos 
y creadores del territorio hispano descu­
bre las intimidades de su conciencia y 
expresa sus pensamientos. Posibilitar que 
la lengua materna sea un instrumento de 

estatuto de las Haciendas locales, la Ordenación ferroviaria, la Memoria 

de la Dirección de Rentas y un libro de investigación sobre "Orde­

nación de la Economía rural", publicado en 1927. En septiembre del 

año pasado dimitió la representación del Estado en el Consejo Ferro­

viario y ahora ha sido nombrado representante del Estado en el Mo-

cuerdos, incluso d̂  las luchas en que, no:f,jgron sus' hiia 
No es difícil,, en efecto, comprender, •'̂ ^T"' " " subterfugio, no como un va T(t 

y 
las naciones que 

parecen y .son hoy 

, y que el principio de estai'^ehar contra los españoles preferían de-L.̂ -j^ias. 
la "autoridad", con cere ;ho'f"'JI"'^ luchaban contra los -.cdados del omero 

sus hermanas, para estrechar a todos no 
en verbalismos, sino en realidades to­que no puede subsistir sociedad" alguna rodeo, cuando los americanos tenian que 

sin unidad, 
unidad es „ _ „ 
a mandar y a íer'obed^cria eVtc^oi'a Corona, del Rey o del Monarca, ante.í^^;:^"';;" ; ^ ; " ; " - "oníervan"l'a 

saludar a la colonia eapanoia. 

aquello a donde se extiende su poder. 

tribuirán conforme a las normas del ar- la lengí 
tículo 5» el día que ee solicite la prose-i cultura es posibilitar que la cultura rin-
cuoión ¿el procedimiento. da su máxima eficacia. Ello quiere decir 

Art 8° La estadística se formalizará 
por ambos secretarios de los aos Tribu­
nales por separación para cada uno de 
ellos con el visto bueno de sus presiden-
tes r̂ espeotivo .̂ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ .^^^^ ^ ^ 

cretarios, juradas y ^lS)í*'=''t^„^%f'los 
por separado para cada uno de los 

' ' t r i n c a d a Tribunal tendrá adscri­
tos tres alguaciles, creándose a ^ ^ f ^«j 
to las tres plazas correspondientes al 
Tribunal número dos." 

Se prorroga el curso escolar 

"Al reintegrarse los estudiantes a sus 
labores académicas con un admirable es­
píritu de disciplina y de fervoroso entu­
siasmo por el nuevo régimen, se han 
apresurado a solicitar una extensión del 
curso académico que les permita, am­
pliando el contacto con sus profesores, 
alcanzar en sus estudios la madurez de­
bida. Comprendiendo la conveniencia de 
acceder a estos espontáneos y plausibles 
deseos de la juventud escolar, y, tenien­
do, por otra parte, en cuenta la varie­
dad de circunstancias y condiciones de 
cada caso respecto de las cuales sólo po­
drán juzgar adecuadamente los claustros 
y autoridades docentes, el Gobierno pro­
visional de la República decreta: 

Artículo 1.° Queda aplazada la termi­
nación del curso escolar. 

Art. 2." Los claustros y autoridades 
docentes dependientes de este ministe­
rio fijarán el plazo de ampliación, pero 

que aún fijada la atención en Cataluña, 
porque el problema en ella es más evi 
dente y el agravio ha sido más ostensi 
ble, no se circunscribe la solución al res 

Quinientas mil pesetasjEl señor March, detenido 
para remediar el paro 

Por modo particularísimo va en esto.s í'̂ d̂  ^^ España. 
momentos nuestro pensami.'Pto al aig i 
nísimo Clero y ejemplares familias re-1 
jligiosas que honran nuestra amada dio-1 
jcesis zamorana. Si la discreción debe serj 
jornamento de toco hombre; si la pru-
jdencia es el fundamento y madre de to-

jque decir que peleaban contra los solda- naciona.i-
dad, viviendo como ciudadanos Isaies en 
¡los países de América, y quiero ciecirlis 

España, maestra;l'^e el Oobiemo, preocupándose desde 
•-._ : lel primer momeno de facilitar el retornj 

de CÍUdatlania i?;° ^!f^''°/ f" nuedo a la palri.a, ae 
'los h:]o.s que de ella emigraron y no le-

Me explico también que en país nuevo,'Sa-''^^'™'! -̂ u siiuación militar, pero con-

. .campear, sngularmente en os actos mi- „ i j " , , , '"«'rd'iucL, "''P '̂̂ '"_[^^,= „ 
•' • • I I I L!„.r„i„iJ. ^T ^« „>«rii_o„iA_ „„„,.n;íi> profundamente el espoctatttto da una re- ''"ena, ., ,,..-,,, .,, , 

h T^nltrn n,!Jf«^H. b^nnr nn í^^t Pn pi volución como la española. Con toda la! Q'̂ iMo dec:rles también que aun cuan-
Cuando llevaban algunos minutos Nuestro puesto de honor no esta en e! ^^^^^^ ^^^^ j ^ . ^ j , ^ ^̂ ,̂ ^̂ ^̂ ,̂̂ ^̂ ,,30 todavía no hayamos resuelto ni si-

reunidos los ministros en Consejo, el de campo de la política, sino en el de la ¡̂ ĵ  necesarias para modiflcar no solo ia'Quiera examinado el probiema, aun cuan-la Gobernación llamó a la sala a los 1 iglesia católica. En consecuencia, huid, si 1̂ ^̂ ,̂̂ ^̂ ^̂ ^ política del Estado sino laido comprendemos todos las dificultades 
. , , , . , ^ ,r»r.««i-«iA.i T-r.ini/>in>i>i Aun i periodistas, a quiencs comunicó que don guiendo las instrucciones del Apóstol, dej . . . * . , , , ¡ ' „, „„_ que surgen para eiitablecer una repre-

?¡nn «̂  » ̂ ^^'^'Jp^^"'"» ,'?^V^ materna, PROCESIÓN TRADICIONAL SUS- Juan March Oidinas, que estaba vigila-luchas políticas, que solamente Producen!^'™|ntacmn socia^ del mîŝ ^̂ ^̂ ^̂  parlamentaria, regular y ' 
!l"°=„^"?J! ''Í* .̂̂ .̂ "'ll \ !Í.°A'^^ '^"S"*" DCMnin» mi I AO DM MAO ,Uo porque en alguno de los procesos in-'desedificación y ruina espiritual en las|°^^^f°' 3 ' - ^ ^ ^ ^ ^l' _ _ • peninsulares que se juzguen y se las 
juzgue con idéntico derecho. Dentro de 
la nueva estructuración del Estado que 
se ha iniciado con el cambio d; régimen, 
uno de los empeños en que ha de con­
centrar todas sus energías la República 
es este: elevar la escuela a la categoría 
de autoridad y eficacia que ocupa en los 
estados de más alta jerarquía, 
la lengua materna, sea cual 
petar el alma del alumno , 
acióri del maestro permitiend 
se cumpla con toda píen 
puesto, el Gobierno de la República de 
creta: 

Artículo 1.' Quedan derogadas todas 
las disposiciones dictadas desde 13 de 
septiembre de 1923 contra el uso del ca­
talán en las escuelas primarias. 

Art. 2.° En las escuelas maternales y 
de párvulos de Cataluña la enseñanza se 
dará exclusivamente en lengua materna, 
catalana o castellana. 

Art. 3.° En las escuelas primarias se 
dará también la enseñanza en lengua 
materna, sea castellana o catalana y se 
les enseñará a los alumnos cat ilanes, a 
partir de los ocho años, el conocimien­
to y práctica de la lengua española, a 
fin de conseguir que la hablen y escri­
ban con toda corrección. 

Art. 4.» Se faculta a la 'Universidad de 
Barcelona para que por medio de.su Se-

PENDIDA EN LAS PALMAS ¥° PO''1"e en alguno de los procesos ""-^^fff^^'"';^^""",^/"'"^ .̂ ^^ ;,?,^^hora¡: preparada" con la antelación de reda, en Madrid, de las colonia.s de es-
TLmUlUH tW LHO rMLIVIHd |coad03 parecían deducirse responsabili-:alma5 confiadas a nuestro minibteno ¡="-!u„as semanas casi ni siquieía de unf s paíioles resit.eales en América sabre -̂

• Idades contra él, había intentado Pasar 1 cerdotal. „„fn îHort «n •.fl»n./a>-̂ 'neses, constituyendo así un Í contec,-; moa encontrar la flexible sen-sibiliriad, 
I SI rnniímrión rpnijbliranosocialista^'* frontera de Irún con toda su familia ^^piead vuestra auiOTiaaa en sorprendente para el mundo en-ibastante para que al tiazar la escructura 
La conjunción repUDIlcanosociailSia Había sido detenido en Behovia y serálV consolidar la concordia con el Mn.ulo;^^^^ ' ' 1 1 j ^^ . ^^ ¿^, ^^^^^ Estado español, 

conducido a Madrid a disposición de lalfe la candad persuad̂ ^̂ ^̂ ^ En una serie de artículos con cuvatla voz de los españoles residentes en 
autoridad judicial. ntimam^te connexrc^n e r d e r e X poriP^ti^ me honró la Prensa amerie«ña,!América tengan un influjo constructivo, 

A las siete de la tarde llegó a la Pre- i ' j í^ '^ í l^r^tr l l^^fí °°" 1 ™ : v^se «'̂ Pl'co y° an^e el mundo cómo ha podidoisi no lo pueden tener deliberante, en 
• ' • •• . . . ...„ * samblea, para decidir los des-

España. 

contra el gobernador de Lugo 

sin rebasar la fecha del 15 de junio, en|minario de Pedagogía, juntamente con los 
que deben terminar las labores acadé-lorganismos que cuiden de la obra de cul-
mj„ tura en la Generalidaa de Cataluña, el 

Art"3' Los claustros y autoridades do- Consejo de Inspección Primaria y el Pa-
centesfijaVán también el plazo en que tronato Escolar de Barcelona, organice 
emes fijaran _iamu__̂ __̂ ^ y ^^ ^^..^THO cursos de perfeccionamiento con objeto de 

dar unidad a la obra de la escuela pri-formalizar matrícula libre de primer cur­
so de facultad a los alumnos que no hi­
cieron matrícula global en septiembre 
pasado según el plan Tormo," 

Aclaración al decreto de 

retiro de los militares 
El ministro de la Guerra entregó a la 

«alida del Consejo el siguiente decreto 
aclaratorio del de retiros: 

"A propuestas del ministro de la Gue-
Ta, el Gobierno provisional de la Repú­
blica, decreta: 

Primero. Para los efectos de los ar­
tículos primero y segrundo del decreto do 
SíS del actual, se entenderá como sueldo 
el que en el presupuesto figure como de 
actividad, incrementado en el importe de 
las primas de efectividad que se disfru­
ten en el momento que se conceda el 
retiro. 

Segundo. En cuanto a la tributación 
Por utilidades, inquilinato, cédula perso-
*>al y demás ventajas que disfruten o se 
conceda en lo sucesivo a los militares en 
activo que no afecten al sueldo, se con­
signarán como tales a los que obtengan 
el retiro con arreglo a los preceptos del 
referido decreto. 

Tercero. El personal que al obtener 
el retiro con arreglo a los preceptos del 
decreto antes mencionado, se halle en po­
sesión de cruces con derecho a pensión, 
seguirá en el disfrute de éstas o dejará 
de percibirlas en su caso, en las mismas 
circunstancias y condiciones que si se ha­
llaren en situación de actividad hasta que 
les correspondiese el reingreso en el Ejér­
cito en la escala de su Arma o Cuerpo 
y en el mismo lugar en que figuraban 
antes de su retiro." 

Sobre el paro forzoso 

, , , , . iGalarza dijo a los periodistas: 
Obras en ValladOlld! —NO hay nada, señores, más que lo 

que ustedes ya conocen; es decir, la de­
tención del señor March. VALLADOLID, 29.—Mañana se termi 

narán los trabajos llamados de invierno 
ejecutados por cuenta del Ayuntamien­
to para remediar el paro de no pocof-
obreros. Para que en lo sucesivo no les 
falte trabajo el alcalde ha realizado las 
siguientes gestiones: del ministro de Jus­
ticia ha interesado la construcción de ia 
nueva cárcel, cuyo expediente está ulti­
mado; del director general de Primera 
enseñanza que se despachen urgentemen­
te los expedientes de construcción de dos 
nuevos grupos escolares; del presidente 
del Patronato de Formación profesional, 
qu ecomiencen a la mayor brevedad las 
obras de construcción de la Escuela ele 
mental de Trabajo, pues se dispone de 
dinero para ello y al contratista de las 
obras de pavimentación le ha pedido in­
tensifique los trabajo. Así mismo se tra­
mitan activamente los expedientes de sa­
neamiento de los barrios de las Delicias 
Tranque y San Isidro, y se procederá a la 
construcción de caminos vecinales corres­
pondientes al concurso anunciado por la 
Diputación provincial, para cuya finali­
dad existe una consignación de 26.000 pe­
setas en el presupuesto municipal. 

maria y aplicación articulada y eficaz a 
este decreto, evitando perturbación al de­
recho de los profesores ya nombrados. 

Artículo adicional. En atención a los 
motivos determinantes de este decreto, 
justificándose en otro territorio del Es­
tado la misma necesidad que en Cata-
ña y formulada la petición, el Gobiernoj 
resolverá aplicando el espíritu de los ar-i 
ticuios anteriores en armonía con la di­
fusión y circunstancias del idioma res- LAS PALMAS, 29.—Hoy hace cuatro-

Procesión tradicio­

nal suspendida 

pectivo.' 

ULTIMA HORA 
El capitán general visita 

el "Blas de Lezo" 

embargo, nunca podrán ldentiUcar,e nilsólo de mi patria europea. 

Saludo a ia coion a españiola 
saludar también a esos centros 

I regionales, catalanes, gallegos, vascos. 

-¿Se puede sabor el motivo por Queijjjg hombres. 

confundirse la religión y la política en ¡naciones hermanas de América. Redimiré | |,̂ -¿,̂ g,ĵ jjj,g andaluces y lodos los que en 
aquellas materias, en aquellas cuestiones, ¡ante el mundo a nuestra raíia ue aquc-, ĵjj¿j,igĵ  reflejan y perpetúan aqueiia va­
que Dios ha entregado a las disputas de ¡Ha calumnia que la ignorancia o la ll5''-¡ nedad, prodigioso vivero de fuerzas, raíz 

'A fin de lograr la necesaria coordi­
nación y eficacia de la acción del Esta-
^ con la de los Municipios para el re­
medio de la crisis de trabajo y ocupa­
ción de los obreros que se hallan en paro 
iprzoso y mientras tanto se organiza un 
servicio oficial de Bolsas de Trabajo, a 
Pî opuesta del ministro de Trabajo y Pre-

CADIZ, 29.— Êl capitán general del 
departamento ha visitado hoy el cruce­
ro "Blas de Lezo". Formada la tripu 
lación sobre cubierta, le dirigió la si 
guíente alocución: "En estos momentos 
en que el mundo entero tiene puesta 
su atención en España, admirando, con 
motivo del cambio de régimen, la cor­
dura y sensatez del pueblo y de todos 
los organismos militares, dando asi un 
ejemplo que quedará grabado con letras 
de oro en nuestra historia, en estos mo­
mentos, la Marina goza de general ale­
gría y puedo asegurar que, en íntima 
unión con nuestros hermanos del Ejér 
cito, cooperará, con alma y vida a la 
mayor gloria de la República, en com­
pleta seguridad de que asi contribui­
mos al engrandecimiento de la nación. 
Para ello, la República quiere y exige 
de todos la más perfecta unión y disci­
plina, obedeciendo ciegamente, con toda 
lealtad, a las órdenes del Gobierno y 
de los jefes que os mandan, sus repre-
isentantes. ¡Viva la República!" 

cientos cuarenta y ocho años de la con­
quista de esta isla por las tropas cspaño 
las al mando de Pedro de 'Vera. La fecha 
de 29 de abril de 1483 siempre se ha ce­
lebrado aquí con desbordante entusias^ 
mo con una fiesta religiosa ce pontifical, 
sermón y procesión cívico-religiosa, que 
presidían las autoridades, pero este año 
es la primera vez que no se verifica na­
da, quedando reducido toco a ia fiesta 
raldgiosa sin la procesión. Anoche hubo 
un concierto y fuegos artiflcialea en la 
Plaza del Ayuntamiento, y hoy y miiña-
na habrá verbenaa y conciertos. La 
Prensa local protesta de que se haya 
suprimido la significativa procesión y ci-
ce que cuando la primera República no 
se suspendió la fiesta. En la función ce­
lebrada en la Catedral, ofició e'l Prelado 
y predicó el P. Ogara, S. J. Asistió enor­
me concurrencia. 

ha sido detenido? 
—El motivo o los motivos de la deten­

ción, se conocerán dentro de un plazo 
de setenta y dos horas. Yo voy ahora a 
trabajar sobre este asunto, dejando otros 
que tenía entre manos. En el trascurso 
de estas setenta y dos horas será de­
cretado el procesamiento del señor March 
o será puesto en libertad, como es de ley. 

A la salida del Consejo los periodistas 
preguntaron al ministro de Estado si 
jxKlia decir cuáltes eran los motivos de la 
detención del señor March, y el señor 
Lerroux dijo: 

—Obedecen a una orden general de 
detención de personas sobre las que pue­
den recaer responsabilidad. Se hizo una 
lista de estas personas y la Policía ha 
cumplido lafl órtlemies que se le dieron. 
En este caso ha habido quién ha tratado 
de interesarse por el señor March, pero 
el Gobierno no puede admitir influencias. 

Se ha estimulado al fiscal para ver 
si tiene algo de qué acusar. No les puedo 
¿eoir sino que se le trae a Madrid a 
dieposición del director general de Se­
guridad. 

El ministro de la Gobernación, por su 
parte, dijo lo siguiente: 

—Ya he visto que ee nos ataca por la 
detención del señor March, pero yo he 
de decirles que no sc trata de que tenga 
o no tenga responsabilidad. Eso ya lo di­
rá el juez. El señor March. como otras 
personas estaba sujeto a una vigilancia 
discretísiima, tanto que por eso no se ha 
enterado y la detención ha sido al que­
rer salvar la frontera-

reza la dirigieron, presentándola sólo co-¡ j ^ energías de esta patria española, para 
En todas estas materias portaos, ama-lmo el país del caudillaje, del a'bcroto y|jj,.i,,,gg g^g p^ 
>s sacerdotes, de un modo digno del es- del pronunciamiento, cuando lia j>oaidoL,on orgullo y sii 

edén seguir ostentando 
dos sacerdotes, de un modo digno del es- del pronunciamiento, cuando fia j>oaido|gQ¡j orgullo y'sin recelos .=u partidi-smo. 
tado a que habéis sido llamados, aolici i presentarse ante el mundo como maes-i Quiero también saludar a los países 
tos siempre en conservar la unidad del tra de ciudadanía, como ejemplo de ejer-1 ,jnp ^o son de lengua española, pero que 
espíritu en el vínculo de la paz; forman- ciclo del derecho, como escuelas insupe-i .̂,£40 ligados a España por aquellos 
do un solo cuerpo y un solo espíritu, asi ¡rabie de afirmación de la voluntad na-l vî l(,̂ ]og indestructibles a que antes aiu-
como fuisteis llamados a una misma es-!ciona¡ por la expresión legal y ordenada,diera, a la gran democracia norteameri-
peranza de vuestra vocación. De esta ;de ella misma. ¡cana, cuyos medios potentes de empre-
suerte unidos reguemos a Dios de quien 
procede toda luz de que nos ilumine a 
lodos, proteja a la Iglesia, a España, y 
nos conceda los beneficios del orden y de 
la paz. 

Para obtener del cielo estos preciosos 
dones, en las parroquias y conventos de 

Pero no quiero consumir el tiempo tanjga, de difusión, de ingeniería, de técni-
sólo en la explicación de cómo se iiajca, me facilitan esta comunicación con 
producido la revolución española. Me el nuevo mundo, cuya visita directa es 

Una nota 

La conjunción contra el 

gobernador de Lugo 
LUGO, 29.—Se comenta acaloradamen­

te lo ocurrido ayer en la Diputación al 
constituirse la comisión gestora con mo­
tivo de la elección de presidente. Con ob­
jeto de tratar de los nombramientos he­
chos por el gobernador en favor de la 
mayoría de significados portellstas para 
la citada comisión gestora y los Ayunta­
mientos de la provincia, celebró una 
Asamblea la Agrupación republicanoso-
cialista, que acordó protestar contra los 
nombramientos y elevar un escrito a la 
Unión General de Trabajadores y al Con­
sejo de ministros censurando duramen­
te la actuación del gobernador. Este sa­
lió boy en el expreso para Madrid. 

A ruego del señor Sarradell, director 
de nuestro querido colega "Informacio­
nes", publicamos la siguiente nota: 

"Con toda sinceridad debemos aclarar, 
en cuanto nosotros sabemos y nos cons­
ta, la noticia facilitada por orden del mi­
nistro de la Gobernación. 

En primer lugar, el señor March no 
ha salido de España desde la proclama­
ción de la República. Ayer, después de 
bastantes días de permanencia en Ma­
drid, donde ha hecho su vida habitual 
y pública, salió para París sin recatarse 
de nadie y acompañado de su familia, 
para pasar unos días en la capital de 
Francia y atender allí a sus negocios. 

También nos consta que el señor March 
no ha sido llamado a declarar por nin 
gún Juzgado, y no tiene conocimiento 
oficial ni oficioso de estar complicado, ni 
siquiera aludido, en ninguno de los pro­
cesamientos incoados hasta hoy por or­
den del Gobierno de la República ni *n 
ningún otro. 

Y, por último, podemos asegurar que 
el señor March no ha pensado en eludir 
en nigún momento la acción de la jus­
ticia. Por lo tanto, son Inútiles y vejato-
rias las precauciones a que alude el mi 
nistro de la Gobernación." 

EL DEBATE, Colegiata, 7 

oyen en la gran república de Norteamé­
rica y en ella pueden comprender téc­
nicamente cómo se ha operado el míla-

^ gro de esta revolución española. Es que. 
nuestra jurisdicción* se celebrarán todos i hemos sabido combinar, teniendo fe en 
los domingos y fiestas de precepto de los! el pueblo y teniéndola en nosotros mis-
meses de mayo y junio, dedicados espe-imos, la democracia con la eftcacia. De-
ciaimente a la Virgen Santísima y ai Sa-1 "'ocracia significa que el pueblo impulsa, 
grado Corazón de Jesús, rogativas púbÜ-iQ^e marca ios derroteros, que expresa 
cas, que consistirán en la Expoáición¡ s*u ' oluntad. Y eficacia indica que naya^ república del Brasil, albergue de genera-
de Su Divina Majestad, rezo del Santoi"^" Gobierno, unos técnicos del ejercicio ciones de emigrantes españoles que se 
Rosario, cántico del Santo Dios, r.dudi-i'Jel Poder, unos hombres adiestrados pa- • - • 

una de las ilusiones de mi vida, que, ha-
Ijiendo realizado tantas, bastantes para 
colmar la ambición más desmedida, to­
davía me mantiene ansioso, con anhelo 
de poder realizar ese otro empeño do 
cruzar por ei continente al que está li­
gado siempre el nomb.e de América. 

Y quiero tener también unas palabras 
de consideración especial para la gran 

ción y reserva del Santísimo. La oración 
imperada en esta Diócesis será la ora­
ción "Pro Papa". 

Finalmente recomendamos encareci­
damente a nuestros amados cooperado­
res en el ministerio pastoral, que pro­
curen organizar, como excelente coro 

ra el goce del mando y para su empleo 
racional^ que traduzcan en medidas, en 
determinaciones y en actos la corriente 

identifican con el país, y transmitirle el 
eco de cordialidad fraterna con que ayer, 
con ocasión del primer Congreso Hi,3-
pano Portugués, el embajador de Por-

de la voluntad nacional. Cuando se pres-itugal, el presidente que os dirige la pa-
cinde de la democracia y el gobernantejjabra, la representación de la ciencia de 
marca por si solo el rumbo, viene la t'V'^-iamhos países, expresaron su pensamiento, 
lucion de la dictadura. Y cuando se pres-, ASÍ, poniendo en las palabras toda la 

uuieu uiga-u.;.».! wuiy cj.c.jx.cc ^..lu-, ̂ ¡ĵ ^̂ g ¿ ^^ eficacia y a la masa se laLin". :";^ " " " „ " „ "„ óüé Tas naTabras 
nación del mes de de las florea, una co- , ., imnrimir la marcha sin,,' , ' Pjoeu'̂ ^ndo que las paiama.> 
munión eeneral lo más nutrida v fer-i ; ' . , imprimir la marcna, smo ..pjjpjpj, acción, os envío, en nombre del 
munion general, lo maa nutriua y ler detp,.n„„ar los detalles, viene el exceso!r;ohi,.rnn mi «ifllurln v ns nirir. npr,lñn «i 
viente qae sea posible, en sus parroquias ,.,, ,„ fipmasroo-ia o de la anamiii-, „„ol • saiuüo, y os pido perüon^s 
_„„._..>— *̂  r ^ üe l,t aemagogia. o ae la anarquía, queino ostuv era e empeño a a a tura de respectivas, 

Zamora, 2T de abril de 1931.-
Obispo de Zamora." 

-t Manuel 'a^^aba con el régimen democrático y pro- ¡j^tento y a lo que vosotros merecéis. Pe 
-T manuei, ^QQ^^ ja reacción autoritaria. Y todo ei 

Pastoral del Obispo 
de Córdoba 

CÓRDOBA, 29.—El Obispo de esta dió­
cesis ha publicado una exhortación pas­
toral en la que recomienda que se tenga 
gran serenidad en los graves momentos 
actuales. Ruega que se refrenen los im­
pulsos de la pasión y se guarde gran 
ecuanimidad al abordar los problemas en 

secreto de la revolución española es que 
hemos sabido encontrar en el pu'íblo y 
obtenei de él su impulso .soberano para 
afirmar su voluntad, y él ha enconíi-i 
do en nosotros servidores sumisos, lea 
les y abnegados, que vamos dando for­
ma a cada uno de sus deseos. 

El papel de España 
Tenéis derecho, ciudadanos de Améri­

ca, a conocer lo que significa, en rela­
ción más directa con vosotros, la revo-

tre hombres cristianos. Recuerda las pa-|lución española. Pues bien, voy a deci-¡ 
labras de León XIII sobre la forma de!ros en primer lugar que la revolución 
Gobierno y dice que debe interesarnos!española tiene ya alto, un completo sen-
solamente que se salve la Religión. Se-!tido de política americana. Alguna vez, 
ñala la obligación de someterse a los con desdén injusto, y, sin embargo, ex 

ro mi vida es una vida intensa, a la 
americana, en la cual no conozco el des­
canso, en la cual he tenido que abrir con 
esfuerzo, con esfuerzo para mi grato, un 
claro, un espacio de tiempo, que me per­
mita dirigirme al pueblo de América y 
e.Kpresaiie cuál es todo el sentimiento 
que para ello.s abriga el de España, y el 
del Gobiei'no que represento. 

Se agrava la situación 
económica de Tái 

Déficit diario de 12.00tf^|M|p^ 

TÁNGER, 29.—EÍ Comité^ff*^^ 
Poderes constituidos y de acatar las au-jpresando algo verdadero, se nos reprochójnal de defensa de los intereseL ^ 
toridades. Recomienda al Clero que sejpor Europa que era España la nación ger ha celebrado una importante 'reü-
abstenga de mezclarse en cuestiones po- menos europea de todo este viejo conti-inión con obieto de p-ítudiar la«i npUrin. 
líticas, sin que esto signifique el sacrifi- nente. Y era verdad. Era verdad en grani„r^„^°''.°^Íf^^^ i t J^ft I?! 
CÍO de sus ideas y conviclones. El deber!parte, porque la Providencia y la natu-;f*^^ 1"® deberáii formularse en vista de 
de los católicos, añade, es levantar el co-i raleza nos presentaron como avanzada ' ^ grave situación de Tánger, pero co­
razón y pedir a Dios que dé a los gober-jdei viejo mundo, llamada a entenderse 
nantes las luces necesarias para el des- como el nuevo. Era verdad en el sentido 
empeño de su misión. 

El Prelado solicita que en los cultos 
del mes de mayo se ponga la intención 
de pedir a la Virgen alientos y esperan­
zas que necesitan los corazones. Ella ve­
lará, dice, por nuestra amada Patria. In­
tensifiqúese la vida cristiana; por su fe 
mereció España ser llainada la tierra de 
María Santísima. Confiemos en que no 
nos abandonará en las contingencias ac­
tuales. 

El Prelado termina sn pastoral orde­
nando rogativas públicas durante el mes 
de mayo. 

histórico de que sólo a destiempo y fue­
ra de lugar ejercía España una hegemo­
nía pasajera en Europa, para lo cual ni 
la preparaba el temperamento, ni lo in­
dicaba su situación. Cumplimos, no obs­
tante, entonces una misión histórica in­
mensa, salvando la solidaridad del sen­
timiento europeo en la gran crisis del 
Renacimiento y de la Reforma. 

Pero no estaba nuestro papel en Eu­
ropa, ni son los intereses que vivifican 
y agitan a este viejo continente las ma­
yores preocu:5aciones, ni señalan el cam­
po de nuestro porvenir. Somos la poten- cal. 

mo siempre ocurre aquí en el seno de 
los organismos internacionales, cuando 
se debe llegar a afrontar temas de inte-

: res, es imposible concretar ningún 
' acuerdo, surgiendo discrepancias por re­

celos políticos. 
Asi ha ocurrido ahora en el Comité, 

y mientras tanto la situación de Tánger 
se hace insostenible. El déficit de la Ad­
ministración llega a más de 12.000 fran­
cos diarlos desde principio de afio, ha­
biendo disminuido todos los ingresoa a 
causa de la paralización del comercio lo-

el.ro
de.su
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VII reiinién de carreras de gaigus m el Stadiiisn 
Los próximos partidos de! campeonato de España de football. 
Una prueba hípica clásica de Aranjuez se correrá hoy en la 

Castellana. Se anula el concurso motociclista a Sa lamanca 

nada en cabeza por "Volga". "Rápid 
marchó en segundo lugar hasta el 
de la recta de enfrente, en que fué 
sado por "Disco", "Rock Msr", med 

SfiiS'^l^üiriiCINEMATOGRAFOS Y TEATROS 
Football 

GRAN É X I T O 

Carreras de «galgos Detalles. - ' í i a m p e r " dominó la situa­
ción d-íiic !a salida. Durante la priuie-
ra mit.-.d .J" COIOPÓ "Buja Mabs" en se-
ffunJo liiaar, pero después dejó el paso 
íi "í^usjüra''. 

Sexta cí irreta Misa), .segunda categoría, 
650 pesetas; 500 vardas.—1, I IATLÉME-
RE SOt,!TUi;E, de Elena de la Q u e n a , 
y 2, ''i.;,!!! apü',' '. de J\jan Gómez;. No co­
locado.-.; :;, "Buiclv"; 4, " n ; i a l d a I " ; 5, 
"Corista"; (i, "Wolfdene"; 7, "Stiil Sure". 

Tiempo; .T! .i. 
DJs'íiiicia; Cualro 

P' 

Séptima carrera 
ría; SI'") ocsota; 

'Víjilas). 
ÜOO yai 

mcia: T¡ 

Det ' i 
lor. 3,?0: colocados. 
. .-j. ^ Muy interPoant 

Las pruehas de ayer 
Con r-;-.lrí;ordinavia anniiación se ha 

celebrado la séptima reunión de prima­
vera de carreras de galgos. El espectácu­
lo resultó altamen*e inreresante. 

En té.rminos generales triunfaron los 
favoriloa. Enire U;". vericedores figuran 
dos buenos cortedores en campo, los dos 
finalist.'i.s precisamente de! ci'mpeonato 
de Madriil. "Escarcha" y "Fatula'. 

El Gomité dh-fcüvo (i.-l Cb'.b E'cpürtl' 
vo Oaiguero, p:)rn rt;.r 'oda clase de ga­
rantías a los re;-u!t.-i(!os y evitar la me 
ñor Tirotesía t'.a (!i--;-"ies'o que (oda-; \h! 
!lepada.s fuesen filnv^das. 

Los resultados oficiales de las carre­
ra;*, fueron los siguienies: 

Primera carreras 'lisa), tercera cate­
goría, 475 pesetas; St.iO yardas.—1, ES-
(^\ilCHA, de Juan Martín; y tt, "Divi-
dcti Affeetion', de Carmen de la Torre. 
No c{jlocados: ?.. "V^ideavero"; 4, "Wtiis- '{̂ A, de Isabel Tlc^riguez 
ky IJ"; 5, "Soriano"; y "Tony's Ice". ¡e Oi'heí-to L:i;i?.'. Soldado 

Tiempo; 31 s. fl.'S; tres y medio cuer- pido H"; -!, "Rofií HKÍ"; 
pos, medio cuerno, dos y medio cuerpos. "Tüqui". 

(Janador. 4.2»; colocados, 2 SO y 3.10. Ticiapo: 3?, r.. ] ;">. 
Detalles-<^arrera mi'y bien ganada' Dist 

por "Escarcha"; sabó re7aí;»da, pero en.euerp 
la primera curva ya se pTiso en segundo 
lugar hasta la oirva opuestn, en que s<-
adelantó sobre "Divided Affedion". Los 
restantes sin figurar. 

» * • 
Segiinda carrera (lisa), cuar ta catego­

ría. 375 pesetas; 500 yardas.—1, B'ATUI.A 
de OuUiermo Sánchez; 2, "Paloma 11". 
del conde de Gamazo; y 3. "Torero", de 
J. y C. Sandoval Quintana. No colocados; 
4, "Veloz"; 5, "Foot Loóse"; 6, "Cente­
no" ; 7. "Corbata IV"; 8, "Judia" , y 
"Trescientas" . 

Tiempo: '¿2 s., 2/5; cuatro cuerpos, un 
cuerpo, uno y medio cuerpos. i 

Ganador, 3.20; colocados, 1,60, S,90 y | 
2.00. I 

Detalles.—Carrera panada fácilmente \ 
en cabeza. " Jud i a " figuró en lea prime­
ros liX) metros : después, las dos coló.- i-
ciones se circunscribieron entre "Palo­
ma I I " y "Torero", cuya posición no se 
modificó nunca. 

• « • 
Tercera carrera (lisa), tercera catego­

ría, 475 pesetas; 500 yardas.—1, WINGS. 
de Roberto Martínez; 2, "Cotswold Fen-
cer", de Andrés de Cendra, y 3, "Azuque-
ra", de la manjuesa del Valle de la Ool<-| 
na. N. c.t 4, "Madrileña"; 5, "Gallo"; R,; 
".Santa Olalla I"; 7, "Montos II", y "Rif" ¡ 

Tiempo: 31 s. 2/5. Medio cuerpo, medio' 
ctierpo, medio cuerpo. . 

Ganador, 4,70; colocados, 1,30, 1,20 y 1,30.' 
Detalle.s.—Muy interesante por la lu­

cha entre los tres primeros puestos; 
"Cotswold Fencer" marchó delante en 
casi todo el recorrido; menos en la rec­
ta final, que fué pasado. 

m * * 
Cuarta carrera (lisa), cuarta categoría. 

375 pesetas; 500 yardas.—1, PELOTA, de 
José Pozuelo Barnuevo; 2, "l/Eneo", de 
José Luis Ruiz, y 3, "Miss Albacete", de 
I'^ranrisco Pérez Pozuelo. N. c; 4, "Luce­
ro It"; 5. "Mocha"; 6, "Doriguilla"; 7, 
"Lancero II"; 8, "Trigémino"; 9, "Selva", 
y "Guerrera". 

Tiempo: 32 s. 2/5. Dos cuerpos, tres 
cuartos de cuerpo, uno y medio cuerpos. 

Ganador, 1.60; colocados, 1,20, 1,60 y 
1,P0. 

Detalles.—Carrera ganada con facilidad 
por "Pelota". Los dos siguienteg puestos 
quedaron reducidos desde la. salida entre' 
"L'Eneo" y "Mtss Albacete". • > 

Quinta carrera (Usa), primera catego­
ría, 7(X» pe.setas; 700 yardas.—1. RA3I-
PER, de Nicanor Martin; 2, "Suspira", 
de Carlota de Cendra, y 3, "Bujn Mabs", 
de Mrs. Wilding. 

Tiempo; 44 s. 3-5. 
Distancia: Diez cuerpos, «els cuerpos. 
Ganador, 1,50. 

cuerpos, cmco cuer-nQj. campos de las Clubs citados en pri 
i-'dos 1 ''O ' 1 8ít l"*̂ ?'' l'igar. Los nombres en negritas í?on 

ios í; 

Partidos del campeonato de España 
El domiiigo !_ róximo se celebrarán los 

siguientes partidos del campeonato de 
España: 

Club Celta-Unión Club, de Iriin. 
Sevilla F. C.-Racing Madrid. 
Don Benlto-F. <!. Barcelona. 
Iberia S. C.-Valencia F. C. 
Sociediid, San Sebastián-Betis Ba­

lompié. 
C. F. Sabadell-C. D. Alavés. 
Eclipse F. C.-Madrld F. C. 
AtWetic Madrid-ValLadoUd. 
Murciii F. Í;.-C. D. Coruña. 
Todos loa partidos se celebrarán en 

icia " " " 
un cuerpo. 

G'inador, 1,40 
DítHÜfs, -Gan-oja en cabeza por "Hay 

enier .So¡ií;.uie", "ColleagUi:" que salió 
;'e1r;is;ido, se puso ÍTÍ ia c'jrva en segun-
io lugar, y este p.ie. tu jra no lo perdióijvuevo ilottal del Moto Club do Kspaña 
'.asta I,-, irjp'a. ^,. , , , , „ , . . - , - , 

» • V Kl Moto Club de Kspana, en sus de-
•íe.gunda ca;c-|'"'eoy de estrechar loa vínculos de unión 
das.—1, VOl.-jentre los aflcj.onadoB al deporte del pc-
y 3, "Disco",jquefio motor, ha decidido crear un Club 
N._C.: 3, "Rá-jpa î-a sus reimiones y esparcimientos en 
5, "Criollo" y]]ĵ  calle de Concepción Arenal, nfimero 

-, |6, teniendo el gusto, por tanto de inví-
cuorpos y medio, tr̂ -L-itar a todos sus socios a la inauguración M 

que tendrá lugar el día 2 de mayo deÍM 
1,70 y 2,50. Í193L a las dtez y media de la noche. íp 
' carrera ga-| p^p ĝ̂ ^ grato motivo se ve en la ne- M 

B,.̂ iK ' â ,'ÍS-.B,.i.•..a'&ili*•l>.:BlS,al!i;S*̂ B •̂;esidad imperiosa de suprimir las anun-l^ 
Iciadas carreras de regularidad a Sala-jM 
manca, en el domingo día 3 del mes de'^ 
mayo, por coincidir también en esta 
fecha ron el reparto de premios de las 
carreras celebradas hasta la fecha de 1.a 
presente temporada. 

E^ T > m ^ p V F \ l / \ ^if^ONTALBA. "Llévame en tus ala$" 

i B i \ f * j ^ Í i J I l J t^ ^ ^ '^^^'^ '^ súplica que un padre des-

íá M. &^s^%J'a.MJ^E.%^ JÍ¡engañado, soñador ea plena derrota sen-

.voritoR. 

Motociclismo 

la película inolvidable 
T)or .JUAN DE LANDA 

$ y J O S É CKESPO 
I Film METBO-GOLDWYN-MAYEK 

«:iB¡ii:iaiiiiiB:ui!B>iaiiiiisií!iii9!ii«iiKiinitir:ia!iiiini: 
EL DEBATE ofrece a su» 
anunciantes la mayor garan­
tía de rendimiento. Une a su 
gran circulación una escogida 
calidad, y cuenta entre sus 
lectores ias clases más pu 

dientes oe 'a tiación 

timental, hace a su hijo, lleno de ilusio­
nes, de esperanzas y de entusiasmos. Co;-i 
esta frase tan sentida y tan hermosa, al 
final de la obra, termina el asunto; :a 

¡historia del bombre que a, medida que 
ha ido triunfando en la vida ha ido per­
diendo la fe, la confianza y e! optimismo. 

El acierto innegable de los autores 
argentinos Remes y De Rosas ha sido 
el de crear una especie de subgénero 

¡teatral al aprovechar ;a técnica moder­
na de los cuadros, a fin de darie a un 

i asunto serio, que pudiera prestarse a. 
¡tono deprimente y sombrío, la animu-
Ición, Ifi tigerezfíi. ia gracia y ia varieda;i 
i da una revista .sin que- se repelan ios 
idiveraoM oiemeatoa que se nr';4c;aii en i.-i 

i-m' 9 ' l i i i i « n M n « i i ¡ « i « Ii!!iiS:»!iaiH:iH.uiilH:d!«'»i^e!::''íei^iii:iS<:i>!aiii:«li'i>i0.:vs 

SE PAGA LO BUENO 
y por ello cada día. .••:-' venden reas 
las PA.STILS->.'\S CHivSi'O para ¡a toa, 
aunque cuesta iu ;y.ja pesetas 2,10. 

£'':'Blli..Dilii!B:iilH!lli¡B¡l!ilB!SBi 

gzxzzxxrzxxxx 
iiBIWB1l;Klli:B!!!::BHi;;H&>B::»;a'lii'ii:i!:.H^ilHe.:;iS;,i.%;::''Mii: !>S' S,»i.8.i:B t 

CZXXáXXZXXXXXXXZXXSXXXXSSSXXSXXXXZX?; 

H 
J E A N E T T E MAC D Ó N A L O 

aparecerá de nuevo en 

OMTE 
dirigida por ERNST LUBITCH 

Pugilato 
Montana vence a Echevarría ia 

creador de 

EL D E S F I L E D loa I n 

HABANA, 29.—El boxeador espafiol¡rXXXXXXXXXXXXXXXZXXXZZXXXXXXXXZSXZ3acXXZ2Sr3S:XXXXXXXXXXXS 

El niño se criará robusto 
si la madre se fortalece 
con el gran regenerador 

Jarabe de 

H1POF05FITOS 
SALUD 

Los dos estarán sanos, 
alegres, sin temor a la 

A âEMlA 
TUBiRCUlOSIS 

RAaumsMo 
De uso lodo el año. 

Cerca de ine(3io siglo de éxito 
creciente. 

Aprobado por la Real 
Academia de Medicina. 

Pedid JAÜAQE SALUD 
para evitar imitaciones. 

Tío !5C vende a granel. 

iMille Echefarria, de diez y siete años 
de edad, que aspira al titulo de campeón 
cubano de la categoría de pesos mosca, 

Isc ha enfrentado con el ecuatoriano KiJ 
Montana, campeón de la categoría dej^ 
i pesos galio. 
i Resultó vencedor Montana, quien ob-
jtuvo la victoria por puntos. 
¡ Echevarría entusiasmó a los afielo- S 
¡nados por la gran voluntad y acometi-
Ividad de que dio pruebas en el curso del 
¡combate.—Assochitert Fress. 

íl«i;B!lll!BIIII!Bllllflllli;BIII¡IBilll.B»l!:B:!i;'C;i:::eiíi:ilBllli;Blll!;Blil':Bi»l«íli^ 

:!i(illiillilillllilimilllll]ililllIl!iJililIHiril!¡itE|)ill!lllllli|ll!ig)llitM)Hiiliiillil!illlll!IUn3'.. 

I Programa del mmrk organizado por la Casa | 

I del Pueblo en UNION RADIO el día 1 de mayo | 

obra y sin que el cambio de tono a que «.30; Grandiosa malinée iníantil con un 
obliga el rápido tránsito de una sitúa-igj-pvog^-ayregaic^^^^^ 
ción sentimental a otra humorística re- [̂«̂  "̂ lĵ °«-̂  atracciones y .sorteo del gran 
su]te duro ni desentonado. mantón de Manila. En ambas funciones, 

El espectáculo, así, de manera tan va- y,gj,3fjcio y despedida de "Los Méndez" 
ga io califican sus autores; interesa por, y ¿e los graciosos clowns Juli, Ameri y 
e! asunto, place por nuevo y distrae por ¡Pamplinas. 
su constante variedad. Tiene rasgos de: ÍKONTON JAI-AI.AI (Alfonso XI, 6. 
comedia humoristica, situaciones de dra-iTeléfono 17093).-A l'̂ l .̂  *|?;ff '^X*r?; 
ma, tono de farsa momentos ^^^^"^^¡<:^;J2 ^ ^ ^ ^ / T y Abá..olo. -Segundo, 
t'-ozos sentimentales, instantes desenia-|..^ j^^. Azurmendi II y Püsay contra 
dados de rev.stas, notas populares y has-1 jjf,,t¡oia,' y Lejona. 
ta gotas de expresivismo; ligan fiemen-i 
tos tan diversoa a más de la continui-¡ t l N E S 
dad del asunto y de la habilidad con que; 
algunos de ellos se dan en «na fácil pin-i^lNK '\V»f t"^• T-l?f.no^'r'"i/^' 
tura de ambiente, unas ilustraciones mu-î '̂'',î '̂ ''='g\¿ • io,ñ();"por' qu'e ser buena 
s'.calec, troxos conocido." que e.KpIican la (Co¡ien 'Moore). í.a cujva sangrienta 
idea del cuadro y sitúan ideoiógicamen-'(i,.ene Rielw (28-4-931). 
te al e:;peetador. "Bohemia", para la po-' CÍSi^, DKL C.AI,!.;\{) (Plaza del CA-
breza soñadora. "Manon" para el amor liao. T.-léíoms p.̂ íOl y 93158).-A las tj :-;<) 
¡itgaz; "i.os millones de Arlequín" para y 10,30; Nouciario Fox. Los ángeles dw 
1. farsa financiera y este subrayado au- ^-^¡^ ¿ i j ^ D ^ ' ^ í ^ o ' ( F i ^ ^ S t u San-
menta la fuerza expre.';¡va del cuadro o ,^^ ĝ  Kiiiprcsa S. A. «. S. Teléfono 
la nscen;i. 171.52). - A las 6,1."> y lii.lS; "K. o. de 

L.' peor en toda la obra es la ideólo periquito. L,a muchaclia de Londres. El 
gia: del sensualismo romántico ,se pasa más fuerte. 
al pe.siinismo desoiador, y siempre deu CINE IDEAL (Dotítor Cortezo. 2).— 
tro de un concepto materialista que sólo 6 10.30; Terribles foragldos La mu-
.e ele.^ por el sentimentalismo ' ^ ^ Z ^ Z i ^ \ J ^ : ^ ^ ! : . ' ; o r ' ^ r ^ l . ^ -
frase final y por una elevación pura-,,^^í (e:=treno) (28-2-931). 
mente sentimental de los personajes ciWK MAOKIU. -A la.s 6,30 y 10.30: 
Este pe;simijmü uo entristece por la El casto José icómica, por Charles Chas-
acertada intercalación da la nota hu- se). E¡ anzuelo de voytir (Dcrothy Mac-
moristica y de cuadros brillantes v es- líaill). Iván el Terrible isup^rproducci .n 
oectaculares, animadísimos, graciosos, -i i'̂ i''̂ . pro,.iiblda de real orden durante el 
través d̂  los cuales se transparentan;'«necid. ^egm...^^.-^...-9o^^^^ 
lambion la libertad amoral con q)je se ¡¿j.,,„^ 7ii27) -6,o() y 10,30; Noticiario 
liesarrolla toda la obra. i sonoro Fox (nciuai''aaaed). ¡^ escuadri-

Ee muy difícil que un actor que n0ii¡,i del aína;., cer (su;-o.producción t-i-
tenga la a.nplitud y la magnifica flexi-inaes, por Bariiielme.is, Neil ilaiiiilt; i y 
biU;:;;id de " ' ~ ' ' ^̂  - . - - . - - / , . . - . . .T _ _ 

presentar est 
üe m(:do extraordiriario, pasa del dra- ^̂ ^̂ .̂ .̂ ^ ^^^^^^^^^ 

¡ma a la comedia, a lo numons t lco y aun! ¿4.4.93;), 
lo bufo sin perder un ápice ds la ver-! ci^'SE S.'^N M I G Í : E L . — A las 6,30 y 
dad; i-oda su compañía lo secunda a;io,30: Lupino, barón (cOaúca). Noticia-
maravil las , ds modo que el acierto esjrio sonoro Fo.^. El barco ..-¿can ¿o (di-
tola l ; düstacó personalmente Delflna¡ birjos sonoros). El pre.s.dio (hablada en 
Fuentes , no sólo como .actriz, sino como ¡-panal, por Juan de La: la y José Cres-
cants.n 'e y bailadora admirable de ' 'ue-; i^=¿<fj.f^¿^;'^,j(.j,j,.,^, jj^. (Marqués d.. 
cas chilenas y aires populares. Urquiio, 11. En presa í?. A. G. t . Tele-

El éxito fué completo, se aplaudieron [¿^^.j ¡j,;gv9).^_A las G,30 y 10,30; El cu-
todos loa cuaa-'OS y aun escenas suel-|ri;;r ro'jadó. Noticiario. ivMekey, director 
tat; y so repit ieron algunos cantos .;rio-lde ui'questa. Música salvaje. La pr ina; 

, . í}pi lL.ua y l a i i i a g i i i i i c a I I C A I - i i j a e s , p t j í x;>«ri JI*^IÍX.<. ' ;^, A-MCU Í J O W I Í Í L Í y 
Enrique de Rosas pueda re- , í-^ougia;; Fairbanks (hijo). ;La i«ás grau-
este espectáculo; él lo hace; Uoga y conmovedora epopeya de los fcU.-

,„f Ár^^^ir. .,0=^ H î ,),.a.irreroo del aire! ; Un éxito de clamor! La 

1 2: 

El campeonato mundial de peso ligero 
H.\RTFORD ( E s t a d o de Connec-

ticut), 29.—El sefíor Thomas H. Dono-
hue, presidente del Comité encargado de 
la organización del campeonato mundial 
de la categoría de pesos ligeros, ha ma­
nifestado que considera al argentino|s 
Justo Suárez como el boxeador que ló-i^ 
gicamente dispute e! título a su actual |S 
poseedor, el italoamericano Tony Can-I^ 
zoneri. !~ 

Entre los aspirantes al título de cam-,S 
peón mundial de la categoría de pesos |S 
"welter júnior" figuran Midget Wolgast 
y el español Víctor Forand, que dispu­
tarán el título al campeón Frankie Je­
naro. 

A Tony Canzoneri, que detenta Ios|~ 
campeonatos de las categorías ligero y:~ 
"welter", le'disputan este último título'^ 
el inglés Kid Berg, a quien venció hace 5 5.' 
unos días, y el mejicano Tony Herrera.— 
;A^oete*ed 9remiv^ 

Ciclismc 
Corredorí» españoles a Bayona 

P A R Í S , 29.—El diario "París Soir" di-; = 
ce que los corredores españoles Cepeda, |S 
Esquerra y R. Montero participarán eLs 
domingo en Bayonne en una carrera deis 
150 kilómetro.'?, organizada por el pe-15 
ri(Wico "Le Courrier". ¡5 

5 En la emisión de 7 a. 8,30, el catedrático dotí Julián Besteiro 

i explicará una conferencia .sobre el significado del 1." de mayo. 

i De 21,30 a "1 ,00 

ORQUESTA SOCIALISTA 
I 1.°—Danza V (andaluza) Granados. 

Momento musical 
Jota valencia 

Solista: Esteban Aliaga 

-Discurso de Edo Fimmcn, stjcretario de la 
rk)nal de los obreros del transpoi te. 

COROS SOCIALISTAS 

Schubert. 
Fortea. 

!a del Caviar (Anny Ondi'>i) (19-3-931). 
I t;i\EM..\ m m . i u 1 j . u.;ne;-;rra,, la'. 
; Teléfono 30"ido).—A ¡as -!.l.''i (sección in-
jfanlil, precies pop llares): Z.íaridcj juer-
Uuistaa (cómica). Slnfi; nocturna (o.-
¡ijujos). El rey del pus.) (Bill Co'y).-A 
I íaa 6.30 ,v 10,30 noche: Kevisla Para-

Anochc, con asistencia do numerosol.viount. Maridos juerguistas u-omica). Si;i-
y selecto público, se celebró la sesiónU'onia noctu.ua (dibujos). Ei dios dei 
inaugural del miovo salón ciueraatojíTá j f̂ av 'l»a' i,'ía en españcl, por Kosüa 
¡ico "Pleyel", instalado en ia calle Ma- ^í"',^'?»,!',K?."'?",P^''^'l'^> (-lf-«31'-
yor en los bajos del Café María Cns- ^^^^•_ ^^ Empresa S. A. G. B. Tel«iüna 

Jorge DE LA ÍIÍIKVA 

Inauguración deí Cinema Pleyel 

tina. Proyectáronse varias películas, en­
tre ellas -'El suceso del circo Rosso' 
emocioiíante "íiim" de aventuras y aere 
bacías. 

Ai lerininurse el espectáculo la Em^ 

á;-.2'i7).—A las 6,30 y 10,30 ("cine" sono­
ro. Butaca, una pesetas); ¡Vaya deteoti-
ve! Is'oticiario tox. Kevis'.a Nelson. La-
Vüdo y planchado. Música, n.aestro (11-
ii;-í)30). 

•~ 4 . 

Guridi. 
Vi yes. 
Be'hedito. 
Do.yen. 

N. T. de Francti 

CAPRERAS 
{ PERIÓDICOS 

1 

¡ EL DEB.\TE.« 
1 
1 A B C 
1 

El iDaparclal..., 

Ea Jockey , 

FAVORITOS 

1.' CARRBSÍA 

NepaJ 
Aeride 
Nepal 
Siena 

Aeride 
Nepal 

Nepal 
Siena 
Nepal 
Aeride 
Aerid(3 
Nepal 
Nepal 
Aeride 
Aeride 
Nepal 
Nepal 
Siena 

Nepal, 6 votos 
Aeride, 3 

DF CABALLOS 
2,' CARRERA 

Toisón d'Or 
Trepa 

Toisón d'Or 
Casanova 
CEdipe Rol 

Toisón d'Or 

Toisón d'Or 
Casanova 

' Toisón d'OT" 
CEdipe ROÍ 
CEdTpi"Roí~ 
Toisón d'Or 
Toisón d'Or 

Clotho 
Toisón d'Or 
Qidipe ROÍ 

Blue Eyes 
Toisón d'Or 

Toisón d'Or, 6 
V.; CEdipe Roi, 
2; Blue Eyes, 1 

3." CARRERA 

Makrisi U 
Chiquiordl 
Chiqaierdi 
Pinocho II 
Makris; ÍI 

Overland 
Makrisi II 
Ctiiquierdi 

Makrisi II 
P. de Pecher 
Makrisi II 

Overland 
Makrisi II 
Chiquierdi 

Makri»; II 
F. de Soignes 

Makrisi II 
diiquierdi 

Makrisi II, 8; 
Chiquierdi, 1 

- Pronósticos de la Prensa 

4.* CARRERA 1 5." CARRERA 

Sorrento 
La Madeión 

Sorrento 
La Cachucha 
La Madeión 

Sorrento 

CJuadra CMmera 

Sorrento 
Adelaida II 
La Madeión 

Sorrento 

Cuadra Cimera 

Adelaida, cuadra 
Sorrento 

La Madeión, cua­
dra; Sorrento 

Cimera, 6; 
Sorrento, 3 

Cap Polonlo 
Ijsi Cachucha 

Cuadra Cimera 

Cap Polonio 
La Cacbtjolia 

Cuadra Cimera 

Cuadra Cimera 

Cap Polonio 
La Cachucha 

Cuadra Cimera 

Cap Polonio, 
cuadra 

Cap Polonio, cua­
dra; La Cachucha 

Cimera, unani­
midad 

3.' CARRE- 1 
PvA ! 

Nez de Fureí ' 
Soeptro d'Oi 

Overland ! 
Clotho 1 

Nez de Furet 1 
Sceptre d'Or 
Sceptre d'Or j 
Nez de Furet í 

Sceptre d'Or 
Nez de Furet | 

Nez de FÜret j 
Sceptre d'Or 1 
Sceptre d'Or | 
Nez de P\jret 1 

Sceptre d'Or 

Nez de Furet '• 
Zero 

NeK de Fu­
ret, 4; Scep­
tre d'Or, 4; 
Overland, 1 

-Goiko-Mendiyan (Vasconia) 
Las Pastoreta (Cataluña) 

-S«ctiana-4Avite.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ; 
Los sirgadore.s del Volga (Rusia) 

-Discurso de León .Touhaux, sscrelario de !a C. 
y vicepresidente de la F. S. I. 

5.°—Los coros socialistas interpretarán el siguiente programa: 
Canto de Arada ^ (Cafitilla). 
SI la nieve refala (Extremadura) B. Gil. 

js Canción de marineros (Asturias) B. Fernández. 
jS El Ampurdán (Cataluña) Morera. 

S| LA INTERNACIONAL. 

1= 6.°-—El compañero Emilio Vandervelde, presidente de la Internacio-
•S nal Socialista, hará uso de la palabra. 
Ig 7.°—La Banda Republicana, antes de Alabarderos, dará un eoncier-
'~ to de múeica española con arreglo al siguiente programa: 

PRIMERA PARTE 
| s 8."—Fantasía española R. Villa. 
1= Titayua (intermedio) E. Morera. 
¡I Córdoba Albénin. 
E El amor brujo (intermedio y danza ritual do! 
II fuego) M. de Falla. 
;S 9.°—El camarada Pi'ancisco Largo Caballero, ministro de Trabajo, 
¡S dirigirá la palabra a los radioyentes. 
15 10.—La Banda Republicana volverá a interpretar las siguientes 
;S piezas: 

i SEGUNDA P A R T E 

^ presa ob.sequió a sus invitados con un: ̂  ^ i-^^^?^^ GOi A (Gcjya 24. Empresa 
' , . ,. , ^, , „ _ „, „„,^_ ,,,!., v v i ' S A. G. E.).—.\ ias -I- Iníantil . Gran 

^1 esplendido "lunch en el salón Luis XVL p^^^^. , ,^^ comico . -A las 0,30 y 10.30: 
^ del mencionado cafe. 1..0S invitados ix:.eriquuo e;i Cineiai.dia. Loopins - tho 
s | d e p a r t i e r o n animartamente y t r a s el;Loop. Ljis estrellas <iei Edén (1-10-929). 

F e d e r a c i ó n I n t e r n a - S ' " lunch" se inició el baile, que duió tias-¡ MOÍMU>1ÍÍ.'...N r.'.L CiXEaií.-i (Atocha, 8() 
•r;Ua la madrugada . IA la;j 6 y 10,15: í'rociamaf:ión de la Re-
^1 I pública en Madrid. í^o hay merienda. 

Aunci'ue parezca nieni.- •. Barrios ba)"S 
(dibujos). La marseüesa. por Laura La 

'5^-931)'. 
M U S H ; . \ ( P ; y Mar­

gal!. 18. Empresa S. A. O. E. Teléfono 
¡Jfji'ü'jl.—A las '•• Lifantil. Gian progra-
!ma de películas cómicas.—A las 6,80 y 
' 0,30: I-.'oticiario Fox. Tutankaraelo. Sa-

rt j I 1 ' i ¡(dibujos). La marsell 

iarfeíera de espectáculos :̂ '?>:̂ ,̂ ^?;Í"7¿ ¡1Í 

T E A T R O S 
;' AhM-'xZAli. -Compunja, franccia Galasjión de monst;-uos marinos. Vais de ara ir 
. IKarseniy.—A las l(j,30 (tercera de abo t,i!ian Harvey y Willv í'r'lz) (29-4-981;. 
•Ir.o): Lea amants de Pana. k'AL.'iCIO DE LA FKEIS'SA (Plaza del 
1. 0.''»LtíEitüi» (Atocha, 12).—Compafuai Callao, 4).—Butaca, dos setas.—A \ai 
¡í linca tituiai. - A las 6,30 (tres peseta.s' 8,S0 y 10,30: Proclainnción de la Repú-
• 'butaca): La moza vieja. — A las 10,301 blica en Madrid. Las damas también co-
:,1 (cuatro pesetas butaca): La verbena dciuien. Aunque parezca mentira. Serenata 
!̂¡a Paloma y Agua, azucarillos y aguar-¡de amor (dibujos). La maraellesa, por 

:|díente (9-4-ySl). ¡Loura La Plante 1 onora) (26-4-931). 
•; COMEDIA (Principe, X4).—A las f.,30! PLEYEL CINSM.'V d'ayor, 6. Telcto-
:¡ (popular, tres pesetas Ijutaca): Margari-;no 95652).--A las 10,30: estrf .0 gran su-
''\a, Armando y su padre. — A las 10,ao perproducción muda El gian suceso dol 
•¡'popular, tres pesotis butaca); Marga-; Circo Rosse, p-r Hilda xíosch y Luoia-
¡irita, Armando y su padre (18-4-1)31). 'no Albertine. Selecto quinteto. Butaca, 
:.j :E;-?L/VV'A (Pasadizo de San üinés). -¡una peseta. 
ílLaura Pinillos y íaustino Bretaño. — A; I'iaNCIl'E ALFONSO (G'nova, 20).-

iiiE 0,20 y 10,30; La princesa Taramba-i A las 6.30 y 1 .30; En-iclopedia Pathé. 
na (éxito clamoroso) (26-4-931). | La camiieona. Llamas de ilusión. P:u;3 

EijÁ'ANOL (Principe, 27).—-Compañía! Girls 'ió-:-931). 
Guerrero-Menauza.—1: Una conquista di-i REAL ClJMK:VI.\ (Atocha, 87).--Buta-
fiCil.—10,30 (popular, tres pesetas buta-¡ea. tres pesetas---A las C,;-0 y 10,30: Pro-

lea): Los amores de la Nati (29-4-931). ¡clamaclón de la Republi-a en Madrid. 
! FONXALBA (Pi y Margall, 6).—Com-'Mag'azine sonoro. Actualidaues Gauuiotit 
^pi-ñia Arfrentina Rivera de Rosas.—A las sonoras. Mickey en la playa (dibvijos). 
ii,30 y 10,30: Llévame en tus alas. Luces de la ciudad, por Charlot (5 1-

FliEISCABliAL.—Compañía Gómez Hi- 931). 
dalgo.—6,30: Una comedia para casadae. UIAI.TO (Avenida de Dato, 10. Tele-
10,30: Juan José (reposición). ¡fono 91000).—A ¡as 4, 6.Z0 y 10,30: Clase 

;;i LABA (Corred-^ra Baja, 17).—6,45: Pa ' de baile. Mientras el capitán espera (re-
ilca Faroles (gran éxito).—10,45: Tienai>'!sta sonora Paramount). Clara Bow en 
-ien loa ojos (el éxito de loa éxitos) (bu-i Amor entre mlll-̂ ne '-3. Es un progrann 
jitaca, tres pesetas) (10-4-931). ! l-'iu-arnount (28-4-931). 
;i MARAVILLAS (Mtl-isaña, 6). —Pepíl TIVOLI (Alcalá, 84. "Metro" PrínofT.e 
slriomeu.—A las 8,30: Marcha de honor.-; de "Vergara. Telefono .5557ñ).—A las 6,30 

A las lO.SO: Paloma de embajadores (dosi y 10,30: Noticiario sonoro Fox. Pronto, 
grandes éxitos). ; marido (cómica), ¡sinfonía polar (dibu-

MABIA ISABEL (antes Infanta Isa-i.ios sonoros). El rey de lo'; frescos, prn-

" I 

Nit d'albaes (poema sinfónico) S. Giner. 
Eapatadanza de la ópera Amaya .1. Guridi. 
Orgía de las danzas fantásticas J. Tiuina. 
El baile de Luis Alonso (intermedio)... G. Jiménez. 

bel) (Barquillo, 14).—A la.s 6,30 y 10,30: 
¡Todo para ti! (clamoroso éxito de Mu­
ñoz Seca) (12^-931). 

MUÑOZ C'.ECA. — Margarita Xlrgu.-
íi,45 y 10,45: De muy buena familia (de 
Benavente) (12-3-931). 

TEATRO VICTORIA (Carrera de San 
Jerónimo, 28).—A las 6,80 y 10.30: La 

„ prima Fernanda (25-4-931). 
rill|||l|IIUI!lllllllll!ll!SI!ltllillIllliill)llll{!lillMíliliSi2Enill!llill!lllliniil|l!||||liiUlllilllt1^> CIRCO D E PRIÜE (Plaza del Rey, 8) 

Millón (el mayor acontecimiento de ri­
sa) (7-4-931). 

(El anuncio de ios cspí-ctáculos no su-
Iione aprolMición ni recomendación. I>a 
fecha entre paréntesis al pie de cad.i 
cartelera corrcsponiie a la de publica­
ción de EL DEBATE (.. la crítica de 
la obra.) 
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EMMANUEL SOY 

LOS C l I O S DE LA FELICiOi 
N O V E L A 

(Venl6o espaftola de EMILIO CARRASCOSA, 

expresamente becba pai« EL. U E B A T B ) 

En la noche de aquel mismo día, durante la tertu­
lia famUlar en que acostumbraban a reunirse después 
de la cena hasta que llegaba la hora de que cada uno 
se retirase a su cuarto, Edith, que experimentaba ima 
creciente simpatía por la huérfana, le dijo: 

—Hay que casarse. Leona, há[ra-rac usted caso. Una 
Joven de los méritos de usted no debe quedarse soltera. 

-—Celebro que ccínoidamos, cuñada—intervino Mana 
Luisa—; el mismo consejo le doy yo siempre que quie­
re escucharme, y hasta casi coa las mismas palabras 
que acabas de emplear. 

—̂EU hombre que la hiciera su esposa—prosiguió la 
señora de Martin—uo se arrepentiría nunca y usted, 
por su parte, vería resulta su situación y despejado 
BU porvenir. 

La señorita de Hebert se encogió de hombros con 
absoluta displicencia y respondió en tono burlón, que 
tenía en el fondo un dejo de infinita amargura: 

—¡Oh, señora! ¡Casarme!... ¡Si supiera usted qué 
poca vocación de casada tengo! De todas las co.-jas de 
este mimdo el matrimonio es, probablemente, la que 
menos me seduce, la que menos me atrae... Pero es 
que. además, los hombres me Inspiran..., ¿cómo lo 
diré?... esa malquerencia que sentimos hacia las per­

sonas a quienes envidiamos secretamente, porque, para 
que lo sepa usted de una vez, yo he deplorado con 
sincerísima amargura desde niña el haber nacido mu­
jer y, por consiguiente..., el no haber nacido hombre. 

—¡Qué cosa tan original!—exclamó muy divertida 
Edith—. ¿Y se puede saber a qué obedece ese des­
contento con su sexo? 

—No acierto a explicármelo plenamente, pero desde 
luego lo atribuyo a lo rudamente que he tenido que 
luchar con la vida desde mi más tierna Infancia, lu­
cha que hizo más desigual atin y más agotadora mi 
condición de mujer... Porque lo que no tiene vuelta de 
hoja ni contradicción jxisible es que la existeaicia es 
para los hombres infinitamente más fácil, más placen­
tera y risueña que para nosotras... Si yo hubiera sido 
hombre... 

Una carcajada general vino a cortar la hipotética 
frase de la huérfana, que pareció sorprenderse no 
poco de aquella unánime jovialidad. 

—¡No la interrumpáis!—exclamó María Luisa—^y de­
jadla hablar. Cuamdo Leona está ocurrente tiene la 
gracia por arrobas. 

Y dirigiéndose a su amiga para invitarla a reanu­
dar el hilo de su discurso, inquirió Uena de curiosidad: 

—¡Ea!, dinos, ¿qué habrías heoho si hubieses sido 
hombre ? 

La señorita de Hebert paseó ima serena mirada por 
su reducido auditorio y respondió con absoluto aplomo; 

—Lo primero de todo elegir para ganarme el sus­
tento, el mío y el de los míos, claro está, uno de 
esos empleos fáciles de desempeñar, sin responsabilidad 
de ning^una clase, en los que tan descansada y tan ri­
camente le va a una gran parte del que hemos dado 
en Uamar, no sé por qué, el sexo fuerte. Elsto en 
cuanto afecta a mi supuesta vida pública. Por lo que 
se refiere a la esliera privada o familiar me habría 
gustado encontrar en mi casa, al volver del trabajo, 
a una linda mujercita consagrada por entero a mi, 
sin otra preocupación que la de velar por mi bienes­
tar, que la de tenérmelo todo a pvmto,' la comida, la 

ropa, etc. , una linda mujercita que me hablara lo 
menos posible, o que no me hablase nunca de las ne­
cesidades de los hijos, de sus enfermedades, de la 
conveniencia de enviarles al colegio, ni mucho menos 
de las cosas de la casa y familia; tma linda mujercita, 
en una palabra, indulgente y comprensiva que me li­
brara de las mil preocupaciones y cuidados, grandes 
o pequeños, pero siempre fastidiosísimos, con que la 
vida nos acecha cada día... Pero no vayan ustedes a 
pensar que me hubiera mostrado egoísta ni desagrade­
cido. Al contrario. Habría estado dispuesto en todo 
momento a hacerle justicia a mi mujer y a proclamar 
en piiblico y en aJta voz sus méritos y sus virtudes... 
Me parece que no hubiera podido pedirme más, por exi­
gente que fuese. 

Una nueva explosión de risas acogió la picante y 
orlginalístma teoría de Leona. 

—Señorita, la circunstancia de no haber aquí otro 
hoímbre que yo—exclamtj Carlos Martín, a quien di­
vertían extraordinariamente las ocurrencias de la huér­
fana—me Impone como sagrado deber de conciencia 
el de salir a la defensa de los pobres hombres, maltra­
tados y zaheridos por usted injustamente. 

—De ningún modo—protestó con viveza la señorita 
de Hebert—; no ha estado en mi intención zaherir ni 
maltratar a nadie y hasta sospecho que me he limita­
do a decir la verdad lisa y llana... ¡Oh!, si los caba­
lleros quisieran hablar con franqueza, tengo la segu­
ridad de que se mostrarían de acuerdo conmigo y me 
darían la razón. 

—Un tanto aventurada juzgo esa certeza que usted 
tiene de nuestra conformidad con su modo de ver las 
cosas. 1 

—Con mi modo de ver las cosas que sería también 1 
el de ustedes en cuanto quisieran prescindir de todo 
apasionamiento—insistió I^eona—. Porque, desengañe-i 
se i»ted, señor Martín, a menos de estar ciego, habrá' 
que reconocer que en la -vida matrimonial todas las 
ventajas están de parte del marido. 

—También la mujer tiene las suyas, que se traducen 
en consideraciones, en halagos, en prerrogativas. 

—Ea teoría no está mal y hasta puede admitirse 
que sea asi, pero en la práctica, usted lo sabe tan 
bien como yo. a la pobre mujer no le queda otro re­
curso que el de roer el hueso conyugal. Y esto desde 
que el mundo es mundo. 

La discusión, mantenida con viveza durante un buen 
rato, comenzó a decaer, y la señora de Martín, opor­
tuna siempre, quiso aprovechar aquel paréntesis de 
calma para decir con la dulzura que acosttunbraba a 
poner en sus palabras: 

—A raí no me extraña nada la manera de pensar 
de Leona por original que sea y por equivocada que 
me parezca en algtmos puntos, y tan no me produce 
extrafleza que llego a justificarla. Porque lo que ocu­
rre, mi pobre amiga—añadió dirigiéndose a la joven—, 
es que las circunstancias de la vida parecen haberse 
confabulado contra usted. La irreparable pérdida de 
su buena madre la hizo a usted mujer antes de tiempo, 
la agobió de obligaciones y de deberes demasiado pron­
to... En una palabra; de la alegre inconsciencia pro­
pia de la niñez tuvo usted que pasar de un salto, sin 
transición, a la vida llena de responsabilidades de una 
mujer de edad madura..., lo que vale tanto como de­
cir que para usted no ha existido la juventud, ni los 
goces e ilusiones que los años juveniles les brindan a 
las demás muchachas. Y así las cosas, hoy se encuen­
tra usted con el corazón desilusionado y escBptico de 
una sexagenaria en el cuerpo, lleno de impetuosidades 
de tina mocita de poco más de veinte años. El contraste 
uo puede ser más conmovedor, en verdad, y él por si 
solo explica muchas cosas, entre otras lo descabellado 
de sus Ideas, tan impropias da una muchacha. 

Los ojos inteligentísimos de Leona fueron a clavar­
se en el suelo para aprisionar entre los párpados las 
lágrimas que acababan de brotar en ellos al solo con­
juro de las palabras bondadosas, humanamente com­
prensivas de Edith. La joven se quedó mirando obsti­
nadamente su traje de luto y exclamó al fin con voz 

velada por la emoción, infinitamente dulce y humilde, 
completamente distinta de aquella otra voz inflamada 
en rebeldías con que se había expresado hacía poco; 

—Cierto, señora; acaba usted de decir una grati 
verdad. Nadie hasta ahora ha sabido hacerse cargo 
tan exactamente como usted de mi situación. Porque, 
en efecto, de la niña que yo era cuanijo tuve la des­
gracia de perder para siempre a tul madre, las exi­
gencias de la vida hicieron de golpe y porrazo una 
mujer abrumada de preocupaciones y da cuidados... 
Como acaba usted de decir muy bien, yo no he tenido 
la suerte de saber lo que es la juventud y por eso no 
puedo pareoerma a las demás muchachas de mi edad, 
ni pensar como ellas piensan. 

—Por eso mismo es necesario también—corroboró 
la señora de Martín en tono, más que afectuoso, casi 
matercal—que deja usted correr algún tiempo antes 
de pensar en casarse... Dos o tres años, por ejemplo... 

Y como advirtiera en el rostro de Leona un gesto 
burlón, subrayado por una sonrisa escéptica, insistió: 

—•No so ría usted. Leona. Dos o tres años, repito, 
durante los cuales debería usted p:-ocurar distraerse, 
brindarle reposo a su espíritu, ilusionarse y soñar, aca­
riciar esperanzas, formar proyectos para el porvenir... 
sentirse joven, en fin, y gozar de la juventud de que 
antes no pudo usted disfrutar. 

—¡Oh!, el consejo no puede ser más sugestivo—ex­
clamó dulcemente Leona—ni más tentador, tampoco. 

—¡Pues a seguirlo al pie de la letra!-—la animó 
Edith—. Las cosas agradables se hacen sin esfuer»o. 

La huérfana sonrió con tma tristeza' tan honda, tan 
Uena de cristiana resignación, que no pudo menos de 
conmover a Edith. 

—Un inconveniente hay—balbució- de los que no es 
po3ib:e vencer, por mucha voluntad que se ponga. 

-—¿Cuál, amiga mía? 
—Que... acaso sea demasiado tarde. 
Y como si quisiera adelantarse a cualquier posible 

(Continuará.) 
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LA Vi DA EN MADRID!Pr¡n5erCongresoHispH2=S^™=lJS1S£^^^^ 
«. <w.»- M — . ' 1 TP I ' trenes siguientes: 

portiipesdeíocologsa Comisión gestora de"'"*<io <̂ °ii 1̂ salario correspondiente a 
. ! la categoría profesional de cada obrero.! «> 

la Diputación Boletín meteorológico gn | a SCSJÓn cle aVCr Se dJSCUtJÓ la 

En cumplimiento ae los acuerdos justado general.—La perturbación at-
adoptados anteayer por la Comisión ges-,rno3férica del Mar dol Norte se corre 
tora de la Diputación, el presidente vi-:aj Báltico v ae inicia otra al Occ:den 
sil5 ayer a los ministios de Fomento y:t,f, ¿g j^g ¡gf̂ ^ Británicas. Las altas pre 
Hacienda para • - ' — '"" ~ ' " * ' 
tori amenté 
ciertos trámiies, lu tjue le jiürKiüua, em- ¿e más importanci 
prendercon toca uigeaciae! plande ex-,,^2ores. El tiempo mejora en el Occi 

ponencia del profesor de 
Oportt i'víoraes Frías 

Tren tranvía ni'im. 2.003, que saldrá de 
Madrid a las 10,10 para llegar a E.sco-j 
rial y Cercedilla a las 11,21 y 11.50, res-! 
pectivamente. I 

Tren tranvía núm. 2.034, que saldrá de¡ 
Cercedilla a las 18.21 para llegar a Ma-: 
drid a las 19.35. 

''Hi;BiiBUii«:^'iiaiii¡n:iiw:'r •/iuB:'i!'a'it«iii< B:" i i i «í:i;:a 

'a;!:i.|:.:<BT:H 

COÑAC 

:'•':,.l|.:i:'B.'B:.Mni| 

TllMVH 
wmmci 

JERe2 

PmESmREÜRolxule 30.000 pesetas 
TROiFNíODEUS ^̂  

BASURAS URBANAS 
Ecandaüza y " p e g a " . Ciclista que 

corre cuando no debe 

• — ..-.-.- .... - ., î tj Lî  ŷ̂ j, ibitMi riiiLauícas. i.ja.s ajLa.3 p ie - ' ^ 
'^'^r^^rr^KV>\^^^t^'^''''T' í ° " " ^ f o . " " pequeño anticiclón.! H O Y , R E C E P C I Ó N EN LA E M B A J A -s>e r...eve ^. .a uipuLat.on ue residen sobre la Península I benca ; otro. r^ , rNr- n o n - r i i / ^ » i 
r.ites, lo qne le jienm.tira em- ¿e más impor tancia existe al Sur de la3 ^*^ ^•- P O R T U G A L 

planación de caminos vecinaJes. Tamtaicíir^^g^j-g europeo 
en el día de ayer se curs^iron las órde-j 
nes precisas a los di.'-ti:itos scryieios pro-j 
Vinciales, p a r a dar coin¡c...¿o a obr?s de 
ca r re te ras y cmiiinos y do repubiaoióii 
forestal, au tor izadas asiiai.srao en la se­
sión colebrada anteayer . 

La Diputación tenía empleados has ta dadores.—O t, 
la íecha a OÍU obreros en dist intas oLiras, "A;;uaíuertc« 
y servicios. Ahora, n i vir tud de los ^:r¿-
ditos votados, se da rá empleo inmediato 
a 8^0 obreros más . científica. 

Po r o t ra ])arte, como consecuencia de (^wiciación 
Ja moción elcvad.T. al Gobierno, podrán 
llevarse a cabo sin dilación impor tan tes 
obras en caminos veciiiaies de la provin­
cia, en las que tendrán octipsción unot 
mil obreros aprox imadamente . 

La Comisión g-csíora de la Diputación 
prosigue el estudio de otros expedientes 
p a r a llevar a cabo con la mayor pron­
t i tud la ejecución de o t ras obras. 

P a r a hoy 

Acjidemia de Medicina.—7 t. Doctor 
Blanco Soler; "Progreaos recientes en 
«nclix/rinologia." 

.•^En!pa<•ióu Española de Artis tas Ora-
Don Juan Espina y Capo: 

en el palacio de Bibliote­
cas y Museos. 

.'5i«oc¡a<;ión J ipaBola de OdontoioRia 
( facu l tad de Medicina).—7 t. Sesión 

do Pintores y Escultores 
J).—7 t. .Junta general cxtraor-

En la A . de la Lengua 

ESi la sesión do ayer se continuó e! 
estudio de algunas pilaoras regionales, 
cuyas definiciones se intenta pirfeccio-
Har. Entre otras fueron objeto de dicho 
estudio "balde" y "herrada". 

AJ terminar la sesión, facilitaron la sl-
g:u'ente nota: 

"Con referencia a im suelto publicado 
recientemente en varios periódicos, en el 
que se habla del "académico señor San-
doval", don Manuel de Sandoval hizo 
constar ante la Academia que tampoco 
ahora es él la persona de quien se trata". 

Vista de una causa en el 

(Aicala^ 
diiiaria. 

.\s<icia<ri6n de la Prensa.—10 n. Junta 
' ioníiai ordinaria. 

t ' an t ro de Kstudlos Hintórioos,—7 t. 
Don Joaijuín María Na.vascués: "La es-
c' i!tuva hispánica", en el Circulo de Be­
llas Artes. 

Fomento de las Ai-tes.—7 t. Repar to de 
pivraio.^. 

Centro Segoviano (C. San Jerónimo, 
!3).—10.30 n. Don Fermín Cubero: "Ss-
bonoldea y epiteüomas cutáncoa. 

{nslituto {-sJotécnico (Embajadores. 
41) ._5 t. Señori ta Mercedes Rodrigo; 
"Medios técnicos y psicoptídagógicos pa­
ra la prevención de accidentes." 

Sociedad vegetariana.— 8,30 n. Ban­
quete vegetariano público. 

Pa ra mañana 

Supremo d^ Guerra 

Ante la Sala de Marina del Supremo 
Be celebró ayer mañana la vista da la 
causa Instruida en Cartagena contra un 
teniente de navio ya retirado, que hace 
tóos mandó un torpedero. La causa obe­
dece al percibo de gratificaciones no de. 

Ateneo de Madrid.—7,30 t. Don León 
do la-s Casas: "El error judicial d_e Cuen­
ca y el error i>olitico de Madrid." 

Pa ra el sábado 

I ,ar GaUego (Mayor, 6 y 8).—7 t. Don 
Andró;-; Ovejero: "Bartolomé Hidalgo, 
precursor de la poesía gauchc.=ca." 

Otras notas 

Los peritos agrícolas.—La J u n t a direc­
tiva do la Asociación nacional de Peri tos 
agrícola.'? ha visitado al director general 
de Agricul tura pa ra expresarle su adhe­
sión y ofrecerle la colaboración de los 
IJoritoa agrícolas. 

Jjsk Unión Pa t rona l y el nuevo régl-
vengadas y a haberse hecho ano ta r máajmen.—La Unión Pa t rona l ha acordado 
días de navegación que los reglamenta-1 por unanimidad pres tar su leal colabo-
rios. El pr imer Consejo de gue r r a le con-1 ración al régimen republicano, 
denó a t res penas de t i e s meses v imi Sociedad de Pa t ronos Sastres,—La So-
día. E l fiscal en la v is ta de ayer pidiólcifdad de Patronos de la Sastrer ía cele-
la confirmación de aquella sentencia y elj^™'-'^ " " ^ Asamblea e.1 4 ae rnayo pío-
defensor abogó por la absolución. 

el 4 úe mayo 
ximo en el salón de actos del Circulo de 
la Unión Mercantil, para t r a t a r del anun-

R e v i s t a d e c o m i s a r i o '^'o '^^ planteamiento de huelga publica-
do en la Prensa. 

Los jefe3 y oficiales de plantil la no 
pertenecientes a Cuerpo, t r anseún tes y 
con licencia, los per-.^ionistas de San Fer­
nando y San Hermenegildo y las par t i ­
das suel tas e individuos de. t ropa t r an ­
seúntes, p a s a r á n la rcvist:i de comisario 
correspondiente al 2 de mayo los días 
1 y 2, de once a tr?ce, ante el comi;;:!-
rio de Guer ra don PMrardo Ferrcr , en la 
calle de San Nicolás, 2 (Comisaria de 
Transpor t e s ) . Los jefes y oficiales de 

•reemplazc, excedentes .y disponibles la 
pasa rán ante el comisario don X'earo J a ­
raíz, en el mismo local y én los mis­
mos días y horas que los anter iores . 

Los incidentes y resu l tas de la revis­
t a se verán en el local de la Pagadur í a 
de Haberes . Conde Duque, 42, a pa r t i r 
del día 4 y a las mismas horas y ante 
el mismo comisario. La Zona de Reclu­
t amien to número 1 la pasar.á el día 1, a 
las diez de la mañana , y los regimien­
tos de reserva y el Parouo de Art i l ler ía 
el día 1 y el 2, a las trece y a las doce, 
respectivamente. I 

Ve lada en memor ia del 

Cuadros. Galerías Ferreres . Echegaray, 27 

f lCirTrCIfl La Magdalena, Calle Ma-
iX' . - t lCnlf l yor, 28. Renards y Marti-
tas, inmenso surtido, precios baratísimos. 

f rrNi¿ÍJxrs77-}77iF}^yi^sK^^?B:míf^^S^^^S\ 

d o n Basilio Paraíso 

En el salón de actos del Palacio do la 
Prensa, y bajo la previdencia del doctor 
Soler, se celebró ayer, a las doce de ia 
mañana, la pr imera reunión del Cont^reso 
Hispanojioríngués de Tocología y Gine­
cología. 

El profesor portugués doctor Manuel 
Moraes Frías, catedrát ico de Obstetricia 
.V Ginecología de la Universidad de Opor-

ilo, dio lectura a su ponencia oficial so-
ibre "La cir;.,£ría del simpático pélvico de 
la mujer en la prolila^-is de la esterili­
dad". 

En su trabajo, muy interesante y do-
ciinientodo, el doctor Moraes Fr ías hizo 

ihistoria. de cuanto en tal cuestión ha si 
(lo invado a la práctica, estudiando lue-i 
go las nociones anatómicas precisas para; 
pasar a exponer las d'.-iintas intervencio­
nes sobre el simpático pélvico, entre las 
que se destacan la simpatectomia peri-
ai ter ial bipogástrica. las de las vías ex-; 
travisceralcs, las del sistema paravlsce-
ral, las de los centros vegetativos y la 
simpatectomia (uiíinica, terminando con 

;unas breves conclusiones de gran impor­
tancia. 

I En !a discusión de esta ponencia Ínter-' 
•vinieron los doctorea Otaola, Botella, Pu-
, marino y Soler. 
i Por la tarde, a la's cuatro y media, se! 
reanudó la sesión, en la que el doctor 
Nováis e Sonsa, ¡)rofesor en la Univer.<5i-' 
dad de Coirabra de Clínica Obstétrica, di-! 
sertó sobre el t ra tamiento de la placen-i 
ta previa. 

Intervinieron los doetores Recasens 
(don Luis) y Candela. ' 

A continuación fueron presentadas di­
ferentes comunicaciones. 

Los congresistas volvieron a reunirse! 
por ¡a noche, a las diez y media. En esta I 
sesión, además de discutirse varios te-¡ 
mas sobre cuestiones obstétricas, se pro-: 
yeetó una película en colores, de opera-} 
ciones ginecológicas realizadas por el 
doctor Sloclter. i 

Sesiones operatorias 
, — i 

Por la mañana se celebraron las anun-1 
ciadas sesiones operatorias en la Mater-j 
nidad de Santa Cristüía, donde operó el ¡ 
doctor Bourkaib, y en el Sanatorio de! | 
San José y Santa Adela, donde practica-i 
ron diversas intervenciones quirúrgieas! ' 
los doctores portugueses Monjardtno y| 
Moraes Fr ías y los españoles Recasensl 
(don Luis) y Luque. •' 

A ambas sesiones concurrieron nume- : 
rosos congresistas. ¡j! 

Después se giró una visita al nuevo;»; 
Dispensario do la Cruz Roja, cuyas de-! 
pendencias recorrieron detenidamente y¡ ' 
del que hicieron grandes elogios. 

P r o g r a m a p a r a hoy 

Por la mañana, a las ocho y media, 
i visita al Inst i tuto Rubio e Inst i tuto del 
¡Cáncer; a ias once y media, lectura y 
I discusión de la ponencia del profesor Re-
! caséns, de Sevilla. 
j Por la tarde, a las seis, recepción en 
I el Ayuntamiento. 

Por la noche, a las diez y media, re-
'cepción en la Embajada de Portugal . 

W ^-^•^áí^ ' 

Don Ramiro López Pando denimcló 
en la primera brigada que cuando via-

_ , , ' 1 j . j • X- ' jaba eu un tranvía del disco 35 le ro-

Se celebrara esta tarde y asistirán barón una cartera con ao.ooo pesetas. 
^XXIIXXXXZXXXXXZIXXIXXXXXXX; sólo los COnCSJales y los pe r iOds taS v íc t ima de un suceso 
M „ , . , , K '•'" En el Hospital Provincial ha fallecido 
^ Continua proyectándose en el L; , , , . - • j - i ;Jfir.é Torres Marcos rlí» cincuenta v un 
" 2; En ella los técn icos expondrán las ' " ^ ^ xnrn.s xvi.arcos, ae cincuenta y un 

¡5 conveniencias de los dos s i s -
'^ t e m a s proyec tados 
H 
H 
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CALLAO 
Mi Ha desaparecido la cabera del caba-

Esa mald i ta ca tpa le 
a to rmcn ía . 

Y mientras su'.rt el martirio 
coiisidnie, .Mi.s cabcllüs caerán 
un did y oiro día, tiaüa la cal­

vicie tola!. 
Rvilc el peligro friccionándose 
en .seguida con la maravillosa 
Loción d e Azufre " V E R I " 

Marca INTEA 
Sniiriinr !a caspa e impide que 
se reproduzca; fortalece la raíz 
del cabello y detiene su caída 

desde la primera fricrión-
En Perfumerías y Droguería.";. 

Gratis recibirá catálogo ¡lustrado 
Pídalo a INTEA, Apartado 82. 

Santidnder. 

lio de IR estatua de Felipe VA 

Con enorme éxito 1.a maravillosa 
produeción de 

Artistas Asociados 

4NGELESDEI 
NFIERNO 

S por J E A N HAIILOW, BEN LYON, 
.lAMKS H/\1.L, cuya.s escenas, da 

^ conmov..--', u roalit.m ?on aubii-ya-
y¡ das con grandes aplausos. Este 
M "lilm", en el que se han invertido 

g 40.000.000 de pesetas 
¡p muestra con clara visión la serie 
••tí de víctimas oaaslonadas en «u „ ^ 
!H realización ><,catedrático desijfnndo por la T'.scuBla oi 
M ><i¡IngenierOH Industríale?'; don César Chl 
l^XXXXXXXXXXXSXXXXXXXTXZXrXXiíiico'e, director de) Laboratorio munlcr-Pl 

y don José Pnz Maroto, director d" Ser-

Esta tarde, a IK-'̂  cinco y metíia. se ce-
Icbrai-'i en el Salón de .Subastas de' 
Ayuntamiento, una reunión privada en If 
.-jiie se expondrán los dos< dietániepefl pr?" 
.sentado» por la Comisión afpoci;i.I co-
rr. 'apondiente acerca, del proteiümienio 
más adecuado para el t ra tamiento y uti 
li?«eión de la.s basuras. 

Ln reunión ser» pretiidiria por el iica'-
<]r^ v a í>ll ) asistirán, e.tolusivamonte, lo;-
técnicos que han intervenido en f - t i 
cuestión, iodos los concej«!es y lo» re 
«resent-^ntes de la Prensa madrileña qu' 
hacen información en el .ayuntamiento 

La Comisión especial de rei"í>renci,\ ea 
' á presidida por don An.hés Saborit y ¡< 

^•ella pertenecen, como vocale'í. don Eduar 
Ki do Gállese RamoB, coronel de Inuenieroa. 
¡<!en repr"\<8n'.aclón de la Dirección gene-
Uira! de 3ímid!id; don Jone Murtinez Roca 
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HOY 
J U E V E S 

3 0 

A las 10,30 de la noche, y en función do gala, 
INAUGURACIÓN 

PLEYEL CINEMA 
Mayor, 6 y 8.—Travesía del Arenal, 8. Tel. 0."í.5.53 

(PAS.AJK U E L CAFE M,\BSA CRISTINA) 

vi'-'o de Támptezas. 
Es ta Com.lsión ha formulado, por ma­

yoría, informe favorable a! empleo del 
procedimiento de incineración, admitien­
do, como prueba, el de transformación 
de las basuras en abono mediante lo uti 
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SERNA (Ángel J.), el que ustedes todos conocen, 
está en FUENCARRAL, 10 

PRISMÁTICOS, BRONCES Y PORCELANAS 
i:i::Blili:B{|ll!Bllli;BIII¡:B!iniBIIIIIB!ili:S;!i:jlii!ii;B!ili:BillllBlllliBlllllBlllliBllllBillliBliB:i¡iiB!ll!!aî ^ 

M A Q U I N A R I A . — M O T O R E S " D I K S K L " Y DK GA­
S O L I N A . — G R U P O S M O T O B O M B A V B L E C T H O -

G E N O S , — A F A R T A U O 4.0Í8. - M A I U l l U 
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V E R b A L L E S 
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I.AS Mh,MHiES MhJirVS, OUANTKS, lM»l.̂ <•J>* 
l 'RINCÜ'K. a. ALCALÁ. BH. TKl.KFONO B.v.ü.H 

wnynr II» mwum 

,.-,-. w«»fl"ru™--««nww»"" 

í Crónica de sociedad 

y R G E N T I S I 
LIQUIDO TODOS LOS MUEBLES 

5 0 % DE REBAJA 

F E R N A N D O V I , 3 -:- Traspaso el local 
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ALMORRANAS -- VARICES -- ULCERAS P o r loa señores de Martínez Blanco 
(don J u a n ) , en nombre de la señora viu­
da del general Sanz y pa ra el hijo de ¡Tratamiento curat ivo cientlflco, sin operación ni nonna4a«!. No «B cobra hasta es-
esta, don Juan, ha sido pedida la m a n o ' t a r curados. Dr. Illane8,--Horta!oza, 9 (antes n).-~!>e II a 1 y d« 4 A 7.—Tel. Ifitno 
de la encantadora señorita Carmen Pé-

'S 

iS 

A las diez de la noche se celebró 
ayer en la Casa de Arajjón la anuncia­
da velada necrológica en memoria de 
don Basilio Paraíso. 

Ocuparon la presidencia don Justino ^ 
Bernard, presidente del Círculo; el m i - | ' S^ 
nistro de Estado, don Alejandro Le-1 fiiHH! 
rroux; el vizconde de Escorlaza, don 
Mariano Tejero, don José Valenzuela de 
la Rosa, don Carlos Prast, el alcaide de 
Zaragoza, señor Orensanz; don Basilio 
Paraíso, hijo; don Celestino Sánchez 
Ojimeno y los señores Lahoz, Vílella, 
Chat Domaín, Dorsemaine, Comberous-
ise y Valles. 

Después de unas breves palabras del 
presidente, hicieron uso de la palabra¡ KW'ÜK' 
los señores Tejero, vizconde de Escoria.-if"*^' 
í̂ a, Valenzuela, 1 '̂rast, Paraíso y Oren­
sanz. Todos ellos hicieron resaltar la 
personalidad del señor Paraí.so, desta­
cando su labor en la Comisión organi­
zadora de la Exposición de Zaragoza 
ea 1908 y en la Cámara de Comurcio 
de Madrid. 

En tiltirao lugar habló el señor Le-
'roux, que recordó la amistad que le 
unía con el señor Paraíso en los prime-
•̂08 tiempos de su vida política, y de­

dicó un ferviente elogio al pueblo ara­
gonés. Terminó con un párrafo en el 
lue en tonos vibrantes cantó a la liber­
tad y al derecho, base de la paz entre 
los pueblos. 

Todos los oradores fueron calurosa­
mente ovacionados. 

peor En mejor remedio para el 
sa ta r ro . J A K A B B O B l V E 
Es de gra to sabor y toleradistmo 
por loa est6mai(o« má» débiles. 

PRECIO. 4.40 PESETAS 
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ADOLFO TARAVILLO 

JOYAS D5 BUEN GUSTO 
PRECIOSAS FUSERAS DE PETICIÓN 
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HOTEL IMPERIAL 
MONTERA, 22, HIADRID 

Pensión completa desde 17 ptas . a 23 
Director propietario: 

SATXJRNIÍíO A R E N U X A S 

L a fiesta del pr imero d e m a y o 

En relación con la fiesta del Primero 
fle Mayo el minis t ro de Hacienda ha 
«echo pública la s iguiente dl.'iposlción: 

"El día primero de mayo, declarado 
«esta oficial, regirá pa ra los estancos el 
t u m o dominical, permaneciendo única-
' ' lente abiertas a(,uoJla3 expendedurías a 
las que corresponde etstarlo p a r a no su­
primir totalmente el servicio. En cuanto 
a las Administración3S de Ijoteri.is, ha­
brán de abrirse todas, debido a la cir­
cunstancia de c e l e b r a r a sorteo el día 2 
y ser costumbre no oiauí-urarlas nunca 
*n víspera de sorteo, auncjue sea día fes­
tivo, porque de otro modo e j produciría 
Una baja muy considorable en la recau­
dación. " 

—El Comité par i t a r io de empresar ios 
y dependientes h a acordado que se cele­
bren espectáculos el día 1 de mayo, que­
dando en absoluta l ibertad los obreros 
p a r a acudir o no a sus t a reas . 

•—El pleno de la Comisión mix ta del 
Trabajo en la Indus t r i a Hote lera y Ca­
fetera de Madrid ha acordado que los 
jetes de cocina, ayudantes , a sp i ran tes y 
pinches de cocina cesen en su ta rba jo el 
día 30 del ac tual , después de dejar pre­
parados los "mem'is" p a r a el servicio del 
" ' a pr imero de mayo, re in tegrándose al 
servicio ol 2 del ci tado mayo, a la hora 
liabitual. P a r a rea l izar el t r aba jo ex­
traordinar io que se precise oí mencio­
nado día 30 el pa t rono podrá, emplear 
' ^ á s personal del de la br igada, r e t r i -
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Compañía Metropolitano 
de Madrid 

Es t a Compañía pone en conocimiento 
del público que habiéndole manifes.tadü 
la Comisión ejecutiva de la Sección Fe­
rroviaria de Madric, su deseo do que en 
el dia ¡irimero de mayo se deje al perao 

rez de Linares y Millán Astray, hija de 
la conocida escritora Pi lar Millán Astray. 
La boda se celebrará en el próximo ju­
nio. 

—El día 10 del próximo mayo se cele­
brará en la parroquia de San Sebastián, 
la boda de la bella señorita Maria Tere­
sa Quesada López, con el distinguido 
joven don Salvador Mas Maciá. 

—En Nues t ra Señora del Perpetuo So­
corro han contraído matr imonio la se-j¡ 
ñorita María Acha Labarta, con don Fé-¡¡ 
l!x Alonso. Bendijo la unión don Ladis-ij 
lao López. Apadrinaron a los contra-1 j 
yentes, la madre de la novia y el her-lj 
mano del novio, y firmaron el acta pori j 
la contrayente, el capitán general de la ; ; 
Armada señor Aznar, don José Mediavl-!; 
Ha, don Francisco Rozalba y don Euge-ji 
nlo I jabarta; y por par te del novio, don | j 
José Palacios, don Trónzalo Torres y don ' 
José Alonso. IJOS 'nvita.dos fueron obae-
qniados con un "lunch". 

= La señora de don Luis Hernando do 
I/arramendi. ha dado a luz con toda fe­
licidad un niño, a quien en la pila bau­
tismal, .''•e le impondrán los nombres do 
Miguel, Mariano de Montserrat Nicolás. 

—En cl templo del Pi lar de Zaragoza, 
ha recibidD lái? aguas bautismales un 
hijo de los señores de Navarro Laguar ta , 
ella nacida María Antonia García Ber-
múdez. Se le impuso el nombre de Ra­
món. Fueron padrinos sus abuelos pa­
ternos. 

—En la igle.nia de San Marcos ha sido 
bautizado el hiio primogénito de los se­
ñores de Corchado, al que le impusieron 
el nombre de Juan Manuel. Apadrinaron 
al recién nacido su abuela, la señora 

Híviudn de Corchado y su tío don Jopé Ma­
ría Enriquez. 

=Marcha ron a San Sebastián los mar­
queses de Valdeprados y los condes de 
Puñoenros t ro ; a Córdoba, el marqués de 
les Castellcnes; han llegado de Jerez el 
conde de ViVnmiranda y el marqués de 
Vinent, y se han trasladado de San Se­
bastián a Vergara, el conde de Villafran-
ca de Gai tán; de Barcelona a San Se-
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H E R N I A 
Tra tamien to OPERATORIO y mediante IN'XECCIONES 

Dr. MARÍN ESPINOSA. I 'uencarral , 13 y 15. Da cuatro a seis. 
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iBilll».' 

SI necesita almacenar mercancías, pida información a 

años, víctima de las lesiones que días 
pasados sufrió al aer arrollado por un 
''auto" en término de Villaverde. 

E,stafador detenido 
La Policía ha <'itenido al estafador 

Alberto Lndis'tio Bresoui. fugado de la 
cárcel de B.?rco!ona el 14 de abril. 

El detenido IIP. "oper.'ído" en distintos 
Bancos naciona'cs y extranjeros. 

Un paiízón formidable 
Juana García Pérez, de treinta afios. 

con domicilio en Simón González. 2. fué 
RsislidM de lesi.ines de importancia que 
(le un palizón le produjo NU espeso. José 
Perca Fiirnialeí), de veintiocho año=!. 

Robo d s cuadros d^ valor 
En la fábrica de Cerámica que posee 

el Ayuntamiento en el Parque dei Oeste, 
penetraron ladrono». con vio'encia de l^s 
puertas, y se llevaron v.arios cuadros, 
tasados en unas 5.O00 pesetas. 

Quemaduras grave» 
Al inflamarse un Infiernillo en la calle 

de Augusto Figiieroa, núm.ero 30, laa Ua-
m.Ts caus.iron quemaduras de pronósti­
co grave a la joven de diez y ocho años 
.-'.gustina Cordero Gallego. 

So produjo un pequeño incendio que 
sofocaron los biliberos. 

Do* atropeliof grave» 
Rosa Higuera Herrero, de cincuenta y 

llzación de cámaras zimotérmicas: eon-!ó'-*" años, que vive en Ponce de León, 9, 
sldera que cate último procedimiento eaifué asist ida en la correspondiente Casa 
mucho más económico que el anterior, li de Socorro de lesiones de carác te r g r a -
blen no se atreve a implantarlo Integra- 've que le causó en el paseo de la Oaste-
mente por no existir has ta la fechü nin-uan^^ .̂l a t rope l lada , el camión S9.479, 

.guna inhalación para trEtamiento da ba-i conduela Francisco Alvarez. 
sura? en gran eaenla. careciéndose. poi ^ T„C.,\. A I . , , . < „ D „ = ^„ «i.„.,,.»f„ 
lo tanio, de garant ías suficientes. ; —Jesús Aloerlo Ramos, de cincuenta 

Contra este Informe ha formulado vo- y un â H-̂ s, con domicilio en la ca r r e t e r a 
¡to part icular don César Chicote, quien s»!de Aragón. 1."J8. sufrió lesiones de coii-
pronuncia por el empleo, como sistem liaideración al ser arrollado en. la avenida 

i único, del de fermentación en cámaras!(je Manéndez Pelayo por el camión 
¡zimotérmíca.s. Í ;M.359, que guiaba' Saturnino García 

El problema del parol^^emández. 
I _ ., 1 Accidente de Aviación 

En el Ayuntamiento facilitaron ayer! E n Getafe, al r ea l i a i r unos vuelos u n a 
| ™ " D ? ; r ' í e n ' ? . r , r ' s : ñ o r l i ; . l d e , en t o d a . ; - i o n e t a propiedad del Aero Club, pilo-
lias Teneneias de Alcaldía se dirá :^ lo-l^a^a por don César Fernandez Ganaboa, 
obreros sin trabajo que, a part ir do ma-jy eii la que Iba como pasajero don J o í é 
ñaña jueves, se repart i rán en el Alma-!Pa lac ios García, el a p a r a t o en t ró en ba-

;Cén de la Villa (Santa Engracia. ' B8i' 
I mil papeletas para ir a trabajar, en cali­
dad lie eventu.:i!es, a las diferentes obras! 

, i:st;i.s mil papeletaB son laa últimas que,»"» _li-ipúlanles resul ta ron COn her idas 
;^e pueden dar por ahora, con arreglo a " 
la caDHcidad econóniiiia del Ayantamien-
t.), .̂ in pt'.'.iuicio de quedar abierta un» 
lifiíft de obreros «'in trabajo qn« estín día 
puestos a í r ab i j a r en la» diversas con-

Itratas de obras municlpalpa y cuyasjsg^ f^s detenido í n la callo de las Sier-
cbia» íLiponen unaeor..>ild_erabe rantld-idipes cuando acababa de robar diversas 
de trabajo, que ab,.orbora a los obreros...^pas en una casa de la plaza de la Ce­

bada. 
Kscándalo y agresión,—Ángel Ortega 

iGnliérrez, de t re inta aftoa, armó un for-
imidatale escándalo en un bar de la calle 
idel Mesón de Paredes, y al intervenir 
los guardias de Segi.'ridad, les agredió. 
•Fué detenido y conducido al Juíg»do, 
¡ Cogido entre dós' carros:—-Feroria Ma-
¡dcra Viana, de veintidós años, »ufrl6 le-
'sienes de pronóstico reservado al ser co-
igido entre dos carros, en la plaza de 
IMoret. 
, Robo».—En Prado, 16 y 18, en t raron 
Üsdrrnoo y se llevaron prendas por valor 

, . , . I de 110 peseta» de! domioilio de Migiiel 
I Al eonvor«ar ayer mañana con lo* ln-!Martín Gutiérreí . i e veintinueve año». 
formadores municiiiales,-les manifcató el | —Piíar Menóndez Martínez, de t re inta 
alcalde que era deweo del Municipio pro-! y cinco año?, que vivo en Alcalá. Ifit, 
ceoer a la reconstrucción de aquellos nio-Uenunció que de SU domicilio le han sus-
numentofl que nabian sido objeto de las traído ropiij. qu? valen 360 pesetas. 
u a s üel populacho durante la celebra- ~ - - - - - - - '- . . 
ción del nuevo régimen. 

Como es natural , uno de los monu­
mentos que se ha pensado reeonutvuir 

• primeio es el de Felipe III, que ocupaba 
iha.s ta el 14 de abril el centro de la Plaaa 
• Mayor. Se han ido reuniendo todas laa 
j pieitas, pero ahora falta la cabera del ca 

: rreaa y cayó al suelo desde pequeña al-
¡ tura. 

La avioneta sufrió grandes daños y 

y contuuionos de escasa importancia. 

ü TROS SUCESOS 
tadrón detenido—Julio Gil Iglesias, 

do veinte años, que habita en Amparo, 

e trabrijo, que abcorborá a 
PírídcR en la actualidad, 

También se hoce saber que, habiéndoae 
abierto el fichero de parado^, serán eli­
minador de las listas para colocarse, co­
mo asimismo, d« las brigadas donde ê -
tén trabajando, todos aijuelios obreros 

i;¡;j^U}ve se compruebe que, teniendo trabsjjo 
•TrrS^en otros BÜIOB alrededor dn Madri4. I" 

I han abandonado para venir a trabajar a 
Wlü'P la capital. 

La cabeza del cabaüc 

de Felipe III 

DEPÓSITOS COMERCIALES, S. A. l É Í . f l l l ^ Í i « i s S F " 

—Carlos Vilches Quirós, de treinta y 
eiete años, con domioilio en Rodríguez 
San Pedro, 6, denunció que en la calle 
de la Colegiata le robaron un» nsaleta 
con un muestrario de perfumerSn, y es-
poeíficos, que valora «n 200 peaetas. 

Atropello.—Un ciclista que huyó, al­
anzó co-i su bicloleta en la oalle de 

a Carlos 'Vldlwrre 
afioa, con domioilio en 

T O L E D O , 136 
Teléfono 7U638. Apartado postal 5.01S 

'•iUW>><^ 

aiwmni»i«'-inaiiii!SiiBi!i!<B!iBiiB»iiiaii!8a!iiiiBwn:iH«iBii»H;nBiin!!iii«ii B!'"B:'l:;«a' wm: 

HOPITAL I I I n i l \ / CÉLESTINS 
(estoniano) \ 3 i B l^m W (niioues) 

GRANOE-GRiLLE f I L l 1 1 i C H O M E L 
(hÍRado) " • ^ " ^ • a a (hígado, estómago) 

Son U'íS aKU'is miner.ales naturales más superiores y laa do mejores resul-
tfidci tomada!» a domicilio. Insustituibles p«m la mese., 

IMIpuiii|ii|lilWI!l'illllJ«IIIW«l»tJIWI"»l»" I ' • " " ' " ' ^ ' « • « ' « « ' ' « ' • • ' ' • • « « ' ' • ' l l l l ' I I I W M I » • ! II»IH I i m — . n 

a'iiiiaiia!»B!iin!ii!i8ii!n!ii»B!iii!B!»iiQ';>iiBqiiiBi<!iiBi!iiiQ'!<swiB':;!'a!!iiiBiiii«'inia:w 

i dor tenga, dicha píeisa escondida ante «'Cartaeena 8 
,:temor de que se tome alguna represalla| i^/u„,«n,e^,«,_..K„ y^ ealla d* Alcalá 

le fué robado «I holío con 2T8 pesetas 
a Msr!» Caridad de Góngora Andux. 

ObreroR Ipalonados. -Pedro Ibáflez Ro­
mero, de treinta y cuatro nñoe. que habl­

en Tomasa Rui?, 82. y Eugenio AT.I-
'An Fernándeí, de veintinueve, dotnlcllii-
do en Oviedo, 2, aufi'ieix)n lesiones de 

contra él, pero que tenía interés en h*' 
¡: cer público por medio de la Prensa que, 
¡3 lejos de tomar«e repreiallafi contra na-

. 'i die, se racompen.sará a quien la presente. 
, Según u n a referencia nuestra, que;. 

ilHf reputamos por verosímil, la cabexa del 
caballo fué vendida por unos desconoci-

•do3 al dueño de un tendorote del Rastro. i La reorganización 

de los servicios 

nal en libsriad de prestar o no servicio, ;!^,.,¡,^¡¿„ ^.^ condesa viuda de Lersundi ; 
y no pudiendo garant izar su regularidad ^^ jgj.^.^ ^ Sevilla el marqués de Mirabal. 
en estas conciciones, se h a dirigido al Nues t ra Seüora de Araceli 
ministerio de Fomento, el cual h a conce- JSuestra seJRora oe a r a ^ e . 
dido la debida autori íacion pa ra Ciue *o Pasado m a ñ a n a celebrará su fiesta 
suspenda durante todo el ci tado dia, en onomástica la duquesa de Almazán, la 
atención ' a la excepcional solemnicad !condesa de la Granja y la señora de 
que en «1 presante año se ¿caea dar a !a ;Roda. 
Fiesta del Trabajo. ! — ' ' • » • » • 

a^iíaianiíiaiüiiB'iiieüiiiaHiiwi' laaiiíaüiiiBiiiüBiiiiWii iBüll'Bg!; 
tmm 

JÓVENES PALIÓOS Y ftNEWIIGíiS 
Carece Vd. de fuerzas, no tiene 

ánimo alguno, le falta el apeti to y 
las digestiones son penosas; su en­
flaquecimiento y s u palidez le 
asustan. La causa de todos estos 
desórdenes ea la pobreza do su 
sangre. 

Las Pildoras Pink, a l propio 
tiempo que restituyen a la sangre 
su tenor en glóbulos rojos, le de­
vuelven la riqueza y las propieda­
des nutr i t ivas; bajo su acción be­
néfica, el sistema nervioso encuen­
t r a nuevo vigor, y pronto se dará 
Vd. cuenta de que las fuerzas re­
nacen, da que recobra el apetito, 
Vd. verá que su tez toma el color 
de la salud. 

Las Pildoras P lnk son un reme­
dio sin igual contra la anemia, la 
neurastenia , la debilidad general, 
las turbaciones del crecimiento y 
del cambio de edad, lOo males de 
estómago, dolores de cabeza. Irre­
gularidades en las épocas. 

Se hallan de venta en toda» la« 
farmacias : 4 ptae. la caja. 

H o m e n a j e a Mella 
Suscripción pa ra la erección del monu­

mento y edición do las obras del genia! 
tribuno. 

Centésima séptima lista.—Suma ante­
rior, 74.111,75 pesetas. (Sigue Barcelona); 
Comunidad de P P . Escolapios de Mata­
ré, 7 peseta». (Sigue Lér ida) : Comuni­
dad de P P . Franciscanos, 5. (Sigue Ma-

¡drld): Comunidad de P P . Salesianos, 150. 
(I3igue San tander ) : Comunidad de P.a-
dres Redentoris tas , 15. (Sigue Sevilla-
Marchena) : P o n t Merola, don Pascual, 
2; Galicia Llamazares, don Gonzalo, 2; 
García Puente, don JiUio, 2; Garrido Nor-

izagaray, don Ismael, 2; Garrido Ledes-
raa, don Agustín, 2; Garrote Suárez, don 
Nicostrato, 2; Gayo Gutiérrez, don Gu­
mersindo, 2; Gullón Roa, don Arturo, 2; 
Iban Moratiel, don Cesáreo, 2; Jove Per-
cira, don Ramón, 2; Lacasa Sanz, don 
Jorge, 2; Laiz Fernández, don Aurelio, 
2; Luben Lorenzana, don Cándido, 2; 
Llamazares Rodríguez, don Bonifacio, 2. 
Suma y sigue, 74.316.75, 

Se reciben donativos y suscripciones a 
las obras en el Secretariado general del 
Homenaje a Mella, calle Mayor, 37, Ma-

,drid. 

HOJAS DE AFEITAR 
O B *.A 

NACIONAL DE AKMA5' 

La Comisión especial de Reorganiza-; 
ción do servicios, que continúa sus t r a b a j 
jos, ha dado fin, según parece, a ta po-; 
nanota relativa a ¡os de Depoaitaría de 
fondos. Administración y Contabüidad,! 
que, en forma de dictamen parcial, pasa-I 
rá para su discusión & la pr imera sesiónl 
del Ayuntamiento Pleno. ! 

La nueva Comisión, según nuestras no-i 
ticias, ha introducido pequeñísimas mo-j 
dificaciones al dictamen primitivo, modi-; 

Ificaclones que, desde luego, no afectan al 
i la orientación fundamental de los sorvl-i 

prnnóstiro reservada oor accidente del 
trabpio en las obrss de la Ciudad Uni­
versitaria. 

Por las escaleras.--Victoria Olivar Pé­
rez, de dle j años;, con domicilio en Ron­
da de Tolf-do. ?6 sofrió lesiones de pro-
''óí^fico rpsxsrvado, al oserae en las asca-
lerns (te M„ colegio del paseo de las 
\epi:->8S, 2, 

NOTAS MILITARES 
ALTAS EN .iVI.'iflION 

Se dispon» que el capitán de Ingenie­
ros don f'inripno RodrI«fu«z Dí.aí; tenien­
te di! Arillljiría. dnn Eustaquio Ruiz de 
Aldn. y aifAreí de Cnh.Tllsría (T .̂ H.); don 
Eloy Fernández Nevsmuel , 

TOLEDO" 
SON UNA MARAVILLA 

mmammmmmmmm 
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Icios mencionados. ".,ioy i'rvriñ.nacz Navsmuel, supernume-
j Irarins BIR su,=Ido en la pr imera región. 
, ' El S e c r e t a r i a d o Centra!¡^•lu-'^en ,il1a en el servicio de Aviación 

~̂  i I . — , ;\' en sitnaeión A). 
I Se ha reunido la Jun ta de gobierno del PKORT{OG.\ IJE INCOBPOHACION 
Colegio Central de Secretarlos, Interven- p-ira bijcer compatibles los deberes es­
toles y Dspositario» de España. Se dio colgres .̂ lon lai* nece.^idsdes de la instruc-
cuenta del despacho ordinario, fijándose jqión militar, se autoriza a los capitanes 
el orden del día para la reunión plenaria;5,»ner-i'es para que concedan re t rasar la 
convocada con caráoter exti-aordinarlo.!fecha de ineorporeclón a filas has ta el 
ai objeto de discutir y aprobar los Re-itfl ríe agosto pr.-5ximo a los reclutas del 

¡glamentos de la Mutualidad y del Coh-iservicio ordinario del cupo de instruc-
gio de Huérfanos, que están en estudio i clon oue han sido llamados a (lias para 
Ido loa Provinciales. ,p\ primero de mayo próximo que por ra­

il i La presidencia dló cuenta de laa ges- i6n de estudio» lo soliciten 
tiones realizadas en favor de la clase! T I N I O N T>F HTiíi-RVAivna n w 
con motivo del cambio de régimen, le-! ^ N I O N f^' WJ;ÍL^**=^"S D E 
yéndose una car ta del señor director dei * « * » « H ^ « I A 
Administración, en la que comunica—con-í S s t a Sociedad participa a los antiguos 
tostando a o t ra del Colegio—q-ie se ha-!»l"'""'^s de los Colegios de Huérfanos de 
bía dirigido una circular a los goberna-'^nf'*"*e''ía. QUe por cauoas «bsolutame.n-
dor.^s recomendándoles que los Ayunta-! ti-' ajeaüs a su volu.iitaC, ha sido suspen-
mientos respeten a los funcionRiioa y no'dida la fiesta c.uc en honor a1 huérfano 
los .separen sin la previa inooaaión de ex- leí Arma babi-i de celebrarse en e! Co-
pedienle, e Indicando que el Gobierno e s - . ? ' " d; Toledo ci dia 3 ce mayo pró-
tudiará la potición del Colegio Central y'ximo. 
resolverá de acuerdo con «1 detseo que el Los que .=!e hubieren piov'sto de la co-
Oobierno tiene de atender lo que sea jus-irreípondlente tarjeta do asistencia, pue-
to, acordándose por unanimidad expre-iden devolverla y recoger su importe en 
sar la grati tud de la olaaa y pedir que selel mismo sitio de su adquisición. 
dicte una disposición para qu'3 sean re-' Para el próximo dia 14 de mayo, se 
puestos a sus cargos aquellos co.i:ipañe- organiza una j ira a Aranjueg. Facilita­
ros que ant i r regiamentar iamente hubie- "án detalles en el domiclHo Ce la Asocía­

la ción, Puque de Osuna, 1, 
d>! euatro a seis. 

bajo izquierda. .sen aido separados de ellos antes do 
publicación de dicha circular. 

Con este objeto, la Junta de gobierno, ^^ 
acompasada da compañeros de Val|mcia| ¡^j,^^^j„ ^^ fy ^^^^^^ ^^^ el nue-
y Soria, visitó al señor Maura, 8ahendO|,yQ réeimen 
oomplacid'sima del amplio espíritu del . . . . . .. • 
justicia que anima al ministro de la Oo- La l i empie ía y 61 1 de mayO 
barnación, el que ofreció llevar a uno de _ ,__„_^ .—. 
los próximos Consejos una propuesta quej Con motivo de la celebración de la 
garantice en absoluto la actuación pri>- Fiesta del Primero de Mayo, ae ha acor-
feslonal de los funcionarlos de la Admi-ldado que el personal de! Servicio de Lim-

mlstraclón local, ! pieza» realioe au cometido en dicho dia, 
I La Junta, pur último, acordó reiterar,; de siete a dia* de la mañana, debiendo el 
una vez más, a sus representantes, quejvecindario hacer la extracción de basu-

|den el máximo rendimiento an el dosem- ras a la hora oportuna, en evitación de 
'peño de su difícil e Importante misión.'que queden depositadas en la vía pública. 
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leformación Comercial y Financiera 
I G r a n a d a , 0,60; A l i c a n t e s , 1 y 1,25; Aleo- b r a r á el d í a 27 d e m a y o d e 1931, e n el 
' h o l e r a , 0,55; N o r t e s , 1,50; A z u c a r e r a , 0,30; | d o m i c i l i o soc ia l d e l a C o m p a ñ í a , A v e n i ­

d a C o n d e de P e ñ a l v e r , 8 y 10, M a d r i d , 

I N T E R I O R 4 P O R 
(63), 6¿; K (63), 63; D (63.50), 63.75 

(64,20), 61,00. t ; (64 20) . 64.00; A (64,20). j (io:<) 102,25; T e l e f ó n i c a fya,'50), 94; .Vlie-¡145,25; P o l y p h o n . 154; S v e n s k a , 244 
6 4 , 3 J ; G > U (tí3.5Ü), 61.50. ji-eE f97) . 97; N o r t e , p r i m e r a (62,50), / i ; 

E X T I Í i t l O K 4 p o n l(Ml_Seri<. li I . 1 

1(10.—Serie F j H . E s p a ñ o l a (87) , 87 ; C h a d e , 6 p o r 100,136,25; CThade, 
75; C¡ (105) , 105: n n i i i n VM-ntrífa « r ^ - . ~" ' " ' 

283 50; Bemberpr , 94 25; 
U n i ó n E l é c t r i c a , 6 I>or lOÜ' Glapzs to f f , 117; A k u , 82.87; I j í t a r b e n . 

Explosivo!?, 3 ; P e t r o n i l o s , 0,40; U n i ó n 
E l é c t r i c a , 6 p o r 100, 1930. 0,45. 
V A L O R E S C O T I Z A D O S A M A S D E U N 

C A M B I O 
I n t e r i o r , 63,75, 64 y 63,75; E x t e r i o r , 

77,.50-75; 1927, s in i m p u e s t o s , 95,50 y 95; 
C h a d e , 663-64-65-66-65; f in c o r r i e n t e , 664-
65; f in p r ó x i m o , 661-65-66-67; N o r t e s , í i n 

Santoral v cultosIRAÜIOTELEFONIA 
P r o g r a m a p a r a h o y : 
M A U K I D , UnJón Kadio ( ^ . A. J . 7, 424 

ron loo. 77,75; C (SO;, 80 
S e r i e F s e g u n d a (62) , 61,50; A ' s a s u a (80) 

¿ i ' J i s iguiente . s B a n c o s , en los c u a l e s los s e - ; C a t a l i n a de" S e n a , c o n r i t o dob le 

(77,75), 7¡,T5; E (78), , Í , I Ü ; K. (OU; , BU;; P r i o r i d a d B a r c e l o n a , 
G y H (8ü,oOJ, 80,50. ¡Al i can te , p r i m e r a , 288 

A M O K T l Z A l i L E i I ' O K 100, ( ;ON IA1-|() ( i ( i ) , g i ; i <96.50l. 

t a ñ o , 5,50 p o r 100 ( !« ; , 99 ; P e n a r r o v a 
i ' u e r t o l l a n o (99) , 98; a s t u r i a n a . i926 

M o n e d a 

I ¡«"ranros 

f L E S T O . — ¡ S e r i e C, 70.50. 
A S I O R T I Z A B L E 5 P O R 100 1900, CON 

lMl*t iE .ST<». -^Ser ie F , 83,5(1; E . 83,50; D 
(85,25). 83,50; C. 83.50; B, 83,50; A (85,25). 
83,50. 

A M O R T I Z A I i l J C 5 P O R 100 1917, CO.N 
I M f t E b ' H í . — i s e i i e D, 80; C, (8U), 80; B 
(80), 80; A (80), 80. 

A M U R X í Z . V l i i - ü 3 P O R 100 1926, SI , \ ' ^ u í z o a 
O i i ' « j E 6 ' l U . - - S e u e A (95), 93,50. , we lgas 

AMOiiTiZAJtiLE o i'uii Kiu lu;;;, SINÍ"-"'^ 
I M P t E S T O . - S e r i e F ("6) , 95; E (^6).! ^^i'^'a^ 
95; D (96), 95 ; C (96), 95; B (96), ü j , ' ü o i a i e a 
A (96) . 95. ¡ M a r c o s o r o 

A M Ü R T J Z A B L E 3 P O R 100 1937, CON i B s c u c o s p o r t u g 
I M f L E S T O . — S e n e F (77,75), 77,75; Ei B O L S Í N D E 
(77,75), 77,75; U (78), 77,76; C (77,75) 
77,75; B (77,75). 77,75; A (77,75), 77,75. 

80: 
V a l e a c i a n a s , 95 ; 
Ar i za , A. 91,25; 

98 75; M e t r o p o l i -

a l a s doce y m e d i a d e l a m a ñ a n a , p a r a ' ** 
d e l i b e r a r y r e s o l v e r a c e r c a d e los a s u n - | • 
t o s i n d i c a d o s e n los a p a r t a d o s a ) y b) j m ^ ^ S O . - J u e v e s . — S a n t o s C a t a l i n a de ! - -
dol a r t i c u l o 18 d e los E s t a t u t o s d e l a ^ g e n a , v i r g e n ; E u t r o p i o , o b i s p o , A m a d o r , ¡ m e t r o s ) . — D e 8 a 9, " L a Palabra".—11.45, 
C o m p a ñ í a . íAfrodis io , L o r e n z o , p r e s b í t e r o , S a n t i a g o , ¡ S i n t o n í a . Ca l enda r io a s t r o n ó m i c o . S a n t o -

A los e f ec to s del a r t í c u l o 12 d e los igoc ja , v i r g e n , M a r i a n o , M á x i m o ra l . R e c e l a s culinarias.—12. C a m p a n a d a s . 
p r o p i o s E s t a t u t o s , ( ¡uedan d e s i g n a d o s losí L a ' m i s a v ' o f i c i o d i v i n o s o n de S a n t a ' N o t l c i a s . Bolsa . Bolsa de t r a b a j o . P r o g r a -

9) , 99 ; 1926 (96.75). 96.75; P e ñ á r r o y a 
1.̂ 11 100 (99) , 99. 

Ufa '.8 O i a 39 

S8.2Í) 

138,20 
51,25 
47,(50 

9,78 
2,3312 
0,44 

185 
133.60 
50,3) 
4«.Y0 

9.60 
2,2875 
0.435 

LA M A Ñ A N A 
E x p l o s i v o s , fin p r ó x i m o , 750; Al ican­

tes, f in c o r r i e n t e , 315-14; f in p r ó x i m o , 
387-50-88; 

. . . L i b r a , en 
(64) , 03,75; B (04), 04; A (64), 64. i L o n d r e s , 46,70-60. 

A M O R T l Z . \ B L E 4 P O R 100 1938, S I N 

eos, 20,29; l i r a s , 27.1825. 
B O L S A D E N U E V A Y O R K 

P e s e t a s , 10,355; l i b r a s , 4,8631; l i r a s , 
5,2375. 

NOT.'VS I N F O R M A T I V A S 

L a s e s i ó n d e B o l s a t r a n s c u r r e c o n i r r e ­
g u l a r i d a d . H a y g r a n d e s a n i m a c i ó n en to­
dos los c o r r o s y l a s o p e r a c i o n e s se r e a -

B I L B A O , 29.—Cable r e c i b i d o d e l a B o ! - ' K N l^LADRID 
s a d e L o n d r e s p o r l a c a s a B o n i f a c i o Ló- , B a n c o E s p a ñ o l de 
pez, d e B i l b a o ; i i ^anco ITrquijo. 

C o b r e S t a n d a r d , 42-15; í d e m e lec t ro l í - i B a n c o de V i z c a y a , 
t ico , 44-5; í d e m B e s t - S e l e c t e d , 43 ; e s t a ñ o J Í J ; B . A R C E L O N . ' V : 
S t r a i s t , en l i ngo te s , a l c o n t a d o , 109; í d e m ' c; ;\' Arni'is Ga r ! . 
" C o r d e r o y B a n d e r a " , i ng l é s , en l i n g o t e s , J ^ T , ; ' J J J J J J ^ Q . 
108; Í d e m ídem, en l í )arr i tas , 110; p l o m o , B n n p o d e V i z c ^ v a . 
e s p a ñ o l , 11-17-6; p l a t a ( c o t i z a c i ó n p o r on- jî iif B R U S E L A S - ' 
z a ) , 12 c h e l i n e s 15/16; s u l f a t o de c o b r e . 

C r é d i t o . 
p o b r e s , 

co lo r (ñas.—12.1.5, Seña les h o r a r i a s . Fin.—14, 
Campanada.*». Seña les h o r a r i a s . Bolet ín m e ­

m a . — S . P a s c u a l B a i l ó n . keorológico.—15.20, I n fo rmac ión t e a t r a l . N o -
M a r í a ( D o c t o r C o r t e z o , 4) .—11 y iticias.—15.30, Fin.—19. C a m p a n a d a s . Bolsas 

r o s a r i o y c o m i d a a 40 m u j e r e s Sección especial " P a r a los niños".—19.30, 
•Música de baile.—20,25, Noticias.—20.30, F i n . 

A M O R T I Z A B I J f i 3 P O R 100 1928, S I N ! 317-15,50, N o r t e s , fin" p r ó x i m o , 
I M i ' U E S T O . — S e n e E , 63,75; D . 63,75; Cl P e t r o l i l l o s , fln c o r r i e n t e , 41,50. 

I M P U E S T O . — S e r i e F (76,25). 76; E 
(76,25), 76; D, 76; C, 76; B , 76; A, 76. 

A M O R T Í Z . A B L E 4,50 P O R 100, S I N 
I M P U E S T O . — S e r i e C (83,50), 83.50; B 
(8l„50), 85 ; A (85), 85. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1939, S I N 
I M P L E S T O . — S e r i e F , 95,50; E (95,75), 
95,50; D (95.75), 95.50; C (95,75), 95,50; 
B (95.75), 95,50; A (06), 95,50. 

B O N O S O l i o . — S e r i e A (159), 158; 
(159) , 158. 

F E R R O V I A R I A 6 P O R 100.—Serie A 
(93,50), 92 ; B (93,60), 92 ; C, 92. 

B O L S Í N D E L A T A R D E 

A l i c a n t e s , 316; N o r t e s , 389; C h a d e s . 664; 
E x p l o s i v o s , 747. T o d o a ñ n de l p r ó x i m o . 

B O I ^ . ^ D E B A R C E L O N A 

(Bolsín) 
Nortes, 77.50; Alicantes, 63,40; Explo­

sivos, 150,50; Minas del Rif, 95,50; Ford. 
290; Montserrat, 58; Petróleos, 8,10; Hu-

] üeras Españolas, 118; Gas, 124; Banco 
B! Colonial, 92.25; Filipinas, 360; Chades. 

660; Aguas de Barcelona. 196,50. 
« • • 

l i-

l i zan con m á s p e s a d e z q u e en l a s j o r - ¡ 2 i . i O ; r é g u l o d e a n t i m o n i o , 42-10; a l u m i ­
n a d a s p r e c e d e n t e s , n io , 85; m e r c u r i o , 22-3-8. 

L o s P o n d o s p ú b l i c o s t i e n e n l i g e r a s m o - ' , i i r« i -
d i f i cac iones e n los d o s s e n t i d o s , excep- E l n u e v o g o b e r n a d o r d e l B . t x t e n o r 
c ión h e c h a de ! a m o r t i z a b l e 5 p o r 100 d e ^ y e r p o r l a m a ñ a n a t o m ó p o s e s i ó n del 
1900. q u e cede s i e t e c i i a r t iUos L a s m o - j^obierno de l B a n c o E x t e r i o r d o n G a b r i e l 
d i f i cac iones en l a s r e s t a n t e s d e u d a s del ipj .^n, ,^^ c a t e d r á t i c o d e E c o n o m í a P o l i t i 
E s t a d o s o n l a s s i g u i e n t e s : g a n a uti cuar- j^^^ ¿^ ¡^ U n i v e r s i d a d de S a l a m a n c a . 
t i l lo el I n t e r i o r y d o s el 5 p o r 100 1926; yl_,„„_ _ _„„,_ _ -,.,„,_,„,_,,i„_ _„n'ai'rii_ 
p o r el c o n t r a r i o c e d e n u n c u a r t i l l o el i•««•^"• '" ' ' •""• '™"'"«^™*i!™ • ' ' ' " • '**""*^' 
E x t e r i o r , los a m o r t i z a b i c s a! 3 y a l 4 por-
p o r 100 d e 1928 y l a s s e r i e s a l t a s del 5 por j 
100 d e 1929, c u y a s e r i e A c e d e m e d i o : D e c l a r a d o fes t ivo cl d ía p r i m e r o '".e 

BANCO'ÉOTEGiODElSPfll" 

B a n q u e de B r u x e l l e s . 
Cas se l ir Cié. 

E N A M R K R E S : 
B a n q u e Cen t r r / l e /Vnv"rsoise. 

F N B E R L Í N Y O T R A S 
P L A Z A S A L E M A N . ^ S : 

D e u t s c h e B a n k u n d Dif^ronto Gcsc l l s -
c h a f t . 

E N F R A N K F U K T s , 'M: 
I D e u t s c h e T^ank u n d D i ^ c o n t o Gosel ls -
I cha f t . 

F i l i a i e F r a n k f u r t . 
E N ZI R 5 C H V O T R A S 

p u n t o . E l l i b re de 1927 p i e r d e un p u n t o l m a y o p r ó x i m o , e n q u e d e b í a v e r i f i c a r l e j P L A Z A S S U I Z A S ; 
y el c o n i m p u e s t o s d e la m i s m a f echa n o | e l s o r t e o de C é d u l a s h i p o t e c a r i a s (j po j C r é d i t Su i s s e . 

100, se h a c e s a b e r al púb l i co q u e e s t e a c - j E N AMSTl íRD.AMj^ 

r r o q u i a ( P . ) . ( R i e g o , 1) , E . P í a s d e S a n 24, C a m p a n a i i a s . C ie r re . 
F e r n a n d o ( M e s ó n de P a r e d e s . 84). y Oli- * * « 
v a r ( C a ñ i z a r e s , 4 ) ; T r i b u l a c i o n e s y p a z P r o g r a m a p a r a el día 1 : 
i n t e r i o r , en l a s . I c r ó n i m a s de l C. C h r i s - M A D K I I Í , Unitm Ha<lio (B. A. J . 7. 42i 
ti (Plaza, del C o n d e de M i r a n d a ) . me t ros ) .—De 8 a 9, "La P a l a b r a " . T r e s 

l ' a r r o c m l a d e l a s A n g u s t i a s ( l í i e g o . 1). p,j¡ci(,ncs de ve in te minutos.—)1,45. S in to -
7, m i s a p e r p e t u a p o r los b i e n h e c h o r e s „u^ c a l e n d a r i o a.stronómico. San to ra l . R e ­
de la p a r r o q u i a . c e t a s cul inar¡a,s . - 12, Campan.a.das. No t i -

P a r n i q u i a de l B u e n Conso.jo (To ledo , .̂¡¡43 prcii.sa. Bolsa. Bolsa de t r aba jo .— 
tr,> - 7 a 11 misa.^ c a d a m e d i a hor,a. ¡.j ,-, s e ñ a l e s horaria.^. F i n . - 1 4 , C a m p a n a -

P a r r o q u m d e S a n t i a g o ( P l a z a de S a n - , | j , ^ Soñalp.s h o r a r i a s Bole t ín mcteorológi -
t i a g o . 3) . .S. m i s a de c o m u n i ó n p a r a la ,,„ rievi.-.ta c inematográ f i ca . -15 ,20 , In fo r -
A r c h i c o f r a d í a de los J u e v e s E u c a r i s t i c o s m.^.-io,, t e a t r a l . Not ic ias . - i;;.;W, F i n . - 1 9 , 
y d e s p u é s E x p o s i c i ó n m e n o r . Campanada . s . Bolsa . Conferenc ia . — 20.25, 

I ' a r r o q u i a d e S t a . C r u z ( A t o c h a , 4 ) . ~ ,\'()tii ias.—20.;iO, F i n . - 21.15 Lecc iones de 
S e p t e n a r i o a l S a n t í s i m o C r i s t o d e l a t r r o n u n c i a o i ó n inglesa ._21.30, C a m p a n a d a s . 

n ü - i m t i , ' i ,-ni.-<>t/T,iuiA 4 - r . orwD mol B A R C E L O N A , 2 9 . — F r a n c o s , 37,55 
, „ ? « ' ' " ? * í ' Í ^ R í ^ O V I A R L A 4 ^ 0 P O R l O f l k r a s , 46,70; d ó l a r e s , 9,60; su izos , 185; b e l 
1938 .—Sene A, 82. 1 • • > 

D E U D A F E R R O V I A R I A *.50 P O R 100 
1 9 2 9 . - S e r i e A (83,50), 82; C, 82. 

A Y U N T A M I E N T O S . — M e j . U r b . 1923 
(91) , 91 . 

G A R A N T Í A S P O R E L E S T A D O . — H i 
d r o g . E b r o , 6 p o r 100 (97), 9 1 ; T r a s a t l á n ­
t i c a 1925, m a y o (83) , 83.25; n o v i e m b r e , 
(83) , 83,25; l ' á n g e r - F e z (98) , 98.75. 

C É D U L A S . — H i p o t e c a r i o , 4 p o r 100 
(89,50), 89..50; 5 p o r 100 (96.50), 96,50; 5,5U 
p o r 100 (10(1). 100.10; 6 p o r 100 (107,75) 
107,50; C ié r i i t o Loca! , 5 p o r 100, i n t e r p r o ­
v i n c i a l (82) , 82 ; c é d u l a s a r g e n t i n a s 
(3,38), 3-'í'.> 

v a r i a . 
C o n t i n ú a l a b u e n a t e n d e n c i a de l c a m ­

bio i n t e r n a c i o n a l . L o n d r e s c o m e n z ó co­
t i z a n d o a 47.07, c a m b i o del q u e p a s ó a 
los d e 46.9.5-70-68-70-75-67-63-60-67-72; p o r l t a r i o , E d u a r d o L e c l e r e y M é n d e z . 
l a t a r d e , c o m e n z ó a 47 y l u e g o se recibie-!g!i|iiB|i!iiB:l!i!nillB'l'nil!lllliimilllia!!IIH'll¡!H:il{¡H^llí!l 
r o n los p r e c i o s d e 46,93-90-75. L o s c a m b i o s ' n n i i n - r n i i n n i m i i - n n i n n i n T i i i i /n t \ 

S";ÍSJZ íi,-£";.'á.^°r.vCONSTIIUCGIONES SÜCRISTi (5. í.) 
los francos, de 90 en las libras y de 18| E! Consejo de Administrasion ce eet.i 

to se verificará el día 4 del mismo mes 
a las diez y media de la mañana. 

Madrid. 29 de abril Ce 1931.—El secre-

l i l l i 

C " A m s t e r d a m . 
H a n d e l - M a a t s c h a p p i . i . 

J l e n d e l s s n n n & 
N e d e r l a n d s c h e 

N. V. 
D e n t s í ' h e B a n k u n d D i s c o n t o Gesell.s-

c h a f t . 

P e n a s y l a B u e n a M u e r t e ; 6 t., Expos i ­
c ión , e s t a c i ó n , e j e rc i c io , s e r m ó n , s cño i 
S a n z d e Diego , y reserv.a . 

C a l a t r a v a s . — N o v e n a a N u e s t 'a Seño­
r a de M o n t s e r r a t ; 10.30, m i s a s o l e m n e : 
12. r o s a r i o y e j e r c i c io ; 6,30 t.. Expos i ­
ción, e je rc ic io , s e r m ó n , s e ñ o r G 
Ionio, y r e s e r v a . 

Co leg io d e S o r d o m u d o s (40 
Í8. E x p o s i c i ó n : 10. misa s o l e m n e ; 6 t a 

Señales h o r a r i a s . Bui.^a. Emis ión d e d i c a d a 
;a la F i e s t a del Trabajo.—23.55. Not ic ias 
de ú l t i m a hora , s u m i n i s t r a d a s por E L D E ­
BATE.—24. C a m p a n a d a s . Cier re . 

f:soposiciOis y mm% 
gas, 133,60; liras, 50 30; marcos. 2,286. . , „ „ „ 

Nortes, 76,30; Andaluces, 27; Transver-;más firmeza y repone seis enteros, „, 
sal, 21; Minas Rií, 94,50; Filipinas, 358; I Hipotecario, no cotizado desde hace va-
Trv«i^..,i.Trt„ ic;rir^o. r'.-.i«.-.!„i no o s . TPOI I . , . . . — _ .- . 

en los dólares. Los Bonos oro retro 
ceden otro entero. 

El Banco de España se cotiza con 
el 

E x p l o s i v o s , 150,50; Colonia! , 92 35 ; Fel-
g ü e r a , 9!>,50; A g n a s B a r c e l o n a , i96,50; 
C h a d e s , 6,64; M o n t s e r r a t , 58; P e t r ó l e o s , 
8,15; F 'ord, 240; A l i c a n t e s , 62.20. 

A l g o d o n e s . — L i v e r p o o l . Di-sponiblea, 
5,53; a b r i l , 5,34; m a y o , 5 34 ; ju l io , 5 ,41; 
o c t u b r e , 5,53; e n e r o , 5,65; m a r z o , 5,74. 

N u e v a Y o r k . — J u l i o , 10.11; o c t u b r e , 
10,46; e n e r o , 10,82. 

B O L S A D E B I L B A O 

A. H o r n o s , 137; E x p l o s i v o s , 7^2,50; pro-

r ío s d í a s , c e d e o c h o y E s p a ñ o l d e C r é 
d i to , c inco . P r e v i s o r e s r e p i t e . 

E n el s e c t o r d e e l e c t r i c i d a d l a s e r i e 
B do l a E l e c t r a r e t r o c e d e u n e n t e r o , 
l a H i d r o e l é c t r i c a , t r e s , l a C h a d e o t r o s 
t r e s p a r a c o n t a d o y fin de l p r ó x i m o , d o s 
a la i i q u i d a c i ó n y c i n c o en l a s e r i e E 
M e n g e m o r n o v a r i a . 

L o s G u i n d o s m e j o r a n c i n c o p u n t o s ; R i i 
p o r t a d o r p i e r d e o c h o a la l i q u i d a c i ó n y l a s 
n o m i n a t i v a s r e p i t e n s u c a m b i o a n t e r i o r . 

L a b a j a d e los A l i c a n t e s e e s d e c i n c o 

B O L S A D E P A R Í S 

E F E C T O S P Ú B L I C O S E X T R A N J E - 1 x imo"*757 5 0 - * p á p e i e r a " " l 8 4 ' ' ¿ " " B i l b a o I "^^ " ^ ^ ^ '^^ ' ° ^ A l i c a n t e s e e s d e c i n c o 
R O S . — E m p r . a r g e n t i n o (99) , 99,25; M a - l i « q o ' V i z c a v a v i e i a i \ F,Rn' E e r m e n r r i ' i " * ' ' ' * ^ ' ^ ' ^ ^ ^ ' * ^ e los N o r t e s d e t r e s p a r a 
^'Z^^rJ¿t^^' "'•i?- , . - , ^ n . h e f N o r t ' , ° l l 9 ; fin \ " ó x V m o ' 3 ^ 2 ? A ü c a t ^°»^^^^^^ " } « á ¡ ^ V ^ » d e ' " « s y 

A C C I O N E S . — B a n c o E s p a ñ a (500). t e s fln p r ó x i m o 320- H I b é r i c a . 800-^ ' " ' ^ ° ^ ^ " '^®' p r ó x i m o . E l M e t r o r e p o -
506; H i p o t e c a r i o , 442; E s p a ñ o l d e C r é - i E . ' V i e s g o , 690; ' s i d e r ú r g i c a M e ( l i t e r r á - i ? ® ^^ '^ l " ' " * ^ ^ ' ° 1 ' l ' ' ^ " ^ ' » ^ " e n e n un 
d i t o , c o n t a c o (20O), 285; f in c o r r i e n t e . I n e o 8 1 5 0 i K , „ „ „ , . , q „ „ „„ „ on t — _ i . . , „ , 
285 ; P r e v i s o r e s (105), 106; C o o p e r a t i v a • • • 
E l e c t r a , B (165), 164; T u d o r , 146; H i d r o ­
e l é c t r i c a (203), 200; C h a d e . A, B. C, con­
t a d o (668) , 6 6 5 ; fin c o r r i e n t e (667) . 665; 
í i n p r ó x i m o (670), 667; í d e m , E (655). 
650; M e n g e m o r (244), 2 4 1 ; T e l e f ó n i c a 
p r e f e r e n t e s (104,25), 104,25; Rif, p o r t a ­
d o r , f in c o r r i e n t e (475) , 467; n o m i n a t i ­
v a s (410), 410; F e l g u e r a , c o n t a d o (89 75) 
89,75; G u i n d o s (530), 535; P e t r ó l e o s j B O L í s A D E B E R L Í N 

^•^^F'V\r^^~l'^u^''^<?f ,?^^¿-f\^l^nn\ ( C o t i z a c i o n e s del c i e r r e de l d í a 29) ¡ , , . , . . n o l a P e t r ó l e o s (41.^0), 4 1 ; M. Z. A., c o n - ; .0 o» ^ - , «-,r,or ,-u ' L i q u i d a c i ó n : T r a n v í a s , 
t a d o (817), 312; f in c o r r i e n t e (317), 312; i P e s e t a s , 43,85; d o l a r e s , 4,1995; l ib ras , ! jg j ^ ^ s a l d o s el 4 
" M e t r o " (160), 166; N o r t e , c o n t a t o (388), 120,424; f r a n c o s f r a n c e s e s , 16 416; i d e m ' 
S85; f in c o r r i e n t e (388.50), 385; f in pro-¡•suizos , 80,89; c o r o n a s c h e c a s , 12,434; c h e -
x i m o (390), 385; M a d r i l e ñ a d e T r a n v í a s , ¡ u n e s a u s t r í a c o s , 59,075; l i r a s , 21.995; pe so 
c o n t a d o (103) , 99 ; A l c o h o l e r a (130 50) , | a r g é n t i n o , 1,363; í d e m u r u g u a y o , 2,77; 
130 50; A z u c a r e r a , c o n t a d o (63,75), 6 4 ; | m i l r e i s , 0,303; D e u t s c h e u n d D i s c o n t o , 
í i n c o r r i e n t e (63,75), 63,50; f in p r ó x i m o j 104,25; D r e s d n e r , 104,75; D r a n a t b a n k , 
(64) , 6 4 ; E x p l o s i v o s , c o n t a d o (746) , 747; 134; C o m m e r z b a n k , 116,25; R e i c h e s b a n k , 
í i n p r ó x i m o (750), 751 . 164,75; N o r d l l o y c , 60; H a p a g , 5 9 ^ 7 ; A. E 

O B U G A C I O N E S . — A l b e r c h e (98) . 9 8 ; ' G . , 103; S i e m e n s h a l s k e , 167; 

b r u s c o d e s c e n s o a 99, f r e n t e a 103. 
• H a y m e j o r a d e u n a p e s e t a en los Kx-
p los ivos p a r a c o n t a d o y fln de l p r ó x i m o . 

P e s e t a s , 262,75; l i b r a s , 124,445; d ó l a r e s . 1 «in o p e r a c i o n e s a la l i q u i d a c i ó n ; d e m e -
25 5825; b e l g a s , 356,25; f r a n c o s su izos , ! d i a en los P e t r o l i l l o s y d e 1,50 e n el 
492,50; l i r a s , 133,95. i M o n o p o l i o d e P e t r ó l e o s . 

B O L S A D E L O N D R E S ' E n el Bo l s ín d e la t a r d e los E x p l o s i -
P e s e t a s , 48,75; f r a n c o s . 124,42; d ó l a r e s , ¡^P'^ P'* ' ' '^ '^" ' ^^^ t í ' " P e s e t a s , a fin de p ró -

tSfiPS- l i r a s 92 89- m a r c o s "04218- ne - ' " ™ ° ' ^ ° " r e l a c i ó n a l c i e r r e of icial ; los^ - - ,- . 
os a i V e n t l n o s 36 55 -"•^•^^<>' P^ ¡ A l i c a n t e s g a n a n c u a t r o , los N o r t e s , o t r o s e i e n d a h a d e c l a r a d o q u e s: 

S o c i e d a d c o n v o c a a J u n t a g e n t r a l ordi­
n a r i a d e a c c i o n i s t a s , ^ue Sc c e l e b r a r á Sr 
el d o m i c i l i o soc i a l 'Áe e^'+a Vil la ca l l e cíe 
Alca l á , 82, el d í a 11 le m a v o c e l . ñ o ac­
tua l , a l a s s e i s d e l a t a r le, p a r a t r r t a . -
de los a .suntos ¿iguie^nUís: 

P r i m e r o . N o m b r a m i ^ i t o del n u e v o 
Conse jo . 

S e g u n d o . D i s c u s i ó n y a p r o b a c i ó n del 
B a l a n c e y p r o p o s i c i o n e s q u e s e p r e s e n t e n . 

M a d r i d , 26 d e a b r i i c e 1931.—El p r e s i ­
d e n t e , Q. S a c r i s t á n . — E l s e c r e t a r i o . G r e ­
gor io d e I r a z a b a l . 

•¡iiiiH¡i!iHiiiiBiiiWiiiiBi!Biia!iii:aiiíiii:!ii»¡iiiiBiiii!a m,. 

s e r m ó n P . P e r a n c h o . O. P . , b e n d i c i ó n , y 
r e s e r v a 

S a n A n t o n i o d e F a d u a (D. d e Sex to . 
7).—8,30, c o m u n i ó n genera?, p a r a los J u e ­
v e s E u o a r i s t i c o s ; O t., H o r a S a n t a . 

S. C. .V S. F r a n c i s c o d e B i r . j a (Aven i -
t a r i o del C o n s e i o d" A d m i n i s t r a c i ó n . M i - d a d e E d u a r d o D a t o ) . 7 (.. H o r a S a n t a . 
gue l V ida l y G " i r d i o l a . — V . " B . " - E l p r e - d i r i g i d a p o r el P . ñ a u r a s . S. J . 

L a " G a c e t a " 
c o n c u r s o d e 

M a r í a ' " R e p a r a d o r a ( K o m e n t o ) . - C o n ¡ m é r i t o s e n t r e m é d i c o s del Cuei 'po de S a -
t i n ú a l a n o v e n a a s u T i t u l a r ; 7, m i . s a | n ; d a d N a c i o n a l p a r a p r o v e e r l a s p l a z a s 
con E x p o s i c i ó n ; 5 t.. r o s a r i o , e j e r c i c io | d e d i r e c t o r y de j e f e s de S e c c i ó n d e l a 

F i l í a l e Amsterd: - im. de , e s t a c i ó n , r o s a r i o y sole i . rne p r o c e s i ó n " e s c u e l a d e P u e r i c u l t u r a . 
H a n d e l M a a t s c h a p p t j H . A l b c r t de B a - ; d e r e s e r v a . Ul i spone q u e se c o n v o q u e 

r y & C." N . V. . - -
E N L O N D R E S : 

M i d l a n d B a n k L i m i t e d . 
R a r c l a y s B a n k L i m i t e d . 
J . H e n r y S o h r o e d e r &• C." 
E a r i n e Brn thp i - s K- C." 

E N N E W Y O R K : 
G u a r a n t y T r u s t C o m p a n y . 
M a d r i d . 27 de a b r i l d e 1931.—El s e c r e -

E c c u e i a N a c i o n a l d e P u e r i c u l t u r a . 

Hiiniiiwiii:Hiiii:niii;B;iiiinji:aii!i:B!iiia!a:iimBii!niin 
CAFE NACIONAL 

BODAS 19. To l edo . 19 

«iden tc . F . C 'amhó. 
i!B:3!ISíKH'Si:W' 

B u e n a D lc i í a (S i lva . 37).—8,30. c o m u 
Inión g e n e r a l p a r a los J u e v e s Eucar í&t i 
COR: 6 t., H o r a S a n t a . 

m u n i ó n p a r a el A. de la O r a c i ó n . — C o -
m e n d a d o i a s de C a l a l r a v a ( R o s a l e s ) : 9, 
m i s a c o n m e d i t a c i ó n y c o m u n i ó n g e n e ­
r a l p a r a c! A. de la O r a c i ó n . — C r i s t o d e 

8, m i s a d e c o m u n i ó n g e n e r a l ; 

Los ex empleados de la^j 
antiguas Empreseis I 

Petrolíferas 

P a s e o d e R e c o l e t o s , 12 .—Madr id 
P l a z a d e (Cata luña , 9 . — B a r c e l o n a 

I P R E S T A M O S A M O R T I Z . ' V B L E S . con ¡ g é r m ó n ' I ^ C r i s ' ó ' g o n o ' j na c o n F:xposic ión. p o r la t a r d e , e j e r c i c i o 
I P R I M E R A H I P O T E C A , a l a r g o p lazo . ^ . . . T - r r t a T ^ T T 0 = I / H Í - I Í M T - C ' ^ Pr'"-<''^--E\ S a l v a d o r y S a n L u i s G o n -
j s o b r e f i n c a s r ú s t i c a s y u r b a n a s h a s t a ; c u i ^ i u » u t , L.\jt> V I I - J Ü Í M ^ S ¡ z a g a : 8,30, c o m u n i ó n p a r a el A. de l a 
el 50 p o r 100 d e su va lor , r e e m b o l s a b l e s P a r r o q u i a s . — A l m u d e n a : 8,30, m i s a de i O r a c i ó n : 6.30 t.. e j e r c i c io con s e r m ó m — 

L a C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de l Mono- a v o l u n t a d . P R E S T A M O S E S P E C I A L E S ; c o m u n i ó n p a r a 

T e m p l o Xaci0n.1l d e S a n t a T e r e s a ; ' a S a l u d - - - „ . C " A 
( P a z T de E s p a ñ a ) . - C ü ! t o s m e n s u a l e s l " - m i s a s o . e m n e ; 5 a 7. E x p o s i c i ó n 6.,O 
1 1 / i . j f^o,-,^rí^^ac!ñn d^ S- i - ' a T e r e s a - ' l a r d o . e.iercicio con se rmón .—Cri . s to d e 
r m i s a d r ? o í ^ u n l ó n ; ' 7 u ' ^ ^ i ^ ^ ^ ^ n G i n e s ( A r e n a l , 13) : 10. m i s a s o l e m -

pol io d e P e t r ó l e o s , s e g ú n n o s d i c e n , h a i p a r a el p - O M E N T O D E L A C O N S ¡C. de M a r í a ; 8, c o m u n i ó n g e n e r a l par-a 
a c o r d a d o d a r e n t r a d a en s u p l a n t i l l a a í T R u C C I O N en p o b l a c i o n e s I m p o r t a n t e s . I el A. d e la O r a c i ó n ; 5 t., E x p o s i c i ó n , es-
los e x e m p l e a d o s p e t r o l í f e r o s q u e h a b i e n ( P í d a n s e i n s t r u c c i o n e s d e t a l l a d a s ) . ¡ tac ión , r o s a r i o , p l á t i c a , e j e r c i c i o y b e n d i -
do lo j u s t i f i c a d o r e ú n a n l a s c o n d i c i o n e s E m i s i ó n de C E D U I > A S H I P O T E C A !ción S. A n t o n i o d e la F l o r i d a ( G l o r i e t a 
de p r e f e r e n c i a q u e les f u e r o n o t o r g a d a s R I A S . a l p o r t a d o r , p r i v i l e g i a d a s , t i e n e n ! d e S a n A n t o n i o ) : 9, c o m u n i ó n g e n e r a l 
al c o n s t i t u i r s e el M o n o p o h o y p o r d i s p o - i j ^ r ^ c t e r d e E f e c t o s P ú b l i c o s , c o t i z a b l e s j p a r a e l A p o s t o l a d o de la O r a c i ó n ; 5 t. , | 
s i c i o n e s p o s t e r i o r e s . E l a c u e r d o se Ho- i como v a l o r e s del E s t a d o , N O H A B I E N - 1 e j e rc i c io con . se rmón; S. I l d e f o n s o : 8, 

el A. d e l a O r a c i ó n , i M a r i a I n m a c u l a d a ( F u e n c a r r a l , 113) : 

I c u a t r o y l a C h a d e b a j a t r e s . 

6 t., r o s a r i o , e je rc ic io , s e r m ó n , P . del C. 
M a r í a y r e s e r v a . — O l i v a r : 6 y 8. c o m u ­
n i ó n p a r a el A. de l a O r a c i ó n ; 6.30 t., 
e je rc ic io . S. A n t o n i o (D . de S e x t o ) : 8. co ­
m u n i ó n y e j e r c i c io s a l Sa,gra.do C o r a z ó n 
de J e s ú s . S. C. y S. F r a n c i s c o d e B o r j a r 

.,,0,.., , „f„„*„ !„™„/ii„f *„ I- - " • - - - ,8. c o m u n i ó n p a r a el A. de l a O r a c i ó n , 
I „=*„ t r ,?„ , í= i? , f oi t í^ ,^ fr'o ^ TT ' O O S U F R I D O A L T E R A C I O N E S IM c o m u n i ó n p a r a el A p o s t o l a d o de la O r a - con E x p o s i c i ó n q u e q u e d a r á de m a n i -
A e s . e p r o p o s i t o el m i n i s t r o d e Ha-|poj:j^-^^j^,.j .p;g g j ^ g ^ C O T I Z A C I Ó N , N O c i ó n ; S. G i n é s : 8, c o m u n i ó n p a r a el t i e s t o t o d o cl d í a : 11,30, t r i s a g i o ; 6 t., 

L A S I N T E N S A S C R I S I S ¡ A p o s t o l a d o de la O r a c i ó n ; 5 t., e jer - ¡ e j e rc ic io , s e r m ó n P , S a u r a s , b e n d i c i ó n y a l g u n o P^e-!r,|5c..,.^^j,yq,j7. 

¡ D O B L E S D E F I N C O R R I E N T E A F I N 

Schukei-t-, 

P R Ó X I M O 
I n t e r i o r , 0,30; B o n o s o r o , 0,60; 

t e n d e h a c e r s e c o n c e r t i f i c a c i o n e s f a l s a s p ^ f , Q J - J ^ j ^ ^ A T R A V E S A D O E L P A Í S Icicio, s e r m ó n , y r e s e r v a . S a n J e r ó n i m o : j r e s - r v a . - S a l e s a . i ( p r i m e r m o n a s t e r i o ) 
q u e a t p s t i g j i e n haDer s ido . u n c i o n a r i o ^ , ^^^JJ^ g a r a n t i z a d a s p o r p r i m e r a s hipo-^8.30. m i s a d e c o m u n i ó n del A p o s t o l a d o de|8.-!n. c o m u n i ó n pava el A. de la O r a c i ó n ; 

99. L a e n t r e g a ! ' " ' « - o m p a n i a s p e . r ( > i u e r a s , p r o m o v e í a i i p ^ ^ ^ ^^^^^ f i n c a s de r e n t a s e g u r a y fá - , !a O r a c i ó n , expos i c ión , e j e rc ic io , bendi-U.,^0 t. e i e r c i c io y .sermón.- P o n t i f i c i a : 8, 
"̂vfn ? Í t 1 , ' ^ c fiscal, t a n t a s q u e r e l l a s co-i „ ^ ^ ^ ^ ^ v a l o r a d a s en M A S D E L D O i c i ó n y r e s e r v a . R. M a r c o s : 8, c o m u n i ó n ¡ c o m u n i ó n g e n e r a l p a r a el A. de la O r a -

o e n u n c i a s se le p r e s e n t e n . , gj^g, ^^ j p ^ p j , ^ , ^^ ¡gg c é d u l a s en c i r c u - ¡ g e n e r a l p a r a el A. de la O r a c i ó n y e j e r - i o i ó n . y e j e r c i c i o ; 6 t., cjoí-cicio, s e r -
' a c i ó n y c o n la g a r a n t í a s u p l e t o r i a de l j c i c io . S a l v a d o r : t o q u e d e o r a c i o n e s , v i s i - . r nón P . C a l v o y d e s a g r a v i o . — V . O. T. d e 

B a n c o 
I n t e r n a c i o n a l , 0,60; C e n t r a l , 0,60; E s p a ­
ño l de C r é d i t o , 1,625; Rif, p o r t a d o r , 2,25; 
T e l e f ó n i c a , o r d i n a r i a s , 0,60; S e v i l l a n a , 
0,70; A l b e r c h e , 0,50; F e l g u e r a , 0,425; R í o 
d e l a P l a t a , 1; G u i n d o s , 3 ; T r a n v í a s d e 

B!ll¡IB'i!!<B:ilin!llllBlllllB!IIIIBiiiaBillllBIIIIIBillliBi>l!{fl;i!IIBII>rB:!!' 

COMPAÑÍA Ü ISPA i AMERICANA DE 
ELECTRICIDAD, S. A. 

Se c o n v o c a a los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s a 
la J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a q u e se cele-

C a p i t a l soc i a l y s u s r e s e r v a s . S o l i c i t e s e j t a de D o c t r i n a C r i s t i a n a . D o l o r e s ; 8.30 
fol leto, d o n d e se c o n s i g n a n l a s n u m e r o - ¡ m i s a d e c o m u n i ó n p a r a el A. d e la C r a ­
s a s v e n t a j a s d e n u e s t r a C É D U L A H l - j c i ó n ; 6 t., e j e r c i c io de d e s a g r a v i o . 
P O T E C A ñ l A . '• I g l e s i a s . — B a s í l i c a d e l a M i l a g r o s a : 

C t J E N l A S C O R R I E N T E S c o n inte- l8,30, c o m u n i ó n y e j e r c i c i o : 7.30 t., E x p o -
ré s . A P O D E R A M I E N T O S G R A T U I T O S ¡ s i c i ó n , e j e r c i c i o de l S. C o r a z ó n y r e s e r -
p a r a lo.^ p r e s t a t a r i o s d e p r o v i n c i a s . va . B e r n a r d a s de l S a c r a m e n t o : 8, co-

S a n F r a n c i s c o (S . B u e n a v e n t u r a ) : 5 t., 
E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , c o r o n a f r a n c i s c a n a , 
p l á t i c a , b e n d i c i ó n , r e s e r v a y e je rc i c io d e 
V i a c r u c i s . 

* * a 
( E s t e p e r i ó d i c o s e p u b l i c a c o n c e n s u r a 

e c l e s i á s t i c a . ) 

Persianas. Tiras Umplaba-
rro» par» "autos" y porta­
les. S«ili|ias. Carranza, 6. 

TELEFONO 83S70 

P L A Z O S 
CONTADO 

Muebles de lujo, sección 
económica 

INFANTAS, 34--M0NGE 

A R C A S INVISIBLES 
Empotrada el arca en la 
pared, ésta queda lisa y 
ain lalientes. La caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del deccrado 
y colocar encima un 
cuadro. As! quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajaa en muchoa tama-
fioa. Precios módicos. 

^ Pedid catálogo á 

MATTH8. GRUBf R 
Apartado t8S, Bilbao 

CURAG|ON„ 
de la tuberculosis, t)ronqultl8 crbilca , —,-^. - . 
se pruebas. M. Lt<ORIA (médico). Avenida Victoria 

Eugenia, 18, principal. VALENCIA-
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Antes de comprar aparato 
RADIO examine el super­
heterodino MAOESTIC, de 
ocho válvulas, con altavoz 
electrodinámico, y que, do­
tado de todos los adelantos 

modernos, se vende en 

w¿r^ 
\ 

E m p r e s a s R a d i o 

Mlgruel Moya, 6.—MADRID. | 
Sornl, Z4.—VALENCIA. ^ 

i CRISTAL MADRID, S. A. 
LITNAS, ESFKJOa Y VIDRIOS 

Deooiaclón, orlstaleria en K^nenJ. \tdrleraa 
artísticas 

A R T Í C U L O S S A N I T A R I O S 
Bañeras, Lavabos, Bidets, Aocesorios, eto. 
FABRICA: FERRAZ, 98. TEH^FONO 80909 

,Via.t» del Ángel, U / TEL. 1SM9 
DBSFAOHOS I Atocha, iS y «1 \ " 84A72 

Bntrada Ubr* •(- Exposición permanente 
E X P O R T A C I Ó N A F R O V I N C I A B 

curacla rápiUcunente.. 
¿íiCíarej- de ieAimonjüOL/ dárí /é' del 
exixo ojxmíbrxxro de lof fanyxraj-

Pildoras MARAVILLA 
. . .Paedr^ Juexri'luirBOURPOUX . 

Mutonero /Txincutxinjo t/jobio emíne/ws 

^eay ceynvén/uis^ 
ór 

m 
Se «nvfa 
pros|WCto 

gratis 

Gonflans (Seine) 
Estaba abatida y pasaba las noches tosien­
do. Después de tomar la cuarta caja he re­
cobrado el apetito, la tos ha desaparecido 
y ha renacido en mi el optimismo y la^ 

confianza,—Sor St. Thomas de Aquino. 

^ 

' V ' ^ V 
V - . . - . — 

• • 

YfOr MISMO 
_ Dos clases: AMARILLAS, antitu* 

, _ jcrculosas ROSAS, reconstituyentes ;̂ « 
&•}• M 90 pndons, por un mes tft trtttmiinto. Pttt. 1D.20 ft " 

4S * por 15 dial > . w Y 
M«. 8.20 ^ ^^' 

t,n loJ hwma» Farmaelat 
Si no tas encuentra pidaías at 

rimMia Sttucli. >«. Alfmn XIII, 440-t»mlon ^ ,5 . ] 

DEPOSITABIO.S PARA MADRID 
E. Darán S., en C. Tetuán, 9 y IL—Farmacia Gayoao, Arenal, 2. 

Juan Atartin, Alcalá, 9. 

Mientras la flocena 
de platos loza valga 

TRES PESETAS. Lavabos completos, 
10,50. Utensilios cocina al peso desde 3.25 
ptas. kilo y tazas a 0,25, en ÁNGEL 
BIPOLL. Única casa, Magdalena, 27 

(frente a Ave María). 

¿HA P R O B A D O U S T E D 
los dulces, pasteles y pastas de 

Viena Repostería Capellanes? 
Hágalo y se convencerá que son los mejores. 

En sus 16 sucursales de Madrid encontrará usted el 
mejor Pan de Viena, las Tostadas y el Pan de Glu­
ten para diabéticos, el riquísimo Chocolate Victoria 
y el Pan integral del Dr. CRI, fabricados por esta 
Casa, que provee a los principales hoteles, cafés, ba­
res y restaurantes de Madrid. 

Casa Central y Fábrica: 

Martín Heros, 33 . Teléfono 34453 
Sí quiere comer bien desde 3,50, vaya al 

C A F E V I E N A 
O R Q U E S T A C O R V I N O . — L U I S A F E R N A N D A , 2 L 

N A S T I 
es una gafa Imitación concha, cómoda, elegante e 
irrompible, que 

ÓPTICA SANTA LUCIA. Cruz, 16 
v e n d e r á h a s t a el d í a 10 d e m a y o , a l P R E C I O Ú N I C O 
D E Q U I N C E P E S E T A S , c o n c r i s t a l e s d e c u a l q u i e r 
g r a d u a c i ó n q u e n e c e s i t e u s t e d p a r a s u v i s t a . 

F U E S E e n los p r e c i o s a q u e v e n d e r á h a s t a d i c h o 
d í a los o t r o s m o d e l o s d e g a f a s : 
G a f a s n í q u e l p u r o , d e s d e 6,00 p t a s . 
G a f a s e n c h a p e o r o , d e s d e 6,00 " 
G a f a s encha ,pe o r o r e o u b i e r t a s , d e s d e 6,00 " 
G a f a s i m i t a c i ó n c o n c h a , d e s d e 4,00 " 
C r i s t a l e s s u e l t o s , d e s d e 1,50 " 

' - 1 ~—^ - - r 

La llave 
de la salud 

Mantentsa et hígado taño y 
lof intestinos limpios t evi. 
lar& el 90% de las enferme» 
dades. Eété alerta contra la 
sequedad de vientreí en cuan» 
t o se manifieste, c-orrijala, 
normalizando las funciones 
intettinatcs con este remedio 
puramente vegetal, de efU 
cacli rotundamente probada 
millares de veceai 

«» PILDORAS D E « -

Bratidreth 

lOXIGENO 
1,25 p e s e t a s m 3 . 

A u t ó g e n a M a r t í n e z 8 . A. 

V a l l e h e r m o s o . 15. M a d r i d . 

T E L E F O N O S.-iHSB 

GANAi^ 

A UKMGn 1C, 8. k. • Iruch. 4I¡ Sirtiloiia 

'y N? 

'«HIÚÍENICA^ 

LAfARMELA 
ELAIffRAUONK'VPEClAL 

LÓPEZ CARO 

I n v e n t o raaravülj-
so p a r a volver los 
cabel los b lancos a su 
color p r imi t ivo a los 
15 d í a s d e d a r s e u n a 
loción d i a r i a . Su a c ­
ción es deb ida a l 
ox igeno del a i r e . L a 
c a s p a d e s a p a r e c e 
r á. p i d a m e n t é . N o 
m a n c h a ni la piel ni 
l a r opa . V e n t a en 

t o d a s p a r t e s 

L A S O t I X T O K I O 
. . CASPE J I 
BARCELONA 

ORO, PLATA, PLATINO Y ALHAJAS C O M P R A LA 
CASA O R G A Z ciüiD mwÁ 

F A B R I C A 

Sellos Caucho 
ORTEGA; 

Encomienda, 20,(1.° 
M A D R I D 

EL DEBATE 
Colegiata, 7. 

Í E B L E S ARTÍSTICOS Y DE LUJO 
EN TODOS LOS ESTILOS 

Construcción esmerada y garantizada 
Presupuestos y dibujos sobre demanda 

Director artfsttco: MABITN GONZÁLEZ 
TALLERES: Calle de la Bola, 5 

,, OFICINAS: GuUlermo BoUand, 2 

,jj:;̂ .., X£l<£;fOiíO: Hümsta nw. . . 

Lleve sus vestidos irreprochables con e! empleo del 

Nettosol 
Producto superior, de invención reciente y de un olor 
etéreo agradable. Pone como nuevos en tres minutos 
IOS Trales. Vestidos. Sombreros, Guantes. Corbatas. En­
cales, Tápeles de mesa y de Billar, Cueros y Píeles Curti­
das. Cliarretcras, Untlormes y Cuellos. Bordados, foyas 
de Oro y de Plata. Pelucas. Nedlas de Varices, Vendas^ 
Pinturas Y Pastrones. 
Su gran' superioridad, consiste en que el NETTOSGL 
disuelve y hace desaparecer en pocos minutos sin dejar 
cl menor olor desagradable las manchas, no solo 
grasicntas, sino también ras de Cera, Biiffa. Brea, Pintu­
ra y Barniz, cosa que no se consigue nunca con ningún 
otro producto conocido. 

Nettosol 
Es producto maravilloso, hace durar los trajes como 
nuevos, largo tiempo y todos los tejidos aún los más 
blancos y delicados tanto de hilo como algodón, lana 
y seda los limpia maraviUosamentíí. 

Nettosol 
Cs de una limpidez cristalina, de una neutralidad per* 
fecta y recomendado para blanquear y limpiar además 
muy económicamente la Seda. El RaSO Blanco. LOS Gra* 
hados. Dibujos. Planos. Perdamloos y Papeles preclosof. 
pues los deja como nuevos. 
Se vende este producto admirable en todas las Drogue­
rías. Perfumerías y Bazares a 2 y 3'50 pesetas «1 frasco. 

COMPRARLO UNA VEZ ES ADOPTARLO PARA TODA LA VIDA 

DE VENTA EN MADRID: Farmacia de Cayoso, Arenal, 2.-—Don Pablo Moreno, droguería, Ma­
yor, 35.—Sucesores de Trasvina, droguería, Postas, .28. 

SASTRERÍA ZARDAIN 
Grandes rebajas por exceso existencias. La casa mAs 
surtida en pañería; gusto exquisito. HORTAI.EZA, ISii. 

"LA CHOCOLATERA" 
Cafés. Chocolates! Los mejores del mundo 

Huertas, 22, frente a rrincipe. No tiene sucursales. 

LOS TELEFONOS DE "EL DEBATE" SON LOS NÚMEROS 
71500, 71501, 71502 y 7280C 

Xaci0n.1l
file:///tdrleraa
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T A R I F A 
H a . ' s t a K t p a l n -

l i r a » O.fid p t a s . 

C a d a p a . ' a b r a 

Qsás 0 ,10 

M á s 0 , 1 0 p t a s . (Mir I n s c r -

? l 6 n e n c o n c e p t o <ir t l n s b r e . . 

AGENCIAS 
A O E N ' C I A M a d r i d , p a t e n i e . s 
n i a r c a a , a s u n t o . ^ a J u i i n i s -
t r a t i v o í í , n i f o r m ! ' 3 g e s t i o ­
n e s , certifi|Ca<it'.'3 d e p e n a l e . i . 
a .c i rn in i .y l ra ( ; lón d e fi n c a a. 
C o n c e p c i ó n A r e n a " , i. T e i é -
í o n o 9341!5. ( T ) 

ALMONEDAS 
C A M A S d o r a d a » , s o m i e r , 
h i e r r o , 60 p e s e t a s ; m a t r i i n o -
t i i o , 1 0 0 ; d e s p a c h o e s p a ñ o l , 
BOO; J a c o b i n o , (HK); c o n l u -
ha."), 5 0 0 , e.-itilo e s p a ñ o l , c h l -
P e n d a l y p i a n o l a . E s t r e l l a . 
10. J J a t e s a n z , d i e z p a ^ o s A.'i-
C h a . C2l> 

I ' R K . V T K R e t i r o , e x t e r i o r 
p r e c i o : r>, 2?) d n r o . s . I n t e r i o ­
r e s . 1(1. S. ' i inz B-i r a n d a , 7. 

(0 ) 

l í A . I O S SO!M!I ; I l o s í p r o p ó s ; -
t o , pí^q: ief :o í f i i l c r o :icpO.«i 
ti . Ui-12 d u r o s . A b a d e s , «. 

lio 

( I A l ! T I T O o . - e r i o . - , " •l'T^ 
(••^•(•o'.es, b a i T ' o c t o t i - ' v o v 
i', pu lo . so . c e r c a A n t ó i i .M;ii 
i v í 70 pe.--cta.s. I : ' U , n : . v i s l u , 

(1) 

( A T O l i C K d u r o . s i n t e r i o r , 
l u . i o s a n ^ e n t 6 d e c o r a d o . Cal"-
IH'-ei ' .a , 9. T r e c e e u i í e s i i c i o , 
1 r e s bn . lcon M, ,<as. Ca»"íag:c-
n a , 27. ( " . V l « ' i o ' K c t c i r a ) 

( J I 

K S I ' . \ < : i O ' - . . \ S t i e n d a s . A n i -
plio.s bu.'co."^, . ' iOiano A y a l f i , 
fiS, t r i p o c a f l o , e s q u i n . i . P a r -
d i ñ a s , {'i'') 

V K N E ¡ i .\S, 5, d u p l i c a d o , 
p r i n c i p a l , i) h a b i t a c i o n e s , o7 
d u i - o s . (3) 

K S r V E L A c h o f e r e s "T,a 
H i s p a n o " . C o n d u c c i ó n m e c a -
ní( ia , ( ;? i t roen . F o r d . C h e -
v í í i e l , K e n a u l l . o t r a s m a r ­
i t a l S a n t a H í n t í r a c l a . 4 t'M 

¡ ; N K I J . M A T K . O S , Accedo , , 
r i o ñ I ! ¡ i I J O S m a y o r e s d e s ­
c u e n t o s ! ! ; A r d i d ! ¡ i S l e m . 
fjre A r d i d ! ! U í n o v a , 4. E x . 
p í u - f a c í ó n p r o v i n c i a . s . (¿i) 

¡ ¡ í * ' ! - N e u m á t i c o d e Ocíi.-
KiOn ! ! C a s a A n a r . C ó a o v j 
36. ( C o m p r a . V ien t a , C a o i ^ i o . 

N l í ¿ : t ¡ . V r i ¿ < ) s 7 T u b r i l i c a l i t e s 
a c c e s o r i o s c o n s u l t e n p r c c . o y 
a ' ' í . l o r m o y " . C l a u d i o C o c -
!!o 4 1 , T e l é f o n o VMi'J y C l ó ­
n e l a S a n B e r n a r d o , 2. Tci<^-
f c n o ;«3?M). (1 ) 

Í I E K : . U ) S Í L I / A . 51 , E x t e r i o r 

1 2 5 ; i n t e r i o r , üó. T e l ó ' . o n o , 
a s c e n s o r . i T ) 

H O T E l , l u j o , K ! 5 ~ l ) e 8 e t a ^ 
r_^ran p r i n c i p a l , .150. A y a l a , 
70. ( T , 

.•»<. rO .MOV I I . E S o c a s i ó n l o 
d a s m a r c a s , f a c i l i d a d e s p a 
g o . V l c . V a l l e h e r m o s o , t i . 

C n t í K K T A S g r a n e c o n o ­
m í a , o b t e n d r é i s r e p a r á n d o ­
l a s e n I n v . a r . A l b e r t o Aí^i-'í-
l e r a , 18. (1) 

A L H A J A S 
P a p e l e t a s d e l M o n t e y t o d a c l a . s e d e o b j e t o s 

L a C a s a <|!i« r s i á s p a g a 
8 A G A S T A , 4 . C O . I H ' K A V E N T A 

L I Q U I D A C I Ó N muebles, co-
k n e d o r e a , d e s p a c h o s , a l c o -
b a a , a . r m a r f o s . s i l l e r í a s , p i a ­
n o , e s p e j o s . S e t r a s p a s a e l 
c o m e r c i o c o n e d i f i c i o p r o ­
p i o . L e g a n i t o s , 17. ( 51 ) 

C O L C H O N E S , 12 peseíaí^ 
l a a t r l m o r i l o , 3 5 ; l a n a , W»; 
m a t r i m o n i o , 1 1 0 ; c a m a » , 15 
P e s e t a s ; m a t r i m o n i o , 6 0 ; s i ­
l l a » , 5 p e s e t a s ; l a v a b o s , 1 5 ; 
O b e s a s c o m e d o r , 1 8 ; d e n o ­
c h e , 1 5 ; b u r ó a m e r i c a n o , 120 ; 
p e s e t a s , a p a r a d o r e s , 6 0 ; t r i n ­
c h e r o s , 7 0 ; a r m a r i o s , 7 0 ; d o s 
C u e r p o s , 1 1 0 ; d e s p a c h o s , 2 2 5 ; 
A l c o b a s , 2 5 0 ; c o m e d o r e s , 2 7 5 ; 
h a m a c a s , 10 . C o n s t a n t i n o 
R o d r í g u e z , 3 3 . T e r c e r t r o z o 
G r a n V i a . ( 21 ) 

K O V I O S , c o m p r a d v u e s t r o s 
r n u e b l e s e n A l m a c e n e s P e y . 
D i v i n o P a s t o r , 5 . ( 1 ) 

M U E B L E S , c a m a s p r e c i o s 
O c a s i ó n , g r a n d e s e x i s t e n c i a s 
P e y . D i v i n o P a s t o r , 5 . (1 ) 

O C A S I Ó N p o r d e j a r p i s o a u -
t o p l a n o , c o m e d o r , d e s p a c h o . 
C u a d r o s , o b j e t o s . M a d r a / . ^ , 
1 8 !'.» 

t G A N G A ! A r m a r i o h a y a d o s 
l u n a s g r a n d e s b i : ? e l a d a 3 , c o n 
b r o n c e s , 140 p e s e t a s . I n m e n ­
s o s u r t i d o e n c a m a s d o r a d a s 
y n i q u e l a d a . - ! , d e s d e 110. S a n ­
ta . E n g r a c i a , 6 5 . ( 6 ) 

C O M E D O R c o m p l e t o g r a n 
l u j o , 450 p e s e t a s . A r m a r l o 
fcaya b a r n i z a d o , b r o n c e s , l a -
*>». g r a n d e b i s e l a d a , 80 . S a n ­
t a E n g r a c i a , 6 5 . ( 8 ) 

H E R N Á N c o r t é s , l l , u r g e n -
t e v e n d a t o d o s n s u e b i s s p l -
• o , (4 ) 

' H E V E S , s á b a d o , m u e b l e s 
d i p l o m á t i c o , d e s p a c h o , c o ­
m e d o r , a r c 6 n , b a r g u e ñ o , 
b a n c o , j a m u g a s , a l c o b a , 
C t i a d r o s , e s p e j o s , a r m a r i o s , 
í a e s a s . R e i n a , 35 . (3 ) 

t J B G E N T l s m O r e c l b l m i e ñ ^ 
t o a n t i g u o , m e s a s , a r m a r i o s . 
C t i a d r o s , c o m e d o r , a l c o b a , 
• n s e r e s . V a l v e r d e , 8, p r i n i e -
|;o^__ (51) 

ALQUILERES 
Uso 8 habitaciones, bafto. 
« o c l n a , g a s , c a l e f a c c i ó n , 
C é n t r i c o . M o n t a l b á j i . 18. ( 1 ) 

• T I E N D A 70 p e s e t a s , c o n v l -
' ^ e n d a , 1 5 0 ; a l m a c e n e s , g a -
••«gB. E m b a j a d o r e s , 98 . ( 3 ) 

E c u a r t o t r e s 
" a l e o n e s , 8 h a b i t a c i o n e s , 70 
P e s e t a s . L ó p e z d e H o y o s , 
^ 9 ^ ( 7 , 

f l S O e s p a c i o s o , p r o p i o m a ­
t r i m o n i o o s e ñ o r i t a , 60 p e -
• « t a s . P o r v e n i r , 5 . ( T ) 

^ J E G U í f B o T V l s t a s G r a n V i a 
°*f io , t r e c e b a l c o n e s , 6 5 d u -
" 5 » . D e s e n g a f l o , 10 q u i n t u ­
p l i c a d o . ( 3 ) 

H O D E R N Í S I M O c u a r t o , c a -
' e f a o c i ó n c e n t r a l , g a s , b a ñ o , 
t e l é f o n o , 3 5 d u r o s . V e l á z -
5 U e z , 6 5 , (3 ) 

- G R A N D E S l o c a l e s I n d u s t r i a 
y a l m a c e n e s c o m e r c i a l e s , a l -
J W i a n s e , s i t i o c é n t r i c o , I n -
w r m a r t o : A d a r v e . C a l l e 
• r f u j U l o s , 2 . F á b r i c a P a r a -
5^M;__^^ (1) 
A L Q U I L A S E p i s o s i n m u e -
° ' e » c o n , h e r m o s o c o r r a l y 
P e q u e ñ o j a r d í n e n l a p l a z a 
^ * ' R o l l o ( M i r a f l o r e s d e l a 
« • e r r a ) . P a r a t r a t a r : ü o n 
> f u l n t l n G o n z á l e z , E n M a -
° . " a : H e r n á n C o r t é s , 5, p r i n -
C i p a l . ( 5 ) 

P J X T E H I O I Í , s o l , g a s , a z o ­

tea . , c u a t r o hucco .T , 90 p e s e ­
t a s . S a n B u e n a v e n t u r a , 12. 

O Í ) 

P R E C I O S O e n t r e s u e l o a e c o -
r a d o , c u a t r o h a b i t a c i o n e s , 
r e c i b i m i e n t o , b a ñ o c o m p l e t o , 
t e l é f o n o , 112 p e s s t a í s . i n t e ­
rior, 60 p e s e t a s . A v e n i d a 
M e n é n d e z . P e l a y o , 45, p r o ­
v i s i o n a l , i ' l l ) 

ALV^ltKZ Castro. 17, bajo, 
inrtu.=ifria, cuarto terraza in­
dependiente, b a r a 

TORRELODONKS, 

t i j i m o s . 
(4) 

alquila-
ae hottl. Intorraará 
Illein. Alfonso XIT, 
fono 1120ÍÍ. 

4. 
señor 
Te!é-

Í T -

V I L L A V I C I O S . A d e O d ó n 
( M a d r i d ) , a l q u i l a s e c a s a 
a m u e b l a d a , g r a n j a r d í n , 
a g u a p o t a b l e y g a r a g e . I n ­
f o r m e s : F e r r a z , 86. ( T ) 

P I S O s e i s b a l c o n e s , o c n o 
p i e z a s , b a ñ o , 3 3 d u r o s , G a z -
l a m b i d e , 3 1 . (11) 

V I V I J S N U . A s a n a , ü i r a d o r . 
B a ñ o . M u c h o s o l , 100 p e s e ­
t a s . Va l I ehe rmo .= iO , 90 . ' 1 ) 

A Í M P L I O S n u e v o s ; I n t e r i o ­
r e s , 6'J; e x t e r i o r e s , 75 . K m -
b a j a d o i e s , 98 . E r c l U a , 19. 

(3 ) 

B A I i t í U I L L O , 17. E n t r e s u e ­
lo , e s p a c i o s o , d i s p u e s t o p a ­
r a c o m e r c i o u o ü c í a a s . P r e ­
c i o r a a o n a b i e , í'i) 

O P O S I C I O N E S a e s c u e l a s . 
s e c r e t ü r i o . 9 A y u n t a m i e n t o s , 
o t ic i . ' i l es ' t e C o b e i n a c i ó n . R a -
ülo l i ' i e ,£ ; ra f i . i , T o 1 é g r a t o s . 
E s t a d í s t i c a , P o l i c í a , A d u a -
no.s . H a c i e n d a . C o r r e o s , l a -
<) u 1 g r a f i a . M e c a n o g r a f í a , 
s e i s p e n e f a s m e n s u a l e s . C^on-
l e s t a c i o n e í - : , p r o g r a m a s o 
p r e p a r a c i ó n : " 1 n s t I t u t o 
H e u s " , P i c e l a d o s , 23 . T e n e ­
m o s i n t e r n a d o , P . e g a l a r n o » 
p r o s p e c t o . ' ^ . ( 5 U 

,"i I>i. \ S A S , o . c l u s í v a t t i e n . t -
A i . a l e m i a C e l a . E e r n a n r t o r . 
I í'iíi.-.e." l o d o el v e r a n o . (8> 

,- , ( j r iO e s t u d i a r e i s m á s p r o -
\ o c h o s a m ' . ' n t e ? T a q u i g r a f í a 
' J a r c i a T3cte. t a q u i . : í r a f o i le l 
C o n g i e s o . ' 5 3 ) 

A I ' . ' ^ D K . M I A D o n i í n t ; i i e z . A l ­
q u i l o in. ' iquir .a. ' - . t : . q u i i n e í ' a -
n f ' g r a t í a , r o n t a b i l i d a d , P o l i ­
c í a . . \ ! v a r e z C a s t r o , 16, ('>!) 

M . \ O X I F I C . ' \ c a s a b a r r i o 
S a l a m a n c a , e s q u i n a , r e n t a n ­
d o 51.000, v é n d e s e 550 .0<JO, 
K ó l l d a i n v e r s i ó n . T e l é f o n o 
13,^31; c u . a t r o a s e i s . r ¿ ) 

FOTÓGRAFOS 
; B O D A S ! ¡ R e t r a t o s , s i e m ­
p r e C a s a í loca , . T e t u á n . 20. 
i E ! m e j o r f o t ó g r a f o I ( T ) 

t Ü M U N I O . V E S , r e g a l o p r e -
cio. 'ia a i i i p l i a c í ó i i r e t r a t á n ­
d o s e F ü t o g r a f i a . s S a u s . C o ­
r r e d e r a Ba,7a, 4 . ( 8 ) 

HUESPEDES 
H O l ' E L C a n t á b r i c o , r e c o ­
m e n d a b l e a s a c e r d o t e s , f a m i . 
H a s y v i a j e r o s . P e n . ^ i ó n d e s ­
d e 7 p e s e t a s . K e s t a u r a n t . 
A b o n o s . C r u z , 3 . (51) 

I S A L 
CALZADOS 

C A L Z A D O S c r e p é , l . o s m e ­
j o r e s . S e a r r e g l a n f a j a s d o 
g o m a . P v e l a l o r e s , 10. T e l é f o ­

n o .17158. (53) 

¡ S K Ñ O K I T A S ! L o s m e j o r e s 
t e ñ i d o s e n b o l s o s y c a l z a ­
d o s , c o l o r e s m o d a , a l a r g a ­
d o s y e n s a n c h a d o s . " E b r o x " . 
A l m i r a n t e , 22. (53) 

COMADRONAS 

A N A G a r c í a d e N o a . P r o f e ­
s o r a p a r t o s . P u e r i c u l t u r a . 
C o n s u l t a s , a s i s t e n c i a s e s m e ­
r a d a s . P e z , 38 . (27) 
P l ! ( ; í {-^.^iUl.* M e r c e d f f s '.?a-
r r i d o . A s i s t e n c i a e m b a r a z a ­
d a s , e c o n ó m i c a , I n y e c c i o n e . n . 
S a n t a I s a b e l , 1. (51) 

M A l i l A M a t e o s . C o n s u l t a , 
h o s p e d a j e e m b a r i z a d a » , a u 
t o r i z a d a , a s i s t e n c i a e s m e r a ­
d a . C a r m e n , 4 1 . (3 ) 

I S A I t l ü l - A l m o d ó v a r , n i ) a 
C o l m e n a r e j o . P a i t o . s , o l r u . 
g l a , a s i s t e n c i a s e c o ü ó m i c a s . 
C o s t a n i l l a S a n t i a g o , 3. [ñHt 

N L L s l K A tíeñoia a e . o s 
I ' O l o r e s , I n t e r n a d o , e m b a r a 
z a d a s . C o n a u l ' a i m é d i c o aa 
p e c i a l t s t a m a t r i z , e m b a r a z o . 
' i i . r r l . i o s , 82, " e n t r e s u e l o Iz­
q u i e r d a " . ( T ) 

COMPRAS 
S I q u i e r e m u c h o d i n e r o p o r 
a l h a j a 3 , m a n t o n e s d e M a n í 
l a y p a p e l e t a s d e l M o n t e , el 
C e n t r o d e C o m p í p a g a m a s 
q u e n a d i e . E s p o z y M i n a , 3. 
e n t r e s u e l o . - (51) 

¿ ^ í p K t T ^ b l i o t e c a s , l i a r o s 
a n t i g u o s , g r a b a d o s G o y a . 
p o r c e l a n a s , a b a n i c o s m i n i a ­
t u r a s , m u e b l e s a n t i g u o s , a n 
t i g ü e d a d e s . V i n d e l . P r a d o . 
27 . ' " ( S S ) 

AMAS DORADAS 
LAS MSLJOOEi. CN L A FABRICA 

34 CALLE DE: LA CABEZA 34 
B A R Q U I L L O , 17. P r i n c i p a l 
c i n c o b a l c o n e s , t o d o c o n f o r t . 
H a b i t a c i ó n o I n d u s t r i a . ( I ) 

AUTOMÓVILES 
J A ü L . l S , c o c h e s s u e l t o s , g a ­
r a g e A c u ñ a , c o n f o r t . M e l é n -
d e z V a l d é s , 17. ( T ) 

U I S í ; A L , 0. J a u l a s , e s t a n ­
c i a s , b a r a t a s , . a u t o m ó v i l e s , 
l u j o , a b o n o s y b o d a s . (58) 

A< A U E M L ^ A m e r i c a n a A u ­
t o m o v i l i s t a s . C o n d u c c l ó n , 
m e c á n i i . ! a g a r a n t i z a d a s . C u r ­
s o s 50 p e s e t a s ; c o m p l e t o , 
100, f a c i l i d a d e s d e p a g o , ( g e ­
n e r a l P a r d i ñ a s , 0 3 . ( • í " 

V É N D E S E L a n c i a c o n d u c ­
c i ó n F i a t 509. C i t r o e n , 6. H . 
P . P v c n a u l t c o n d u c c i ó n 13 I I . 
P . B o r t u n y , 23 , v e r d a d e r a 
g a n g a . (1) 

¡ N L t M A T U ; O . S ~ d e o c a s l ó ñ l 
C u b i e r t a s d e s d e SO p e s e t a » , 
c á m a r a s d e s d e 7 . R e p a r a c i o ­
n e s c o n g a r a n t í a a b s o l u t a . 
L a c a d a m e j o r s u r t i d a . C o m ­
p r a , V e n t a y C a m b i o . G o n ­
z a l o . C ó r d o b a , 1 . T e l é f o n o 
41194. ( 58 ) 

C O N I J U C C I O N a u t o r a ó v u e s , 
5U p » » e t j u i , m e c á n i c a , r e g l a ­
m e n t o , E s c u e l a d e A u t o m o ­
v i l i s t a s , A l f o n s o X I I , 66 . N o 
t i e n e s u c u r s a l e a . ( 2 7 | 

K S C t L L A C h a m b e r í : P a i a 
c o n d u c t o r e s d e a u t o m ó v i l e s 
e n s e ñ a n z a v e r d a d c o n c o -
c h e j C h r y s l e r y C i t r o e n . 
í ' o r t u n y , 23 . ( 1 ) 

V E N D O a u t o a l e m á n , s i e t e 
p l a z a s , p e r f e c t o e s t a d o . M e ­
d i n a . T r u j i U o s , 7. ( V ) 

ESTOS ANUNCIOS 
Se admiten en AR<>ncla SAPIG Alcalá, 8 

® X t B R I O R E S t o d o c o n f o r t . 
? ^ e f a c c i ó n i n c l u i d a , 40 a 57 
Z ^ ! g ; ^ t r i a t o . 18. (3 ) 

t o M * " ' ^ ^ » h a b i t a c i o n e s e x 
^ « n o r e s . c u a r t o b a ñ o , 32 d u 
ü ? i _ _ V t r i a t o , 20. (3 ) 

JJ'ÍXEEIOE77'P"Í£ZÍZ~23 duT 
™ » M a r í a M o l i í a . DO. ( E s -
Z ! í i 5 f _ y e l á z q u e z ) . ( l i 

« X T E R I O K E S : S o l , bañ^", 
I J ^ r j nos l fón , 1 2 0 ; i n t e r i o r e s , 

113. 
( 58 ) 

70 p e s e t a s . L a g a s c » , 

W O C H O . w l , e x t e r i o r e s , 50 
P e B e t a s ; i n t e r i o r e s . 4 3 . J u a n 
« » » o o . 4 . ( B e l l a s V i s t a s ) . 

(.Vil 

fcxfÍBÍou, -•*,'hiBTI^JÍí;: 
o e s , c o c i n a d o s b a i . ' . o n e s , 7o 
g g g g ^ ^ a ^ A l v a r a t l o . i.i. ( 5 8 . 
1» d u r o s , p r e o i o S o e x t e n o r : 
„ ' > a l c o n e 3 . F r a n c i s c o N a v a 
c e b r a d a , 14 . , 0 , j , 

M A R"ÍÍFiri7í;;7Il7-rr7r;::r 
r e s , -

' ^ ' Iv lenda . 
c o n b a ñ o , t i e n d a , c o n . 

( T ) 

Í , ^ * ^ Í 0 R E S , ~ 7 h a b i t a d o : 
b a f i n d u r o s , a s c c n . s o r , 
r ; ; ° ' * ^ ' e f a c c . l ó n . G e n e r a l 
^ " a n d o , 24 ( e s q u i n a Z u r b a -n o ) 

(6 ) 

V E N D O c o c h e s ú n l c A o c a ­
s i ó n F i a t 509-4 y 2 p u e r t a s . 
C i t r o e n B - 1 4 , t a x i s A v i ó n 
V o i . s i n e 6 c i l i n d r o s . C a m i o ­
n e t a R e n a u l t , 8 H . P . , t l p n 
c o m e r c i a l . T e l é f o n o 427S5. 

(1 ) 

K U L Á C T O N O Tin c o m í a i o ñ 

c o m p r a d o r e s c o n v e n d e d o ­
r e s a u t o s p a r t i c u l a r e s . A b a ­
d a , B. ( 14 ) 

A G E N C I A V a l e n c i a , c o m ­
p r a v e n t a y c a m b i o d e a u t o ­
m ó v i l e s d e o c a s i ó n , p a g o 
n i á ü q u e n a d i e d i n e r o e n e l 
a c t o . B ' o r t u n y , 23 . X D 

I I U I C K , A m i l c a r o i i a l r o m o ­
t o r e s A . E . G . , v é n d e n s e . 
R a z ó n : A d a r v e . C a l l e T r u j i ­
U o s , 2 . F á b r i c a P a r a g u a s . 

( 1 ) 

D 5 N K K O r á p i d o s o b r e a u t o 
m ó v i l e s . T e l é f o n o 56479. ( I ) 

M A G N E T O S , d l m i m o s , m o ­
t o r e s , p i e z a a d o r e p u e s t o . 
A r r e g l o ? g a r a n t i z a d o s . C a r ­
m e n , 4 1 . ( 5 1 ) 

A G E N C I A ~ A i I t o » A . C . G r a n 
t u r i s m o . A l q u i l e r a u t o m ó v i ­
l e s l u j o p a r a t o d a c l a s e d e 
s e r v i c i o s . A y a l a , 9 . (51) 

C O M P R O t o d a c l a s e m u e b l e s 
y o b j e t o s . D e s e n g a ñ o . 20 . T e 
l é t o n o 16034. (5 ) 

C O . M P R O P a p e l e t a s M o n t a . 
A l h a j a s , d e n t a d u r a s . P l a z a 
S a n t a C r u z , 7. P l a t e r í a , l e -
l é l o n o 10706. ( 3 ) 

C O ~ M P H O a l h a j a s , o r o p l a t a . 
p l a t i n o , b r i l l a n t e s d e n t a d u ­
r a s . P l a z a M a y o r , 23 ( e s q u i ­
n a C i u d a d R o d r i g o ) . (1 ) 

A V I S O ! M e j o r o o f e r t a s h e ­
c h a s p o r a l h a j a s . R e l i c a r i o s , 
m e d a l l a s , r o s a r l o s y o b j e t o s 
p l a t a a n t i g u a . P e z , 15. S u ­
c e s o r J u a n i t o . T e l é f o n o 174,S7. 

(58) 

P . \ G O s u v a l o r b u e n o s m u e ­
b l e s , a l h a j a s , a n t i g ü e d a d e s , 
m a n t o n e s M a n i l a , p a p e l e t a s 
M o n t e , g r a m ó f o n o s , d i s c o s , 
m á q u i n a s c o s e r , e s c r i b i r . E s ­
p í r i t u S a n t o , 24. C o m p r a ­
v e n t a . T e l é f o n o 17805. (51) 

A L H A J A S , e s c o p e t a , s , a p a -
r a t o . s f o t o g r á f i c o s g c a . - n ó f o -
n o s , d i s c o s , a r t í c u l o s v i a j e , 
p a p e l e t a s d e l M o n t e , C a s a 
M a g r o , l a q u e m á s p a i í u . 
F u e n c a r r a l , 107. r s l é í o n o 
19633. ( 5 0 

CONSULTAS 
C O N S U L T A . M a y o r , 42. D e 
1 a 3 . C u r a c i ó n e n f e r m o s p e ­
c h o , p o c a s I n y e c c i o n e s . ( T ) 
A I . V A K E Z G u t i é r r e z . C o ñ ^ 
s u l l a v í a s u r i n a r i a s , v e n é ­
r e o , Bl l l l is , b l e n o r r a g i a . I m ­
p o t e n c i a , e s t r e c h e c e s . P r e ­
c i a d o s , 9. D i e z , u n a , sletff, 
n u e v e . ( U ) 

p o r d o n C a b r o l ; e d i c i o n e s e n e s p a ñ o l , f r a n c é a e i n g l é s . 
E l D e v o c i o n a r i o d e O r o , L i b r e r í a . C a r r e t a s , 3 1 . M a d r i d . 

E N i ' E K M E U A D K S s e c r e t a s 
d e b i l i d a d s e x u a l , i m p o t e n c i a 
e s p e r m a t o r r e a , c l í n i c a d o c ­
t o r H e r n á n d e z . D u q u e d e 
A l b a , 16. C u a t r o - o c h o . P r o ­
v i n c i a s , p o r c a r t a . (14) 

R A Y O S X . R e c o n o c i m i e n t o s 
c i n c o p e s e t a a . E s p e c i a l i s t a 
e n f e r m e d a d e s e s t ó m a g o , h í ­
g a d o , i n t e s t i n o s , e s t r e ñ í -
m i e n t o . C u r a c i ó n s i n o p e r a r . 
C o r r e d e r a B a j a , 5 . (1 ) 

DENTISTAS 
C L I N K ' . ' V D e n t a l . J o s é G a r ­
c í a . A t o c h a , 29 . C o r r e c c l o -
h e s d e l o s d i e n t e s n a t u r a l e s 
m a l c o l o c a d o s . (53) 

D L N T I S T . A t r a b a j o s e c o n ó ­
m i c o s . P l a z a S a n t a C r u z , 
n ü m e i - o 4 . T a r d e s . ( T ) 

C L I N U ' A D e n t a l . M é d i c o 
d e n t i s t a . D e n t a d u r a s s 1 n 
c a t i c h o n i p a l a d a r , ú l t i m o 
p r o c e d i m i e n t o c I e n 1 1 Í l e o . 
B e r l í n . P r í n c i p e , 19 . T e l é ­
f o n o 19618. U ) 

ENSEÑANZAS 
S E Ñ O R I T A S : P o r v e n i r s e ­
g u r o , h a c i e n d o e n d o s m e s e s 
a p r e n d i z a j e c o m p l e t o s o m ­
b r e r o s , m é t o d o r a p i d í s i m o . 
A c a d e m i a H o r t a l e z a , 118. 

(8 ) 

P R I M A R I A , o r t o g r a f í a , r e -
t o r m a l e t r a , c o n t a b i l i d a d , 
t a q u l m e c a n o g r a f í a , p r e p a r a -
c l o n e s 12,75 m e n s u a l e s , S a n -
d o v a l , 19 . (68> 

M I S S ( l y o n d i n e s a ) , d a l e c c i o ­
n e s d e i n i ; i e 3 e n s u c a s a y 
a d o m i c i l i o . M é t o d o f á c i l , 
p r á c t i c o e i n t e r e s a n t e . tOs-
c r i b l d : Pi y M; i . rga l l , 9. p r i n ­
c i p a l , n ú m e r o 6, o S a n V i ­
c e n t e A l t a , p r i n c i p a l 34. ( T ) 

l ^ E L 1; 1 O N I'- S d o m i c i l i o . 
M a e s t r o n a c i o n a l . T o r r l i o a , 
25 T e l é f o n o 5<)578. A n d r é s L . 
M a n z a n o . (58) 

J ' . ^ s . \ N T E S . M a e s t r o s , p r o -
l e s o r e s . P r o p o r c i o n a E n s e -
f i a n z a c a t ó l i c a . P a j a , 1. 
(8 n o c h e ) . ( 5 i ) 

P A I L A i n g r e s a r b a n c o s , u t í -
c i ñ a s , c o m e r c i o s , o r t o g r a t l i , 
g r a m á t i c a , a i i t r n é t i c a , c o n 
l a b i l i d a d , r e f o r m a l e t r a , c a ­
l i g r a f í a , t a q u i g r a f í a v e r d a d , 
t r a n c é . " ; , m e c a n o g r a f í a . 
A i u m n a s , a l u m n o s . C l a s e . s 
t a r d e , n o c h e . E s c u e l a P r e ­
p a r a c i o n e s . P e z , 15 . (1 ) 
Í T R A ' M ' . V T T I A . c a l i g r a f í a , l a 

q u i m e c a n o g r a f l o , c o n t a b i l i ­
d a d . C l a s e s B l a s c o . M a y o r , 
4 ! . T a m b i é n p o r C o r r e s p o n ­
d e n c i a . I H * 

S D l o ; s i - ' . S . P r o f e . j c r e s n a t i ­
vo.'?. M a r q u é s C u b a s , 10, 
t a r d e . T e l é f o n o 92249. ( T ) 

ESPECÍFICOS 
LOMHiHIci.VA P s i l e t l e r . 
P u r g a n t e d e l i c i o s o p a r a n i ­
ñ o s . E x p u l s a l o m b r i c e s , 15 
c é n t i m o s . (3 ) 

l í K l i M A , p a r a q u i t a r l o s d o ­
l o r e s y p u r i f i c a r l a s a n g r e , 
u s e l o d a s a B e l l o t . V e n t a e n 
f a r m a c i a s . Í5. ' ) 

Á Z I J C Á H e n l a o r i n a : S e s u ­
p r i m e c o n G l u c e m i a l . G a y o -
s o . ( T ) 

FILATELIA 
P A Q U E T E S s e l l o s d i f e r e n . 
t e s . P i d a n l i s t a g r a t i s . C a l ­
v e z . C r u z . 1. M a d r i d . (58) 

FINCAS 

Jompravenla 
U N C A S r a s t i c a s y u r b a n a s , 
s o l a r e s , c o m p r a " o vert t i» 
" H i s p a n l a " . O f i c i n a l a m * s 
I m p o r t a n t e y a c r e d i t a d a . Al­
c a l á , 16. ( P a l a c i o B a n c t 
B U b a o ) . ( l l 

I ' I . \ » ; A » r ú s t i c a » e n t o u a 
E s p a ñ a , c o m p r o . E s c r i b i d : 
J . M . B r t t o . A l c a l á , 94, M a ­
d r i d . (3) 

V i ; . n U E . M ( ) S y c o m p r a m o s 
t o d a c l a s e d e fincas u r b a ­
n a s y r ú s t i c a s p r o c e d e n t e s 
d e a r i s t ó c r a t a s e m i g r a d o s . 
D i a p o n e m o s d e c a p i t a l s i n 
l í m i t e s . T e n e m o s c a á ? * e n 
M a d r i d , g r a n o c a s i ó n . L o n ­
j a U r b a n a . M o n t e r a , 15. (3) 

i - ' T Ñ C A C e r c e d i U a . I n m e -
d i a t a e s t a c i ó n . A r b o l e s s o r a -
t r a , f r u t a l e s , h u e r t a , a g u a 
a b u n d a n t e , l u z . In fo rme .<s : 
H u r t a d o . C a d a r s o , 12. (3 ) 

P E N S I Ó N D o m i n g o . A g u a s 
c o r r i e n t e a , t e l é f o n o . ba f to , 
c a l e f a c c i ó n ; 7 a 10 p e s e t a s . 
M a v o r , 19. (51) 

I ' E . \ s > ; ' J ^ i M l r e n t x u . V i a j a -
l o a , e s t a b l e » , h a b i t a c i o n e s 
s o l e a d a s . A g u a s c o r r i e n t e s , 
c o c i n a v a s c a , d e s d e 7 p e s e ­
t a a . P l a z a S a n t o D o m i n g o , 
18, s e g u n d o . H a y a s c e n . s o r . 

( T ) 

M E J O U s i t i o M a d r i d . P e ñ ^ 
s i o i i lodo.5 p r e c i o s . P r e c i a 
d o s , 5, p r i m e r o I z q u i e r d a . 

CV) 
P E N S I Ó N c o m p l e t a , s i e t e 
p e o e t a s . H a b i t a c i ó n p a r a l o i 
a m i g o s o m a t r i m o n i o , b a ñ o , 
c a l e f a c c i ó n , a s c e n s o r y t e l é 
f o n o . C o n d e d e R o m a n o n e s . 
13 . ( T ) 

í . Í E D O h a b i t a c i ó n s o l e a d a 
c a l j a l l e r o , c o n . A n d r é s M e l l a , 
d o , 9, c u a r t o , E . ( A s c e n s o r ) . 

( T i 

r ü N S I O N V i z c a í n a , c o n f o r t . 
P l a z a S a n t a B á r b a r a , 4, 
p r i n c i p a l . P r e c i o s m ó d i c o s 

(BU) 

PERDIDAS 
P ? : R D I D O p e n d i e n t e p e r l a 
c o n b r i l l a n t e s , a y e r m a ñ a n a . 
G r a t i f t c a r á n e s p l é n d i d a m e n ­
t e . C a r d e n a l B e l l u g a , 6. (1) 

PRESTAMOS 
1.5.000 p e s e t a s p a r a a m p l i a r 
n e g o c i o t o m a r l a i n d u . - i t r l a l 
h o n r a d o c o n 10 % i n t e r é s , 
d e v o l v i e n d o c a p i t a l e I n t e ­
r e s e s p o r p l a z o s d e 30 d í a s . 
G a r a n t í a n e g o c i o a c t u a l , ¡ j e -
ñ o r E i i z a l d e . S a n t a K n g r a -
c í a . 45 . C o n t i n e n t a l . I I ) j O F R É C E S E s e ñ o r a i n d e ­

p e n d i e n t e , c u i d a r s e ñ o r a 

S E o f r e c e a m a c r í a , c o c i n e ­
r a , d o n c e l l a , b u e n o s i n f o r ­
m e s . G o y a , 40 . ( T ) 

O F R É C E S E t a q u i m e c a n ó -
g r a f a . D e f e n s o r M a d r i d . 
P r e c i a d o s , 1. ( V ) 

O F R E C E S E m a t r i m o n i o 
p o r t e r í a m u j e r . D e f e n s o r 
M a d r i d . P r e c i a d o s , 1. ( V ) 

A V I C U L T O R c o m p e t e n t í s i ­
m o , c o n c o n o c i m i e n t o s i n ­
g e n i e r o , p o c a s p r e t e n s i o n e s . 
J o s é L o z a n o . V e l á z q u e z , 85 . 

( 3 ) 

N E C E S I T O c a p i t a l h i p o t e ­
c a s , 8 % m u c h a g a r a n t í a . 
B l a n c o . E d u a r d o D a t o , 10 
( 6 - 8 ) . ( 8 ) 

I I I [ ' < ) T E C A S , c o m p r a - v e n i a 
f i n c a s . G a ; ' ; t a m b ¡ d e . M a , y o r , 
8 . (S> 

SASTRERÍAS 
T R A J E S d o c o m u n i ó n , tKin-
d a . l a z o , 40 p e s e t a s . P o s t a s , 
2 1 . S a s t r e r í a . ( 1 ) 

O V E D i e g o ¿ D ó n d e v a s t a n 
d e p r i s a ? V o y a c ^ a a d e M a ­
l i l l a , q u e m e e s t á h a c i e n d o 
u n t r a j e c o m o n a d i e . F a r i ñ a -
c í a , 3 . (14) 

TRABAJO 

Ofertas 
C * ) N D U C C I O N a u t o m ó v i ­
l e s 50 p e s e t a s ; m e c á n i c a , r e ­
g l a m e n t o . E s c u e l a d e A u i o -
m o v l l l s t a s , A l f o n s o KH. 96. 
N o t i e n e s u c u r s a l e s . (27) 

C O L O C A C Í O Ñ I E S e m"p"iei7< 

d i v e r s o s r á p i d a m e n t e , p a -
g a n d o d e s p u é s , s e r i e d a d , 
ú n i c a m e n t e . M o n t e r a , 10. 

( U ) 

S E d e s e a a m a s e c a p r e f e r i ­
b l e e d a d , s i n p r e t e n s i o n e s , 
i n ú t i l s i n i n f o r m e s . T e l é f o ­
n o 10S16; d e u n a a c u a t r o . 

( T ) 

Demandas 
F A R . M A C E U T I C O c o n t i t u ­
lo s o l i c i t a r e g e n c i a o p l a z a 
q u í m i c o . E s c r i b i r : R a m ó n 
v j s i l a r d o . C a b a l l e r i z a s , 7.' 
( ¿ r a n a d a . lT ' ( 

O F R É C E S E c o b r a d o r , o r d e -
n a n z a , e n c a r g a d o a l m a c é n , 
g u a r d a . D e f e n s o r M a d r i d . 
P r e c i a d o s , 1. ( V ) 

S B S Ó R A S , n e c e s i t a n c o l o ­
c a r s e u r g e n t e m e n t e , c o c i n e ­
r a r e p o s t e r a , d o n c e l l a , i n s ­
t i t u t r i z , n i ñ e r a , n o d r i z a , i n ­
m e j o r a b l e s i n f o r m e s . O f r é -
c e n a e c a m a r e r a s i i o t e i e s , 
S a n t a n d e r , S a n S e b a a l i á n . 
B i á r r i t z . P r e c i a d o s , 1. ( V ) 

s a c e r d o t e o c a b a l l e r o . A l t a -
m l r a n o , 4, c u a r t o d e r e c h a . 

_______ '•'''^ 
FTTii c E T'ToíiríicoñcTíiL'jü 
c i e n c i a s , 40 a ñ o s , s o l t e r o , 
o f r é c e s e . D E B A T E 31,395. 

• T ) 

P K O T E C C I O . N p e r s o n a s p l . i -
d o s a s s u p l i c a u r g e n t e c a b a ­
l l e r o , b u e n a s c o s t u m b r e s , 
a c l u a l r a e n t c s i n o c u p a c i ó n . 
C é d u l a 19 .591 . C o n t i n e n t a l . 
C a r r e t a s , 3 . ( T ) 

S E o f r e c e c o n r e t e r e n c i a s V 
g a r a n t í a m e t á l i c a p a r a a d ­
m i n i s t r a r t i n c a » . E e c r í b i d 
E L D E B A T E 17.744. ( T ) 

GARAGE C É N T R I C O 
JAULA INDEPENDIENTE. TKLKFONO 16816 

A L Q U I L O b o n i t o s g a b i n e t e s 
p e n s i ó n c o m p l e t a . H o r t a l e z a . 
78, t e r c e r o . T e l é f o n o 14397. 

( T ) 

P E N S I Ó N T o r i o . V i a j e r o s 
e s t a b l e s , f a m i l i a s . P r ó x i m o 
S o l - ( i r a n V í a . T e l é f o n o . C a r -
m e n , ;'.9. ( 51 ) 

P E N S I Ó N R o d r í g u e z . E s p e 
c i a l m e n t e p a r a f a m i l i a s , c o n 
o s i n p e n s i ó n . X^ensióu c o m ­
p l e t a . 10 a 25 p e s e t a s . C a ­
l e f a c c i ó n , b a t i ó . A v e n i d a 
C o . i d e d e P e ñ a l v e r , 16. ( T ) 

A D . M I T E N S E u n o , d o s h u é s ­
p e d e s e n f a m i l i a , b a ñ o , a s ­
c e n s o r . P l a z a O l a v i d e , 10, 
t e r c e r o c e n t r o . ( 3 ) 

S E . S ' O R A d i s t i n g u i d a a d m i ­
t i r l a d o s s e ñ o r i t a s f o r m a l e s , 
c o n , s i n , F e i j o o , 4, p r i m e r o . 

( B ) 

F A M I L I A d e s e a e s t a b l e c o n , 
6 p e s e t a s . E x t e r i o r . L u c h a -
n a , 12, s e g u n d o . ( 6 ) 

V E N D O h o t e l , d i e z h a b i t a ­
c i o n e s , c a s a g u a r d a , a g u a , 
g a r a g e , j a r d í n , b a r a t í s i m o . 
V i l l a l b a ( E s t a c i ó n ) . F é l i x 
A l a r c ó n . (3 ) 

t » ) . n J ' R O c a s a s b i e n s i t u a ­
d a s , d i r e c t a m e n t e p r o p i e t a ­
r i o s , c i e n m i l , m i l l ó n p e s e ­
t a s . T e n g o n u m e r o s a s d e ­
m a n d a s . H e i g u e r o . M o n t e r a , 
5 1 ; c i n c o - s i e t e . ( 3 ) 

P E N S I Ó N N u e s t r a S e ñ o r a 
l a A n t i g u a , e s t a b l e a v i a j e ­
r o s , s i t i o i n m e j o r a b l e , c o c i ­
n a b i l b a í n a . P a s e o d e l P r a ­
d o , 16, p r i m e r o i z q u i e r d a , 

(60) 

G A B I N E T E a l c o b a , c o n f o r t , 
t e l é f o n o . P o s t i g o S a n M a r ­
t i n , 6, p r i m e r o ( J u n t o C a ­
l l a o ) . ( V ) 

S E d e s e a n d o s h u é ü p e d e s 
p a r a a y u d a r a u n a v i u d a . 
c o n , d o s hiJH.3 c i e g a s . S a n 
C o s m e , 4, p r i n c i p a l d e r e c h a . 

( T I 

E S T A B L E S , b u e n a a s i s t e n ­
c i a , e c o n ó m i c a . R e y e s , 13 . 

( T ) 

P E N S I Ó N P e t i t N e n é n . P i 
M a r g a l ! , 11 ( G r a n V í a ) . P e n ­
s i ó n d i s t i n g u i d a . (3 ) 

C E D O i i a b i t a c i ó n a m u e b l a ­
d a , t e l é f o n o . P i e c i a d o s , 52, 
p r i n c i p a l d e r e c h a . (3 ) 

C E D O d e s p a c h o a m u e b l a d o , 
t e l é f o n o . P r e c i a d o s , 52, p r i n ­
c i p a l d e r e c h a . <3) 

FARIVSACiA B O N A L D 
C R U Z . 1 7 

E s p e c í ñ c o s , a n á l l F i a . P e d i d o s : T e l é f o n o 1 4 9 0 » 

C A S . . \ c e r c a c a l l e T o l e d o , 
66.000, p u e d e a d q u i r i r s e p o r 
43.000. R e n t a a n u a l 7.300. C a ­
v a B a j a , 30, p r i n c i p a l . ( T ) 

S E v e n d e h o t e l , e n e l m e j o r 
s i t i o P a r q u e M e t r o p o l i t a n o . 
S i n i n t e r m e d i a r i o s . A p a r t a ­
d o 9,022. ( T ) 

V É N D E S E h o t e l , t r e s p l a n ­
t a s , e n S a n S e b a s t i á n . R a ­
z ó n : L ó p e z R u e d a , 2, p r i ­
m e r o . ( T ) 

P A R T I C U L A R v e n d e s i n 
i n t e r m e d i a r i o s c o n r e n t a b a -
j l s l m a , f i n c a s , r ú s t i c a , u r ­
b a n a , c a l l e c é n t r i c a , c o m e r ­
c i a l , p i s o s e x t e r i o r e s , l i b r e 
c a r g a s . E s c r i b i d D E B A T E 
47.2.JÜ. ( T ) 

P O R c a s a , p e r m u t o l i n c a 
u t i l i d a d , r e c r e o , 200 f r u t a l e s 
c h a l e t , c a a a c o l o n o , e t c é t e ­
r a , y l i n c a s p r ó x i m a s , p o c o s 
p r e t e n s i o n e s . T • 1 4 g r a f o a . 
C o l u n g a . A s t u r i a s . ( T ) 

i T r i l E C T A M E N T E v e n d ' o 
c a s a b a r r i o C u a t r o C a m i ­
n o s , 130.000 p e s e t a s , p u e d e 
a d q u i r i r s e , 70 .000. E s c r i b i r : 
L a g u n o . N a v a s T o l o s a , 5 . 

(14) 

i ü I U Li E L V l l a s e í ^ , c o n s ­
t r u c t o r d e o b r a s , C a a t e l l ó , 
1 1 , d u p l i c a d o . T e l é f o n o 56731 . 

( T ) 

( • O M l ' l t . * v e n t a t i n c a s , isiu-
r i q u e T e l l o . A y a l a , 6 2 ; c u a ­
t r o - s i e t e . T e l é f o n o 5Z44B. 

(14) 

C A S A S h i p o t e c a d a s a c e p t o , 
c a m b i a n d o p o r t e r r e n o s , e d i ­
f i c i o s U b r e » . T e l é g r a l o s . C o ­
l u n g a , A a t u r l a s . . (T ) 

H A B I T . A < : i O N c a b a 11 e r o 
P l a z a S . a n t a C r u z . ( P ^ a z ó n ) . 
Z a r a g o z a , 13 . Z a p a t e r í a , ( T ) 

MAQUINAS 
M A Q U I N A S p a r a c o s e r SlD-
g e r d e o c a s i ó n . I n f i n i d a d d e 
m o d e l o s d e s d e 70 p e s e t a a . 
G a r a n t i z a d a s 5 a ñ o s . T a l l e r 
r e p a r a c i o n e s . C a s a S a g a -
r r u y . V e l a r d e . 8. (55) 

M A Q U I N A S e s c r i b i r , o c a ­
s i ó n , t o d a s m a r c a s , l a c a s a 
m á s s u r t i d a ; n o c o m p r a r 
s i n v e r p r e c i o s . L e g a n i t o s , 
1, y C l a v e l , 13 . V e g u i l l a s . 

(51) 

MODISTAS 
M O D I S T A e c o n ó m i c a , c o r t e 
e l e g a n t » , c o n f e c c i ó n e s m » . 
r a d a , a r r e g l o s , p a t r o n e s . 
M i n a s , 2 1 . ( T ) 

MUEBLES 
N O V I A S : A l l a d o d e " E l I m -
p a r c l a i " . D u q u e d e A l b a , 6. 
M u e b l e s b a r a t i s i m o a , I n m e n 
s o s u r t i d o e n c a m a s d o r a ­
d a s , m a d e r a , h i e r r o . ( 98 ) 

S E a r r e g l a n c a m a s , c o l c h o ­
n e s y s o m i e r . L u c h a n a , 11 . 
T e l é f o n o 81222. (58) 

ÓPTICA 
" L Á Z A R O " , ó p t i c o . P r o v e e ­
d o r C l e r o , A s o c i a c i o n e s r e l l -
g i o s a j s . P r e c i s i ó n , E c o n o m í a . 
F u e n c a r r a l , 30 . ( T ¡ 

G R A T I S , g r a d u a c i ó n v i » t a , 
p r o e a d i m i a u t o s m o d e r n o a , 
t é c n i c o , e s p c i c i a U z a d o . C a l l a 
Prado, 1«. .Wl 

S E . ^ O R . \ f r a n c e s a o f r é c e s e 
r e g e n t a r c a s a , a c o m p a ñ a r , 
v i a j a r . A u g u s t o F l g u e r o a , 5, 
p r i m e r o . ( T ) 

O F R É C E S E c h o f e r , c o b r a ­
d o r . D e f e n s o r M a d r i d . P r e ­
c i a d o s , 1. ( V ) 

C H O F E R m e c á n i c o , j o v e n , 
b u e n i s i m a s r e f e r e n c i a s , o f r é ­
c e s e . E s c r i b i d D E B A T E 

1.230. ( T ) 

F O R u n r e a l e x t i r p a r á r a d i ­
c a l m e n t e C a l l o s , d u r e z a s , v e ­
r r u g a s , u s a n d o p a t e n t a d o 
u n g ü e n t o M o r r i t h . P u e b l a . 
11 . L a C e n t r a l d e E s p e c i t i -
c o s . ( V ) 

5 I A R Q U E T E R I A , d i b u j o s ^ 
s i e r r a s , m a d e r a s , h e r r a m i e n ­
t a s t o d a s c l a s e s . A z t i r i a . 
C a ñ i z a r e s , 18, ( 51 ) 

E L E C T R O M O T b R E S , ~ I i m -
p i o z a , c o n s e r v a c i ó n , r e p a r a ­
c i ó n , c o m p r a , v e n t a . M ó s t o -
l e s . C a b e s t r e r o s , 5 . T e l é f o n o 
71742. (51) 

R E L O J E S d e t o d a s c l a s e s 
d e Ia.s m e j o r e s m a r c a s y b i ­
s u t e r í a fina. V e n t a s a l c o n ­
t a d o y a p l a z o s . T a l l e r e s a e 
c o m p o s t u r a s . I s m a e l G u e r r e ­
r o . L e ó n , 35 ( J u n t o a A n ­
t ó n M a r t i n ) . ( T ) 

O R N A M E N T O S p a r a i g l e ­
s i a . I m á g e n e s . O r f e b r e r í a 
r e l i g i o s a , e s t a m p a s , r o s a ­
r i o s . L a c a s a m e j o r s u r i u l s i 
d e E s p a ñ a . V a l e n t í n C a d e -
r o t . R e g a l a d o , 9. V a l l a d o l i l 

( T ) 

( . A l i A L L K l i O H , c a m i s a s , 
c a l z o n c i l l o s , r e f o r m a s , t a r a -
D i e o a d m i t o g é n e r o s . A r r o y o 
B N r q u i l l o . ». «T> 

L A " E m l j a l a d o r a P r á c t i c a " , 
h a c e l o s m e j o r e s e m b a l a j e s 
p a r a p r o v i n c i a s y e x t r a n j e ­
r o . T r a v e s í a d e l F ú c a r , 19, 
T e l é f o n o 11253. ( T i 

F R A N C I S C O S o t o . E c h e g a -
r a y , 34 . T e l é f o n o 93820. M e r ­
c a n c í a s y e n c a r g o s a S e v i l l a 
e n d o m i c i l i o , 12 h o r a s . (1 ) 

A L T A R E S , e s c u l t u r a s r e l i ­
g i o s a s . V i c e n t e T e n a . F r e s -
q u e t , 3 . V a l e n c i a . T e l é f o n o 
i n t e r u r b a n o 12312. ( T ) 

S E l i q u i d a n 500 t r a j e » y c o r ­
t e s p a r a c a b a l l e r o , g é n e r o s 
I n g l e s e s y d e l p a í s b a r a t í s i ­
m o s V e g u i l l a s . L e g a n i t o s , 1 

13) 

P E R S I A N A S s a l d o m i t a d 
p r e c i o . C o r t i n a s o r i e n t a l e s . 
R o b e r t o M á s . C o n d e X l q u e -
n a . 6. T e l é f o n o 19115. ( 1 ) 

J O R D Á N A . C o n d e c o r a c i o n e s 
b a n d e r a s , e s p a d a s , g a l o n e s , 
c o r d o n e s y b o r d a d o s d e u n i ­
f o r m e s . P r í n c i p e , 9. M a d r i d . 

(55 i 

S E S O R A . S , p r e c i o s o s s o m ­
b r e r o s r a s o , 8,95 p e s e t a s , 
m o d e l a d o s s o b r e l a c a b e x a . 
r a p i d í s i m o . F u e n c a r r a l , ,52, 
p r i m e r o . ( 14 ) 

A U T O P Í A N O S , s i e m p r e 
o c a s i o n e s v e r d a d . P l a z o s , 
c o n t a d o , c a m b i o » . O l i v e r . 
V i c t o r i a , 4 . (1 ) 

T I N T O R E R Í A C a t ó l i c a . E l 
. M o s q u i t o . R e c o m e n d a m o s a 
n u e s t r o s l e c t o r e s . C a s a s e n a 
V e c o n ó m i c a . L u t o s e n d o c e 
h o r a s . L i m p i e z a a l s e c o . 
l ) e . » p n c h o c e n t r a l ; G l o r i e t a 
Q u e v e d o , 7. T e l é f o n o 345fi.'>. 
S u c u r s a l e s ; E s p a r t e r o s , 20 . 
l e l é l o n o 1 5 ^ 9 . A l m & n s a , 3 . 
T a l l e r e s . M a r g a r i t a s . 17. T e ­
l é f o n o 36492. ( 5 5 ) 

A V U n ' L T Ü R r " ' p ^ ~ í r r r e s - i M A N T O N E S " ~ M Í S í Í í r ~ á ñ t r -
p o n d c n c i a , o r i e n t a r l o n e s < « " o s , m o d e r n o s , m a n t i l l a s , 
a v í c o l a s . S r . H i d a l g o . P i l a r , i G a l a t r a v a , 9. P r e c i a d o s , 5 8 . 

45 . M a d r i d . ( T ) C a s a J i m é n e z . ( M » 

C A L D O d e g a l l i n a ( K u b ) , ! « K R ' K O A D . V e r d a d e r a o c a -
40 c é n t i m o s t r e s t a z a s . M . a - i " ' ó n a 250 p e s e t a - s , v e n d e r l a 

n u o l O r t i z . P r e c i a d o s , 1. 
(51) 

J E F A ven ta . ' ! , s e c r e t a r i a , d i ­
r e c t o r a i m p o r t a n t e E m p r e s a 
d o m i n a n d o f r a n c é s , g r a n 
p r á c t i c a c o m e r c i o y o l i c l n a , 
a o l i c l t n p l a z a . E s c r i b i r a p a r ­
t a d o 3.036. (1) 

F M ' l ' L V T A . M Ó ' í n ñ s t í t ü ' f r i c e l í 
c o c i n e r a s , d o n c e l l a s , n i ñ e ­
r a s , a s i s t e n t a s , e l e g i r l a s o n -
c e - u n a . I n s t i t u c i ó n C a t ó l i c a . 
H o r t a l e z a , 4 1 . (13) 

^ E Ñ O K I T A o f r é c e s e l e c c i o ­
n e s p a r t i c u l a r e s o i n s t i t u t t i z 
n i ñ o s ; d e n t r o , f u e r a . E s p e ­
r a n z a . J a c o m e t r e z o , 84, s e ­
g u n d o . ( T ) 

TRASPASOS 
T R . \ h P A . s o P e n s i ó n t o d o 
c o n l o r l , e n lo m e j o r M a ­
d r i d . D e t e n s o r M a u r i d . P r e ­
c i a d o s , 1. ( V ) 

T R A S P A S O p e n s i ó n m u y 
a c r e d i t a d a , g r a n r e n d i m i e n ­
t o . F a c i l i d a d p a g o . O f e r t a s : 
R e p ú b l i c a . C a r r e t a s , 3, C o n - ! PO"" " M e j o r a s e n l o s a p a r a -
t i n e n t a l . (1) *-°^ r e c t i f i c a d o r e s d e c o ­

r r i e n t e " , o f r e c e l i c e n c i a s p a ­
r a l a Rxp lo i a c i ó n d e l a 
m i s m a . O l i c l n a d e P r o p i e ­
d a d I n d u s l r i a ! . A p a r t a d o 
6 1 1 . (1) 

H E l ^ O R R O i O E S 
M é d i c o e s p e c i a l i z a d o , ú n i c o q u e e m p l e a s u m é t o d o d i a -
t é r m i c o . ( d u r a c i ó n e n u n a s e s i ó n . Con . - suJ Ia s i n c o m ­

p r o m i s o . V a l v e r d e , 4 , p r l n n i p t ú . U e c u a t r o a s i e t e . 

v a r i a s o b l i g a c i o n e s d o 500 d e 
t r a n v í a s eléctr ico."? p r o v i n ­
c i a s . P r o d u c e n t a m b i é n i n -
t e r é . s . C a v a B a j a , 30, p r i n ­
c i p a l . T e l é f o n o 75079. ( T ) 

V E N D O g r u p o c o m p l e t o 
g i o l v a n o p l a s t i a , a l t e r n a , m o ­
n o f á s i c a , s e i s c a b a l l o s , s e -
n i i n u e v o , M e d i n a . T r u j i l l o a , 
7. ( V ) 

P I N T O R , p a p e l i s t a , e c o n ó ­
m i c o , p r e s u p u e s t o s g r a t i s . 
B a l l e s t a , 8, s e g u n d o I z ­
q u i e r d a . T e l é f o n o S2l."i0. ( T ) 

D w Y o i l T A n d L l o y d M e t a -
l l i i r g l c a l ( J o m p a n y , c o n c e s i o ­
n a r i a d e l a p a t e n t e n ú m e r o 
102.261, p o r " M e j o r a s e n o 
r e l a c i o n a d a s t o n p r o c e d i ­
m i e n t o d e s e p a r a r m e r c u r i o 
d e m a t e r i a l q u e c o n t i e n e 
m e r c u r i o " , o f r e c e l i c e n c i a s 
p a r a l a e x p l o t a c i ó n d e l a 
m i s m a . O f i c i n a d e P i - o p i e -
d a d I n d u s t r i a l , A p a r t a d o 5 U 

O) 
C O M P A G N I E G e n é r a l e d e 
S i g n a l i s a t l o n , c o n c e s i o n a r i a 
d e l a p a t e n t e n ú m e r o 07.271 

, T R A S L A D O e m p l e a d o v é n -
V E N T A S d é s e c o m e d o r , s a l o n c i t o , e n ­

s e r e s . F r a n c o s R o d r í g u e z , 
22 p r o v i s i o n a l . ( T ) P I A N O S G o r a k a i i m a n n . Bo- I 

s e n d o r f e r . E h r b a r . A u t o p i a - I 
n o s . o c a s i ó n . B a r n t l s l m o í . . G R A M O F O N O S , v a r i e d a d 

VARIOS 
P Á R R O C O S , ¡ ¡ i n v e n t o m a ­
r a v i l l o s o d e u n r e l i g i o s o ! ! 
A r m o n t u m y p l a n o p o r o ú -
n i e r o s , a p r é n d e s e e n p o c a s 
h o r a s s i n m ú s i c a n i s o l f e o . 
B e n e d i c t o D o m í n g u e z . P l a z a 
A l m e l d a , 4 . V l ^ o . ( T ) 

H A G O t r a b a j o s m e c a n o g r r á -
t i c o s , 0 ,30 c i e n l i n e a s . M a r ­
q u é s M o n a s t e r i o , 4 . J u s t . 

(11) 

K U M t i l t E l i O ! » s e ñ o r a , c a b a ­
l l e r o , l i m p i o , t l r t o , r e f o r m . 1 , 
V a l v e r d e , 3 . T e l é f o n o 19!».l. 

(81 

T E S I D O t r a j e s s e ñ o r a , ' c a -
b a l l e r o , s i e t e p e s e t a s ; l ln i -
p i e z a c i n c o ; l l m p l e í a t r i n ­
c h e r a , s e i s . S a n t a I s a b e l , 81) 
T e l é f o n o 7 3 3 M P a s e o tteoo-
l e t o s , 10. T e l é f o n o 594 U 
h o r t a I e l a , 46 . T e l é f o n . i 
yüíxH. ( i ) 

K ( 3 L O P e l á e z e n g a n c h a e l 
c a l l a d o v e r d a d . S a O n o f r e . 
2 Z a p a t e r o . (6 ) 

M E S S R S . F i e r r e M a l a v a l y 
R e n e P a t i l E u g e n e P a q u e -
l i c r , c o n c e s i o n a r i o s d e l c e r ­
t i f i c a d o d a a d i c i ó n n ú m e r o 
97.837 ( a l a p a t e n t e n ú m e ­
r o 81.81."), p o r " U n p r o c e d i ­
m i e n t o p a r a l a - r e p a r a c i ó n o 
r e s t a u r a c i ó n d e i o s c a ñ o n e s 
u s a d o s , c o n l a s m e j o r a s c o -
r l e s p o n d i e n t e s a n e l l o s " 
o f r e c e l i c e n c i a s p a r a l a e x ­
p l o t a c i ó n d e l i n v e n t o . O í l -
c i n a d e P r o p i e d a d I n d u s ­
t r i a l . A p a r t a d o 511 . (1 ) 

A M D v e o C o r p o r a t i o n , c o n ­
c e s i o n a r i a d e l a p R t e n t e n ú ­
m e r o 97.S93, p o r " U n m é t o d o 
p a r a e x t i n g u i r i n c e n d i o s " . 
o f r í c e l i c e n c i a s p a r a l a e x ­
p l o t a c i ó n d e l a m i s m a . Ofi ­
c i n a d e P r o p i e d a d I n d u s ­
t r i a l . A p a f t a ' j i o ."íll. (1) 

ÍAHMIACIA Gmiald. (5rüZ 
17. E s p e c í f i c o s . A n á l i s i s . P e ­
d i d o s t e l é f o n o H 9 0 9 . (11 

A r m o n i u m a M u s t e ' . M a t e -
n a l e s . R o d r í g u e z . V e n t u r a 
V e g a , 3 . (5,i) 

L O S I t a l i a n o s , P i e l e s b a r a 
t l s l m a s , d e s d e 0 . 7 3 . T i n t e 
c u r t i d o y c o n f e c c i ó n . C a v a 
B a j a , 16. T e l é f o n o 7«i . i9 , ( i ; i , ' 

V E N D O g r a b a d o s , í í b r o . i 
a b a n i c o s , o b j e t o s v i t r i n a , 
a n t i g ü e d a d e s . V i u d e l . P r a d o , 
27. (58) 

A p l a z o s , t e j i d o s , « a A i r e n a . 
7 a p a t e r í a , m u e b l o . i . C a r m o -
n a . R e l a t o r e s , 3 ; t e l é f o n o 
13101 . (."M) 

e n p o r t a b l e s , m u e b l e s . P l a ­
z o s . C o n t a d o . O l i v e r . V i c t o ­
r i a , 4 . ( 1 ) 

C A N A R I O S m u s i c a i e a , e s ­
p e c i a l e s p a r a m a e s t r o s . P e ­
r r i t o s l u j o y c a z a , g a t i t j s 
A n g o r a . M o n o s c a p u c h i n o s 
y t l t í e » m i n i a t u r a . A U m e n ' o 
" N a g o b e " . Ú n i c o p a r a c r i a r 
c a n a r i o s C o n d e X i q u e n a . l i 
( P a j a r e r í a M o d e r n a ) . (5.H) 

i ' O U r e l o r n i a s ae l n » t a l a -
c l o n , r e a l i z a m . i s . p r e c i o » e x ­
c e p c i o n a l e s , t o d a s e x i s t e n -
c í a s , p i a n o s , a u t o p í a n o s , r o ­
l l o s m ú . ' i i c a , H a z e n . F u e n -
c a r r a l , 55 . ( 4 ) 

H O T E L E S e n v e n t a m á s 
b a r a t o s q u a a l q u i l e r . D e s d a 
50 a 120 p e s e t a a m e n s u a l e s . 
F o l l e t o s g r a t i s . G a r c í a P a ­
r e d e s , 40 . (3 ) 

P I A N O " d e " c o l a É r a r d , p c r -
f e c t o e s t a d o , 2.500 p e s e t a s . 
F u e n c a r r a l , 53 . H a z e n . ( 4 ) 

P Í A N O S c o m p r o , v e n d o , a l ­
q u i l e r , p l a z o s , 10 p e s e t a s . 
S a n B e r n a r d o , 1 . (13) 

L Í s f p f A Í B A R R O S d e c o c o l 
a s p e c i a l l d á d p a r a " a u t o s " y 
p o r t a l e s , p r e c i o s b a r a t t s l » 
m o a . C a s a M á s . H o r t a l e z a , 
V8. ¡ O j o I , E s q u i n a U r a v i n a . 
T e l é f o n o 14224. l l l > 

CAJAS primera comunión, 
d e s d e 0 ,30 g r a n d e s n o v e d a -
d a a . E l T r u s t . F á b r i c a d e 
c a j a s . M a y o r , 29 . R e l a t o r e s , 
4 y 6. ( t i 

p ¡ A V O S , a u t o p í a n o s , " r a d l o -
t o n o s , f o n ó g r a f o s , b a r a t i . « i -
m o s C o r r e d e r a . V a l v e r d e , ¿2 

( 1 ) 

Banco Agrícola Comercial 
S » n M a , t * o , S 6 . — M A D R I D 

S u c u i a a l e s y a g e n c i a s e n p r i n c i p a l e s p l a ü a » d e E s p a ñ a . 

I n c u b a d o r a s . C r i a d o r a s e l é c t r i c a s , 
d e p e t r ó l e o y c a r b ó n . C o m e d e r o s , 
a n i l l a s , a l i m e n t o s , h a r i n a s , a c c e ­

s o r i o s . 

M A Q U I N A R I A A G R Í C O L A , 
A P Í C O L A , V I T Í C O L A , d e R I E ­
G O S , G A N A D E R A y P I E Z A S D E 

R E C A M B I O . 

¡ P e d i d c w M o g ^ o s ! 

HEGOinOS 
Cubro mis gas­
tos con mis in­
gresos norma-
Ees, y tengo dis­

ponibles 

l.fllll) PESETAS 
Pai*a q u e n o 
s i g a n i m p r o ­

ductivas 
¿QUE HACER? 

Si las invierto en acciones de Empresas mercantiles que no 
conozco me expongo a quedarme sin ellas, por loa mil riesgos 
naturales de los negocios. 

NO ME CONVIENE 
Si compro papel del Estado me producirá solamente el cua­

tro y medio por ciento, y sabe Dios si cuando quiera recobrar 
mi dinero tendré que perder una buena parte por las fluctua­
ciones que experimentan estos valores. 

TAMPOCO ME CONVIENE 
Más tranquilo y cómodo me sería dar esas "mil pesetas" 

en primera hipoteca de una finca que valga el doble. Yo per­
cibiría los intereses, y allá el propietario con los quebraderos 
de cabeza que ocasiona la propiedad. 

PERO PUEDE OCURRIR 
que yo necesite el dinero (por contingencias imprevistas) an­
tes de vencer la hipoteca, y resultará que no podré disponer 
de mi capital. Y, además, si llega el vencimiento y el prestata­
rio no puede pagarme, ¿tendré que danzar entre notarios, jue­
ces y procuradores para recuperar mi dinero, arruinando tal 
vez al infeliz deudor? 

NO, NO ME CONVIENE 
Lo que me convendría sería invertir mi dinero en una pri­

mera hipoteca, eso sí; pero sin los inconvenientes antedichos. 
Me parece que esto me lo da resuelto LA COOPERATI­

VA HIPOTECARIA. 

VAMOS A VERLO: 
Si yo suscribo una "Imposición de capital" de dicha Socie­

dad, cuyo valor es de mil pesetas, "cobraré", como todos los 
demás suscriptores, una renta de seis y medio por ciento, que 
es lo que cobran todos los imponentes. 

¡YA ES BUENA RENTA! 
Mis mil pesetas entrarán en la Caja social, y—Juntamen­

te con el capital fijo de los accionistas, y con las cuatro mil 
pesetas de otro imponente y con las veinte mil de! de más 
allá—las invertirá la Sociedad en buenas "primeras hipotecas" 
de fincas urbanas, a lo cual está obligada por sus Estatutos, 
sin que yo intervenga en nada ni suene mi nombre para nada 
en Notarías y Registros. Yo tendré mi título de mil pesetas 
en el bolsillo, cobraré mi renta trimestralmente o me la remiti­
rán a mi casa, por giro postal, si vivo fuera de Madrid, y no me 
preocuparé de nada más. 

Y si alguna operación de préstamo hipotecario ocasionara 
perjuicios—lo cual no ha ocurrido ni una sola vez en los diez 
y ocho años de funcionamiento social—, allá el gerente y los 
consejeros se las entiendan con los accionistas. Los Imponen­
tes somos obligacionistas que nada tenemos que ver con esas 
cosas. 

COMO SON MUCHOS MILLONES 
de pesetas los que la Sociedad tiene prestados a sus asocia­
dos, son también muchos, muchísimos, los miles que m ella 
ingresan todos los meses por intereses y amortización de pi*és-
tamos. Estas pesetas sirven para devolver au dinero a los im­
ponentes que, por cualquier cirounstancia, quieran retirarse de 
la Sociedad, y lo que sobra, junto con las aportaciones de otros 
imponentes, se invierte en nuevas hipotecas, para que el di­
nero siga produciendo. 

LA MARCHA SOCIAL 
no puede ocultárseme, porque todos los meses me enteraré, por 
el boletín "La Ec^oaoniía Moderna", del curso de la entidad, y 
a fin de año rogaré a cualquier persona versada eli números 
que me explique los balances que el Consejo de Administra­
ción — formado por personas respetabilisimas — presenta, no 
sólo a la Junta general, sino también a las autoridades guber­
nativas y administrativas del Estado. 

Y cuando se me presente ocasión de adquirir una fínca en 
buenas condiciones, o cuando sienta desconfianzas, o cuando 
me agobie una crisis económica imprevista, "o cuando me dé 
la gana", le escribiré una carta al presidente del Consejo de 
Administración pidiendo mi dinero; me lo devolverán, junto 
con los intereses pendientes de cobro, como lo han devuelto 
siempre a todos los que lo han pedido; firmaré un recibo y... 
a otra cosa, 

ESO ES LO QUE ME CONVIENE 
y para informarme mejor pediré folletos e instrucciones con­
cretas al director-gerente. 

LA COOPERATIVA 
Sociedad de crédito mutual 

H I P O T E C A R I A 
Fundada en 1912 

Capital emitido: en acciones, 6.000.000 de )>tM. Capital deeemlioltiado: 3.144.376 ptas. 
la suscripción general (acdonea e Impoalolonea) pasa de VEINTIOCHO MILLONES de pesetas. 

Domicilio social: Plaza de Santa Ana, 5, Madrl4. — Horas de caja, de diez a dos. 
Hasta •! día 1.* de abril tenía esta Sociedad concedidos mil uohoot entos «elienta y seis préstamos con garantía de primeras hipotecas. 
Aunque no tenga propósito de hacer ninguna suscripción, pídase al director-gerenta el envío gratuito de impresos explicativos y la 

suscripción, también gratuita, de la revista mensual "LA ECONOMÍA MODERNA", 

cla.se
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Constitucién de los Apntamientos catalanes La posible venida de 
Trotski a España 

El Gobierno de la Generalidad empieza a cursar órdenes a 
todos los pueblos. Únicamente ios Ayuntamientos con ma­
yoría republicana se constituyen con facilidad. Se piden 

matrículas gratuitas para obreros en la Universidad 

Las ideas del prohombre comunista 
con respecto a nuestro país 

Se le dijo ayer al señor Lerronx cuan-
LOS JARDINES DE MONTJUICH SON ABIERTOS AL PUBLICO /i» entraba en Consejo que los periódi-

eos publicaban la posibilidad de la ve-
-,~~a>^t inida del señor Trotski a España y so 

(Crónioa U-lefónica do nuestro corresponsal) '}" Preguntó si el Gobierno había loma-
c i ^t . , . ^ , . . , T, , . ^ = , ^, ,• , , • do alguna determinación sobre esto. 
BAKcii.LOxNA, M.-KJ. Gobiemo de la Crenf,rahdad ha empezado a cursar or-| _.^^ opinión personal—dijo el minis-

dene.H a todos los pueblos para que se constituyan definitivamente los Ayunta-iti.o_es g^e debe abrírsele paso, porque 
mientüs. Es de espc=rar que termine de una vez el inconcebible desbarajuste quc^yf, he estado perseguido muchos años y 
todavía existe en ioá Ayur.lan,i6ntüs caíajanes, desbarajuáte del que no se tiene;conozco las cárceles con largas residen-
idea flja en el Gobierno civil ni en la Generalidad. ^cias. No debemos tener un criterio en 

Desde el día 14, unos Ayuntamientos están constituidos con los concejales¡UQ j^do de las barricadas y otro dis-
antiguüs, otros tienen en funciimes ios concejales recientemente eleg-idos, y no ¡tinto al otro lado. Si yo fuera Gobierno 
pocos Municipios están en poder de las Juntas revolucionarias que nombró el 
señor Maciá en los primero.-i momentos y que se han resistido a hacer entrega 
y dar posesión a los nuevos concejales. Hasta ahora, ios Ayuntamientos cons­
tituidor con mayor facilidad son los de mayoría netamente republicana. En 
aquellos en que domina la Lllga, se ha dado eí caso de que si no hubo protestas, 
ni en Jas mesas ni en la Junta de escrutinio, se han presentado reparos (gene­
ralmente por motivos de coacción) en Barcelona, en la Junta del Censo. Y aun­
que de estas protestas no tienen coniKimiento los pueblos respectivos, ello es 
bastante para impedir que los Ayuntamientos revolucionarios den posesión a 
los nuevos concejales hasta que se resuelvan las dudas. En esas circunstancias 
Be encuentran poblaciones do la iinporf.ancia de Sitges, Gavá, San Pedro de Ri­
bas, Ignialada, Piera, San Cu;.;at̂  Calella, etcétera, etcétera. Algunos pueblos 
axiudieron al Gobierno civil pidiendo in.strucciones para constituir sus Ayunta­
mientos y se les autorizó a ello mediante ciertos compromisos. Así hay Muni-

LOS QUE SE APeOVECliftü DEL PARO FORZOSO, por K - H I T O 

no tendría inconveniente en que viniera 
a España, tomando las debidas precau­
ciones, como tampoco lo tengo en po­
nerme en contacto con los soviets. Por­
que es natural que todos los actos y 
contratos tienen sus riesgos, pero no 
por eso puede dejar de llevarlos a cabo. 

El pensamiento de Trotsid 

sobre España 
Lia cadena del capitalismo se ve de 

nuevo amenazada con romperse en el 
ha llegado el turno eslabón más débil 

a España... 
Para arrancar a los campesinos del 

localismo y de las influencias reaccio-
inarias, el proletariado tiene necesidad 
Ide un programa revolucionario demo-
I orático claro. La falta de tierras y de 
agua, la esclavitud del arriendo plan 

cipio en el que, de nueve concejales regionalistas y tres únicos republicanos, es­
tos últimos han conseguido los nombraaiientos de alcalde y tenientes de alcal 
de. En otros pueblos, sin embargo, una vez conseguido el consentimiento para 
constituirse, se han hecho loa nombramientos a gusto del Municipio, prescin-
dléndose de las instrucciones dictadas por la superioridad. 

De hecho en Cataluña no existen Ayunt.amientos monárquicos. Todos son re 
publícanos, pues los de la Litiga, que siempre se declararon ajenos e indiferen 
tes a la forma de Gobierno, se han declarado republicanos. La propia Lliea ore- . .. . . . .... ^ , 
para su profesión de fe republicana, y se da por seguro que los diputados que í ^ ° netamente la cuest.ón de a con­
lleve a las Cortes Constituyentes, votarán por la República. '''^''''"'°' «"« hscación de las grandes propiedades 

La constitución de loa Ayuntamientos en Cataluña, üene tanta mayor i J S H \ Z c™"f i sca les ' r d e u d " 
portamcia cuanto que Jos treinta diputados del Gobierno de la Generalidad, han'^ ^ hscaJes, las deuda 
do ser elegidos por los Municipios. Pata mayor facilidad, la votación la reali­
zarán los alcaldes reunidos en la iwblacíón mas importante de las dos que for­
men el distrito provincia!. Como la mayor parte de los alcaldes pertenecen 
(sobre todo em los grandes núcleos de población) al partido Esquerra Republi­
cana de Catalunya y al de Acció Catalana Republicana, el núcleo más Impar 
tant« del Gobierno de la Generalidad, sería afecto al señor Maciá. Sin embar­
go, «e creía Inevitable la presencia de un pequeño núcleo de la Luga, elegido 
por las minoría.s, pero parece que se va a conceder a cada alcalde tantos votos 
como miles de habitantes tenga su población respectiva. Asi el de Barcelona 
tendrá 950 votos; Lérida. 32; larragona, 26; Gerona, 23. Las doce o catorce po­
blaciones más imjyortantes, ahogarían con sus votos a las demás. De este modo 
irían al copo en el Gobierno de la Generalidad los amigos de Maciá y sus alia­
dos, con perjuicio de los elementos de la Luga, que se verán desbordados. Es 

insoportables del Estado, la rapacidad 
burocrática y las aventuras africanas 
plantean la cuestíód del Gobierno bara­
to, el cual podria ser establecido, no 
por los propietarios de los latifundios, 
los banqueros, loa industriales o los li­
berales nobles, sino por los trabajado­
res mismos. 

La dominación del Clero y las rlque 

Reorganización militar NOTAS DEL BIOCK 
"A tout seigneur tout honneur". Y 

bien se merece el primer decreto publi­
cado acerca de reorganización militar 
!que sigamos comentándolo. Se lee en el 
¡preámbulo de ese decreto: "No puede 
¡predecirse desde ahora la Importancia 
idel resultado que se obtenga con esta 
disposición" (la relativa al retiro vo­
luntario con todo el sueldo de genera-
iles, jefes y oficiales). Cierto, no puede 
'predecirse nada, y menos la importan­
cia de ese resultado, porque si genéra­
los, jefes y oficíales dieran en la floi 

lEl "parvenú" es el hombre que exhibe 1* 
opulencia de su superioridad y hace alar­
de de BU vida de excepción con respecto a 
la de los demás mortales. 

Es el hombre do los brillantes gordos en 
las manos zafias, que pide el champán más 
caro y que desprecia el baño en casa por­
que tiene dinero para Ir a tomarlo en el 
mar. 

El "parvenú" ha vivido sus años oscuros 
de derrota y Se fracaso porque le faltaoa 
talento o le traicionaban las circunstan­
cias. Fero se venga de su pasado de hu-

de marcharse todo.s (y a todos se les;miración, con el estrépito y el jubilo da su 
invita a hacerlo, con la advertencia de i'̂ ĉrtuna que se le entro, inesperadamente, 
i que el que no se marche no tendrá des-ipc las ventanas una buena mañana. 
i pues derecho a quejarse de lo que le ocu-i Se perece por que le adjetiven bien y 
'rra) no habría sino nombrar otros parajpor que se escriba a diario sobre su genero. 
el ejército que quede, que por pequeño I ''dad o su inteligencia. 
'que sea, algún volumen tendrá, y en-j El "parvenú" se esponja ante el coro de 
itonces a un portero mayor del minis-! alabanzas de loa que le rinden pleitéala, 
terio de la Guerra llamado Pedro, quei üamándoie genio, magníüco y glorioso. 
no sé sí vivirá, si vive habría que hacer-! Vive para los demás: en su vWa exterior 
le un homenaje (el consabido banquete) les un esclavo del gesto, un hombre en 
;por haber probado que era un adivino.! pose" constante, un sometido a las fOrmu-
! Siempre que en aquel ministerio se ha- 'as convencionales que ejercen sobre él 
biaba de reformas, y se habló mucha.s I luanla implacable. 
i veces (el infierno está empedrado del El "parvenú" sueña con ser todo, sin es-
jbuenas intenciones) los compañeros dei-ar preparado para nada; se cree indispon-
Pedro se echaban a temblar, y Pedro i sable cuando la mayoría de las veces no 
,ies decía: "No apurarse; todo esto ter-
'minará en que se aumenten las mesas.' 

pasa de ser un estorbo; supone que todo 
depende de lo que haga o diga porque creo 

—Ya no tienes excusa; han dado trabajo a todo ei mundo. 
—A mí también, hija, a mí también. Me tengo que presentar el 

primero de mayo. 

CJortes ha sido puesta ya a la orden del 
día. En estas condiciones hay que supo­
ner que la revolución tendrá que pasar 
por una etapa de parlamentarismo... 

La consigna del armamento de los 
campesinos (creación de la milicia obre-

zas de la Iglesia plantean un objetivo I «"^y campesina) debe adquirir inevita-
democrátíco: separar la Iglesia del ES-j •'le^^ '̂̂ '̂ e e° ' ^ ' " ° ^ ^ ^ ^ importancia 
tado y desarmarla, cediendo sus rique i'̂ ''•'** '^^^ mayor... 
zas al pueblo... i ^h programa radical de leglslació; 

Los obreros" defen lerán hasta sus úl-¡3°"al' Particularmente el seguro de los 

El infante don Juan, a la 
E, Naval de Darmouth 

este un pintoresco aspecto inédito hasta ahora de la política local, que ha deltima^ consecuencias el derecho de losi^'^ trabajo, la transferencia de las car-j 
mover no poco juego y susciUr un sin fln de reclamaciones y protestas.—Ángulo, i catalanes y de los vascos a organizar|?3^ fiscales a las clases poseyentes, laj 

LONDRES, 29.—El Rey de España ha 
salido esta mañana para Torquay, para 
visitar a la princesi Beatriz, acompa­
ñado de su hijo don Juan. 

Este seguirá !ueg,o con destino a la 
Escuela Naval de Dartmouth. 

LONDRES, 29. -En la Cámara de los 

de dichas naciones se pronuncie por la Declaraciones de CompanysiCampalans, después de la consolidación 
del nuevo régimen, y de la creación del separación completa. Pero esto no signi 

BARCELONA, 29.—Don Luis Compa-'ponsejo de la Generalidad, rogó que selfica naturalmente, que los obreros avan 
nys, ha hecfio declaraciones en un pe-!le relevase del cargo, ya que estaba rea-Izados empujen a los catalanes y a los 

su vida en un estado independiente en eliensefi^nza general obligatoria, todas es-| (Minutado nreeuntó lo si 
caso de que la mayoría de la poblaciónltas y otra^niedidas análogas que no ¡̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ coste de Umltniccíó^ d" 

Que asi no sea deseamos, por bien de •i^<^ 'as voluntades de todos están pendien-
España. Problemas idénticos a este nues-li-es de él. 
tro militar, que tenemos planteado des-! El "parvenú" es el hombre que acaba da 
de 1898, desde que perdimos las coló-llegar y por eso tiene la pretensión de quo 
nias, han tenido que resolver casi todas| '•• mundo empieza con él a una. 
las naciones que tomaron parte en laj » » « 
guerra europea. No sé de ninguna que Variaciones de la üsonoraia españóla­
lo haya resuelto como nosotros. Es tal Regresaba el general Primo de Rivera do 
la generosidad y el buen deseo de no I uno de sus viajes triunfales, en el quo no 
lastimar intereses del Gobierno republi-i l'-abian faltado manifestaciones Imponea-
cano, que se da el peregrino caso de tes, banquetes monstruos, mítines entu-
que cuanto mayor es aquélla (ofrecí-¡siastas, aclamaciones en todos los pueblos, 
mientos de respetar los quinquenios y 
conceder pensiones de viudedad y orfan­
dad) tanto mayor es la desconfianza do 
los que pueden ser favorecidos con esa 
generosidad. Y es que piensan que en 
todo negocio existe una relación directa 
entre el interés y el riesgo que se corre 
por obtenerlo. ¡Es tan grande aquél pa­
ra la gente moza, a la que ofrecen el 
retiro con todo el sueldo, que hay quien 
se restriega los ojos pensando si sueña, 
y quien, como la lechera del cuento, 
piensa si su cantarito no se romperá..., 
;y adiós huevos y ternera! El ministro 
de la Guerra ofrece la garantía de las 
Cortes, que respetarán lo hecho por el 

El pobre marqués de Bstella volvía ra­
diante: 

—Los problemas políticos los crea esta 
atmósfera mefítica de Madrid, pero la Ks-
paña que trabaja y produce está con nos­
otros. 

Elecciones de abril. Mayoría republica­
na. Explosión popular. Confesión de nues­
tro primer gobernante en aquellos días. 

—Estábamos gobernando un país mo­
nárquico que en veinticuatro horas se ha 
declarado republicano. 

Jornada del domingo en Barcelona, im­
perio de la mucheüumbre. Negro de genio 
como en la noche memorable en quo el Key 
de Italia abandonaba España; como el día 

dice—le preguntaron—que lazada la obra más importante, y que sê  „epn= » la'««naracióti 
usted representa en este momento al '^ rte.)ase reintegrarse a su cargo de con-1 '̂  
Estado central y que es una especio de!"̂ *̂ !'*̂ ' P3.ra el que fué elegido, para seguir 
Poder moderador ante el señor Maciá.i®" ®' Ayuntamiento atendiendo a la obra 
¿Cómo comparte sus ideas? A lo quel""^ eiisenanza, pero se le dijo que apla-
contesta: Los que formamos parte dclj^f^^Jf oec'sion. En la sesión de hoy, ce-
directorio de Izquierdas catalanas, entre *"' '*"a 
ellos el ministro de Instrucción y el se­
ñor AyguaUé, oolebramo.% quince días an­
tes de las elecciones una asamblea para 
la constitución definitiva del partido, en 
la que se aprobó el ideario político re­
lacionado con Cataluña. Todas las con­
clusiones fueron aprobadas en la asam­
blea con absoluta unanimidad, y si yo 

por la Generalidad, el señor 
Campalans insistió en su decisión, pero el señor Maciá le disuadió de su propó­
sito. El señor Campalans ha manitesta,-

Al contrario, la uridad económica del 
país, con una amplía autonomía de leus 
nacionalidades, ofrecería grandes venta-

sobrepasan aún el marco de la socie-i» 
dad burgtiesa, deben ser Inscritas en Ja 

Si el coste de la instrucción del 
hijo del Rey de España en la Escuela 

bandera del partido proletario... 
Para esto es preciso, sin perderse er.if-' P̂ '̂̂ í'e. El prime _ 

detalles, sin distraer la atención de la.s!tazg:o contesto que si 
masas, reducir el programa de la rev» 
lución a unas pocas consignas clara.<i y 
simples, y reemplazai-lag según la dina 

Naval de Darmouth, será satisfecho por|^g jj^ ^^ ^^^ ^^^^^ ¿^^^^ ĝ 
lord del Almiran-

jas a los obreros y campesinos desde eli«iica de la lucha. Bln esto consiste la po-
punto de v.sta económico y cultural. |lí"ca revolucionaria... 

Además en las filas comunistas, poco 

mam mmmm m mm 

Gobierno o permitirán que todo vuelva i de la fiesta de Somatenes en la explanada 
a su antiguo ser v estado. Y aún hayjde la Exposición; como en el entierro del 
muchos que dscurren así: "¿Y quién ga- Noy del Sucre" o a la llegada, una vez 
rantiza a las Cortes?" Aunque sabido declarado dictador, de Primo de Kivera. 

Frase de uno de los quo viajan con el 
der el paso a la toga, lo cierto es queUeñor Alcalá Zamora, 
las togas no existirían si las espadas noj —indudablemente, España se siente fe-
las sostuvieran. ¿Cuál va a ser, so pre-¡deralista. 

El señor Campalans ha recibido a los 
periodistas diciendo que había dimitido 

. , , - . , . , , . .¡"^'^ cargo por estar muy ocupado por 
represento aquí al Gobierno provisionalja,s.„nf,3,g particulares y por r.ufrcr dcili-
de la República, estoy en el cargo con ,,arse d<̂. Heno a su labor en la Comi-
la plenitud de mis principios políticos y ^ón mu,nici]>al do Fomento Dijo que 

do su agradecimiento al señor Í¿aciá,"con¡g'"^'ha de acción claro y admitido por 
el que dijo está completamente identifi­
cado. 

doctrinales. 
Respecto a la solución de! problema 

de! trabajo, dice que se ocvijia activa­
mente de los sin trabajo, aunque no de­
pende exclusivamente del (Joblerno civil 
ni tiene facultades y medios suficientes 
para afrontarlo. Es un problema de go­
bierno que tiene planteado España y 
afecta por Igual a la moral publica, al 
derecho a la economía, al ordea y a la 
paz nacional. Con respecto a Bercelo-
na, no puede arrostrarse el problema por 
medio de la caridad o de la beneficen­
cia. Está estudiando la manera de rein-

numerosas, no hay unidad, ni un pro 
cción claro y i 

todos. Sin embargo, la cuestión de las'lona, 1931.) 
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I ATENAS, 29.—A causa del temporal 
« * « 1 de lluvias se han desbordado las aguas 

(Tomado do "La Revolución Española!de varios torrentes, originando grandes 
y la táctica de los coniimistas".—Barce-1 inundaciones en la región de Serres, don-

Ide los daños son muy crecidos. 

!inyiuH!iiiiaiii;iBiiii!aiii!ii9!iiiiBiiii¡BiiiiiBiiiiiD!iiiiHiii:ia';!iH¡iiini!ii!HiiiiniiiiiB!iiiiB:iiiia!iniHíiii{ 

ahora que el scüor Foronda ya no es el 
amo del suelo do la ciudad, ea menester 
que él iictúe. Tiene el criterio c: que de­
bo terminarse con las empresas dueñas 
de Ba!"celona y que ceben contribuir to­
das como cualquier ciudadano. Ea hoi-a 
de que se termine con el hecho de que 
una empresa figure como dueña absoluta 
de_ la ciudad. Dice que lo ha comprendido i 
a.si el pueblo y han empezaxio a bajar 
ciertos valores. Desdo luego el marqués 
de Foronda, que era director de la Com­
pañía de Tranvías cesde hace muchos 

rente do los Autobuses, 

Se niega el premio 

anos, ha cesado en el cargo y ha sido 
tegrar a las respectivas regiones a unos suat.ituido por don Alfredo Arruga, ge-
cuantos miles de obreros sin trabajo y a 
los que estén aquí los ocupará en obras 
públicas que comenzarán inmediatamen­
te. Dada su significación politica, ¿có­
mo Intervendría usted en un conflicto 
Bindlcali.sta?, le preguntan, y contesta: 
Aplicando la ley con quien fuera y man­
teniendo el orden pt'iblico por encima de 
todo. Dice que los sindicalistas están en 

ai guardia Vidal 
BARCELONA, 29.—En ftl Ayuntamien­

to Be ha presentado esta noche tina, pro­
posición para conceder dos meses de ha-

actitud de gran conciencia y rcspnnsabi-jber al guardia urbano Fernando Vidal, 
lidad y están dispuestos a ser\'ir a laj que hace poco tiempo cuando iba ce pai-
Kepública. Hace unos días, el órgano dejsano detuvo a tinos atracadores que, pia­
lo» eindlcallstas "Solidaridad Obrera",'tola en mano, salían de un Banco. Se 

ha acordado deneigar esa recompensa, 
pues se dice que basta con que conste 
en acta el agraCecimiento de la ciudad. 

publicó un editorial abogando en Espa­
ña por la República federal. Desde lue­
go, no quiere decir que los sindlcftlis-
tas puedan ser en políüca frente al ca­
talanismo, lo que fueron en un tiempo 

l7„ ""^^f?"*'̂ ^ "f̂ !! l ' ' ^ , l " ' ' ' ^ü t? . ión" i BARCELONA 29.-En el Gobierno mi-
mavo? '''«'"=5'^" y " " * comprensión U^^ y ^^ ^^ ^ ^ ^ ^ reglamentaria, ha 

Respecto a los documentos que se han P'-̂ -̂ ^ t̂̂ do ¡"«tanda solicit^mlo retirar-

Cese en el Ejército 

•ncontrado por la Policía en los últimos 
registros, dice qtie estaba comprometido 
gravemente el general Martínez Anido. 
Ha quitado importancia a los rumore.» 
que circularon de un movimiento fascis­
ta en Cataluña, y dice que Martínez Ani­
do no tiene que ver con esto. 

Matrícula gratuita 

para obreros 
EARCEIJONA, 29.—El Ateneo Enciclo­

pédico Popular ha enviado un comunica­
do a la comisaría de la Universidad, di­
ciendo que en el régimen republicano 
debe gestionarse que la formación uni­
versitaria llegue a los núcleos obreros 
para que puedan aprovecharse todas las 
inteligencias en beneficio de la obra so­
cial. Por ello ese Ateneo se ¡dirige a la 
comisaría de la Universidad en estos mo­
mentos históricos, en que se procede a 
una renovación de todas ¡as actividades 
Booiales, para que al reorganizar la Unl-
veisidad se tenga en cuenta la necesi­
dad de que las clase.i obreras puedan 
a'canzar cultura universitaria. Para ello 
put-do establecerse, de acuerdo con la 
Generalidad y el Ayuntamiento, un nú­
mero de matrículas gratuitas para obre-
res. 

El parque de Montjuich 

se del Ejército el capitán don José Gar­
cía MiraJida, candidato comunista en Jas 
pasadas e!eccione>3 de concejales por el 
bloque obrero y oampestao. 

Dos robos de importancia 

BARCELONA, 29.—Se ha acordado que 
desde el jueves pueda entrar el público 
en los jardines del Parque de Montjuich. 
A este objeto se fijarán diversos rótulos 
que digan: "Estos jardines, que son vues­
tros, respetadlos y hacedlos respetar. Ese 
edificio, que es vuestro, está destinado a 
albergar una institución de cultura. Por 
ciuiáadajiía. Tapetadlo." 

Las quincenas 

BARCELONA, 29.—En el domicilio de 
Francisco AguUó, calle de Asturias, 67, 
1.°, cuando se hallaba sola la esposa de 
aquél, doña Dolores MoHner, llamaron 
dos individuos a. la puerta. La señora 
abrió y los desconocidos penetraron vio­
lentamente en el piso. Uno esgrimía un 
revólver y los dos llevaban la cara ta 
pada con pañuelos. Mientras el que lleva­
ba el arma amenazaba a la dueña del 
cuarto, el otro se dedicó a revolver ca­
jones y armarlos. Una vez realizado el 
robo, hicieron que la se&ora volviese la 
cara a la pared, para'que no viese cuán­
do salía el primero, y una vez desapare­
cido el que llevaba el botín, el del arma 

BARCELONA, 29.—El consejero de Ins- dio un empujón a la señora que cayó al 
trucción pública de la Generalidad, señor isuelo desmayada y huyó. Cuando la víc-

BARCELONA, 29.—En el Gobierno cl-
cil se ha facilitado una nota en la que 
se dice que el gobernador no está nmv 
conforme coin la aplic-i :i ,: stema 
de quincenas, que califica de cruel, y es 
tudiará la manera de ir a la supresión 
de estas quincenas y establecer un sls-
U-ma reformativo para conseguir que es­
tos desgraciados reincidentea se corrijan. 

î ,. Dimisión rechazada 

BARCELONA, 29.—Hoy se han co­
metido dos robos importantes, uno en 
el local de la Asociación de huevos, vo­
latería y caza, de donde se llevaron los 
ladrones una importante cantidad y otro 
en un almacén de Aduanas contiguo a 
aquél, de donde sustrajeron varios man­
tones de manila, valorados en 75.000 pe­
setas. 

El nuevo jefe superior de Policía, señor 
Ortiz, ha manifestado que está completa­
mente identificado con el gobernador ci­
vil para el mantenimiento del orden pú­
blico. Añadió que no existe ya la Co­
misaría civil, una vez normalizada la 
situación, pero que el señor Samblancat 
queda adscrito al Gobierno civil para las 
relaciones entre el Gobierno y dicho or­
ganismo policiaco. 

Puesto en libertad 

guntan los suspicaces, el volumen del 
Ejército que va a quedar para refren­
dar, si fuera necesario con las armas, 
los acuerdos de los parlamentarios? 
¿Qué matiz ya a tener ese Ejército? He 
aquí por qué entendemos (repito de otro 
modo algo de lo dicho ayer) que hubiera 
sido preferible para hallar más fácil­
mente la solución del problema, haber 
empezado por dar a conocer las carac­
terísticas del nuevo Ejército, BUS plan­
tillas, SU modo de .ser. 

Reconozco que el problema es difícil; 
enrevesadamente difícil. Cuando di en 
escribir artículos acerca de reorganiza­
ción militar (¡qué bien se di.scurre en la 
mesa de la Redacción sin responsabili­
dad ministerial!), un general que tiene 
fama de saberse su oficio (no todos la 

Perspectiva del primero de mayo, faro 
absoluto. Ni comercios, ni "Metro", ni "ta­
xis", ni tranvías, ni mercados. Colapso to­
tal de la capital. Reflexión del observador 
nft enterado. 

--España es eminentemente socialista. 
y llega uno a pensar que las ciudades 

y pueblos tienen también su momento e.i 
que i'cpresentan su comedia; en que 00 
caracterizan con barba y peluca raerovm-
gia, o »e calan el gorro frigrío, o ae visten 
con oi "mono" de azul mecánico. Según las 
características de la hora y los gustos del 
público. 

l'ur eso de pronto tenemos la impresión 
le que poseemos todo. Y de pronto senti­
mos que todo nos falta. 

» * » 
Un caso de ignorancia enciclopédica. Co-

OIRIQ 
CHARA' 

tienen), me decía, burlón; "¡Muy bíen...|mo es natural corresponde al "Ueraído' 
hasta ahora; pero ¿cómo va usted a:que bajo los títulos: "Pleitos do mon'tr-
deshacerse del Anuario Milit.ar?" Esalquicos iluminados. Vivas a una casa real 
es la cuestión batallona. De aquí acaso y mueras a otra", publica lo siguiente: 
que hayan empezado por ella. 

No he de sacar ahora a colación las 
soluciones que entonces apunté, que ma­
las serían cuando nadie me hizo caso. 
("¡Non bis ín idem!"); pero burla, bur­
lando, voy a sugerir a los parlamenta­
rios una idea, por si dieran en reformar 
el decreto que trae a los militares pen­
sativos y desorientados, idea que no 
brindo al ministro de la Guerra, porque 
en una de las notas que ha dado a la 
Prensa ya he visto que no es amigo 
do cambios de uniforme. Yo tampoco y, 
sin embargo, ¿ quién sabe si lo que repu­
tamos nimio, no tiene una gran impor­
tancia? Antes de exponer la Idea per­
mítaseme una confesión para que nadie 
diga que veo la paja en el ojo ajeno, y 
no atino a ver la viga en el propio. Si 
los oficiales de Estado Mayor no hubie­
ran llevado una faja de seda azul, pis­
tolera en la montura y en la cabeza un 

socialista del Reichstag. 
Según informes de buen origen pare­

ce que dichos representantes han llaman 

BARCELONA, 29.—Por el Juzgado co­
rrespondiente ha sido puesto en liber­
tad el recluso Juan Bautista Archer "El 
poeta", que cumplia condena en el penal 
de Chinchilla, en virtud de sumarlo que 
instruyó en su día el Juzgado del Oes­
te por la explosión de unas bombas en 
un auto, en la carretera de Sarria. Ar­
cher ha sido puesto en libertad aplicán­
dole la gracia de la amnistía del 14 del 
actual. 

Atraco a domicilio 

tima recobró el conocimiento, pidió soco­
rro y acudieron las autoridades. Los la­
drones se llevaron joyas por valor de 
3.500 pesetas y 55 en metálico. 

—̂A las diez y medía de la mañana se 
cayó del transbordador aéreo del puer­
to el obrero Gregorio Moliné, que resultó 
con gravísimas lesiones. Fué trasladado 
al Hospital. 

—Hln el expreso llegaron el ooade de 
laa Navas del Tajo, cónsul de Españaen 
Rumania, el conde de Gamazo y el señor 
Vidal y Guardlola. 

La fiesta del 1 de mayo 
BARCELONA, 29.—Por disposición del 

Consejo de la Generalidad se ha orde­
nado que el día 1 de mayo circulen los 
tranvías y autobuses, los servicios de 
agua, luz y electricidad. Los estableci­
mientos de víveres estarán abiertos has­
ta el mediodía, como en las fiestas do­
minicales. Todos los bares y espectáculos 
permanecerán cerrados todo el día y no 
se publicarán periódicos el viernes pot 
la tarde y noche y el sábado por la ma­
ñana. 

—Se reciben Importantes donativos en 
la Generalidad, con destino a los obre­
ros parados. 

Arden tres coches de un 
tren en Egipto 

Resultaron 41 viajeros muertos y 
50 heridos 

EL CAIRO, 29.—^Ha Ocurrido un gra­
ve accidente ferroviario en el ferrocarril 
de Nantah a El Cairo. Hay 41 muertos 
y 50 heridos. 

El tren era un expreso que se dirigía 
desde Alejandría a El Cairo, pasando 
por Nantaii y el accidente se produjo 
cuando marchaba a toda velocidad cer­
ca de la estación de Penha. 

De pronto se declaró tin Incendio en 
un vagón de tercera clase por haberse 
recalentado el eje de una rueda. Los via­
jeros trataron de llamar la atención del 
m8U}uinista del"tren, pero antes de que 
éste hubiera podido parar, las llamas 
avivadas por la velocidad de la marcha 
se habían propagado a tres carruajes, 

CONFERENCIA DE LA P. ENTENTE 
» 

BUCAREST, 29.—La Conferencia de 
los representantes de las potencias de la 
"Petite Entente" se reunirá en Sinaia el 
día 3 del próximo mes de mayo. 

que resultaron completamente destruidos 
Entre los \ lajeros que llenaban el con­

voy Be produjo un pánico indescriptible. 
Algunos se arrojaron a la vía. 

Los socorros ce organizaron inmedia­
tamente. Los heridoa han sido tra.slada-
dos a tm hospital de El Cairo. El con­
ductor ha sido detenido. 

Se han hallado en la vía muchos cuer­
pos mutüados de viajeros qtie se habían 
arrojado del tren en marcha. La rapi­
dez con que las llamas- se propagaron, 
se explica por el hecho de que el tren 
estaba compuesto de unidades bastaate 
viejas. 

Todas las víctimas son de nacionali­
dad egipcia, menos una que es francesa 
y tiene una pierna fracturada. 

"Viena, 28.—Ayer a la salida de una mi­
sa celebrada en honor de la ex emperatriz 
Zita, un numeroso grupo de monárquicos 
se manifestó ruidosamente, dando muer-is 
\l "Anchius.s" y vivas a los Habsburgos.' 

Para el "Heraldo", que siente fobia por 
todas las monarquías, el "Ancliluss" es una 
"Casa Real". Los dedos se les antojan 
huési>edC3. 

:Qué obsesión! 
— * • > 

jora en Alemania la 
sítuacíéo politica 

» 
Un diputado racista multado por 

insultar al Gobierno 

,.„,„„ , BERLÍN, 29.—El canciller Bruning ha 
airoso sombrero con lindas plumas, es ., . . , . . , , 
muy posible que no hubiera'^hecho^as ! ! ! Í í f , L \ ^ . ? J.^.!í:!r„'^'^^^^ ""'' ^''"P" 
diabluras que hice hasta que logré ce­
ñir esa faja... Pues bien, encarguen a 
un pintor modernista un modelo de unl-|^^ j ^ ̂ ^^^^.^^ ^^ ^^^. ^^^^^^ ^^ , ^ , 
forme, cuanto más feo mejor; decreten! , .^„g entrañaría el proyecto del 
que todos lo han de llevar a todas ho- ̂ ¡j^jg^^^ ^ Alimentación, encaminado a 
ras y la Inmensa mayoría de los ^spi-L^^^^^^ ^j ^^ ^g, 3^ ^,j ^„^„ 
rantes a ingreso en las Academias mili-t 
tares renunciarán a sus pretensiones, y 
la solución parcial del problema, nada 
más que parcial, será un hecho. 

¡Oh, la estética tiene más Inñuencla 
de lo que se Imagina en la constitución 
de los Ejércitos, y como sin ellos las 
guerras no existirían, podria decirse de 
la estética que, como lady Macbeth, tie­
ne las manos tintas en sangre. 

Armando GUERRA 
* • » 

Un terremoto causa daños 
y muertos en Rusia 

• » 

Han quedado destruidas el ochenta 
por ciento de las aldeas en 

la región de Tifus 
• 

MOSCÚ, 29.—Anteayer se ha sentido 
en la República soviética de Nakhitche-
van (Transcaucasia) un violento tem­
blor de tierra, que ha causado grandes 
destrozos en tres distritos. 

« * « 

MOSCÚ, 30.—Según las últimas in­
formaciones recibidas sobre los temblo­
res de tierra en Nakhitchevan, el fenó­
meno ha dejado sentir sus efectos en 
toda la reglón de Tíflís. En varios l.'iga-
res los muertos pasan del centenar. 

En la ciudad y la región de Sissa hay 
190 muertos y 600 heridos. El 80 por 
100 de las aldeas han quedado destrui­
das. 

Se han adoptado toda clase de medi­
das para acudir en socorro de los dam­
nificados. 

Un decreto del Gobierno de la 
U. R. S. S. concede un crédito de dos 
millones de rublos al Gobierno de Trans­
caucasia. 

las medidas aduaneras propuestas que 
originarían un encarecimiento del coste 
de la vida y dificultaría las exporta­
ciones. 

En su contestación, el canciller dijo 
que el Gobierno tiene el propósito de 
mantener el antiguo precio del pan. La 
entrevista versó también sobre la situa­
ción financiera en general y sobre las 
medidas susceptibles de conseguir una 
solución del problema del paro y de los 
seguros sociales, medidas que están to­
davía en estudio. IJÍ Prensa socialista 
dice que a consecuencia de esta entre­
vista la situación ha mejorado. 

* * * 

BERLÍN, 29.—El Gobierno del Reicb. 
en su reimión de ayer, no llegó a adop­
tar decisión acerca de la cuestión agra­
ria y volverá a reunirse hoy. En los 
círculos políticos se cree que la situa­
ción creada por este problema, que se 
había hecho difícil por las divergencias 
que se manifestaron, ha mejorado mucho. 

Diputado condenado 

BERLÍN, 29.—El jefe nacional socia­
lista, señor Goebbels, ha sido condena­
do por un Tribunal de Berlín a mil 
marcos de multa por insultos al Gobier­
no alemán. 

La situación de Hindenburg 
BERLÍN, 29.—Se declara oficialmen­

te que es 'na pura invención que el pre­
sidente de la República, Hindenburg. 
tenga la intención de presentar la di­
misión. 

La "Gaceta General de Alemania" di­
ce saber de fuente oficial que no hay 
todavía nada decidido por el presidente 
del Imperio para la época en que dej9 
su mandato, es decir, el 12 de mayo 
de 1932. 


